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APRESENT/ÇFO 

Desde 19h9, o Serviço de Verificaçao do Rendimento Esco- 
lar, por Força de regulamento, tomou a si a tarefa de apurar os 
resultados do ensino primario mantido pelo governo estadualcb Pet 
nambuco, empreendendo para isto pesquisas no sentido de medir o 

grau de aproveitamento dos escolares, em Face do programa adotado 
oficialmente a partir de 195:9“4 “_” 

No entanto, logov elias as primeiras”experimentaçoes por 
meio de questoes objetivas de escolaridade, especialmente elaborª 
das em torno do cíiado programa, evidenciaram-se desajustamenios 
entre a materia pedida e a aprendida, o que determinou uma revi — 

sao no mesmo, reduzido, entao9 ao que teoricamente, fºi considerª 
do indiSpeneavel aos que o desbasiaram dos seus aparenies exces — 

sos. " _ 

Em 1953, persisiindo as contradiçoes anteriormenie veri- 
Ficadas, pessou—se a dar ao professqredo liberdade no {egrenodps 
"conhecimentos gerais" (abrangendo esteaas disciplinas aie enta o 

classificadas como Estuda da Sociedade e da Nareza agrupanàogy 
dimentos de Geografia, Historia9 Higiene9AFlsica, Quimica e Hígtg 
ria Natural), de traçar um programa de acordo com as soliciiaçoes 
ambientes e as poesibilidades da classe, condicionado , apenas ao 
eSquema: ªª— 1ª serie ——— o escolar em suas relaçºes com a famdli 
a e a escolaaza serie ——— o escolar em sues'relaçoeg com o bairro 
e a cidade; 3ª serie —-— o muni01pio em guas relaçoes com o Estª 
do; hª serie ——- Pernambuco em suas relaçoes com & regiao e o Pa—



Jil 

upliFicado- 

* , l . . "' ' 

. » is; 5a serie —— o Brasxl em suas relaçoes com o continente e o MUndo; —— 
Ú

, recolhendo—se do professorado-relaçoes dos assuntos en51nados aos alunos. 
.» 

9
. Quanto ao progçama de Linguagem e jhiciaçao Matemática era mantido o processo de dividi—lo por cçiterios logicos em quatro_partescog respondentes aos pre—determinados periodos de aprendizagem, ao im dos qwàggarealiZaVam provas padronizadas em toda a rede escolar9 com o propo— sito de se verificar o aproveitamento das classes, correspondendo a ulti— ma a uma quantidade maior de 30 a 50 questoes, compreendendo tanto quanto possxvel os conhecimentos doºprograma qUe se dizia terem sido ensinados e para—cuja aplicaçao e apuraçao pelo professorado das escolas, daVam—aaing truçoes escritas bem minuciosas e claras com o proposito de garantir.auni Formidade na execuçao do trabalho. 

." Ao”mesmo tempo, construíam—se anUalmente numerosas questcaes dg experimentaçao para cada serie, principalmente de conhecimentOS' ainda nao medidºsy essas aplicadas e apuradas pelo profesSorado do Serviço de Verificaçao de Rendimento Escolar sobre uma amostra representativa de to— talidade, na Capitais 'E duas constantes se obseçvarem, atraves dos sete anos de labor do S.V.R.E.: As percentagens de acerto das questoes experi— mentais sempre se situaram'de'ê9ã para baixo e os assuntos de "conhecimeg tos gerais" reduziram—se a liçoes do geografia e historia, cada vez mais, persistindo o magisterio em seguir o programa de 19b5, embora muito sim — 

Ainda assim, os resultados aferiveis de aprendizagem neo po— diam satisfazer a ninguemguprincipalmente porque os problemas de maior si gniFicaçag social —— soluçoes das ckamadas tecnicas Fundamentaís_do ensi- no isto e, casos de redaçao mecanÍSmes e aplicaçoes das operaçoes de ig toiros e Fraçoes —— conservaram—se com rendimentos minimos, insigniFiCan— tes. ' 

N I , “ Foi dado, entao, uma especie de brado de alarme, atraves da publicacao -— Úêeis anos de veriFÍCaçao dº rendimento escolar em Pernam — buco“9 —— da'propria Secretaria de Educaçao e Cultura, na impossibilidade de so Fazer outra coisa que apurar, medir o Fracasso das lides escolares E por isto, ou pela razao mesmo de ter iniciado, o governo estadual,ume Fase de bUSca de caminhos mais seguros tambem veio ao seu encontro o Cen tro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, ligado ao Instituto Nacional de Estudos Pedegogicos, do Ministerio de Educaçao e Cultura,,convidando a um experiencia embro daquela Secretaria7 a Fim de tornar pratica a agliCa - 
goo do princ1pio de que o uso de provas Finais nao deve ter a Funcao de reprOVar, mas a de meio do verificaçeo da aprendizagem em bases de reali— dade e segurança, permitindo as crianças a passagem do ano e o agrupamen: to em turmas maislou menos hemogeneas em escolaridade, inclusive de alu ªw» nos desviados da rrea de normalidade9 de modo a poderem constituir clas— ses excepcionais, recebendo, em vista disto, tratamento eSpecial corres — 

pondentelaos seus niveis de retardrmento-ou aceleraçao. 
. , . . , esta experiencia quo se entrega, agora, ao magisterlo pri— mario de Pernambucoª de quem depende exclusivamente os seus bons resulta— doszhumaAreconstruçad do programe escolar, de vez que, como planejamentp de todo esse laborioso e continuo edificar do estruturas que e a educacao elementar, esta nele implicita grande parte dº responsabilidade no ex ito ou íracasso da obra, paralelamente ao materiel usado e a perlcla da exe - 

cuçao I , ' 
A . , I A 

A unica novidade nele introdUZIda e corresponder, este pro_—. grama9 exatamente aS'gondiçoes de aprendizagem, de assnmileçeo, as possxºz lidades de estruturaçao de conceitos e mecanismos mentals de que deram



mostras de capacidade, nos sete anos de veriFicaçao aludidos, as crian - 
ças submetidas às questoes de eXperimentaçao e promoção, nas escolas põ- blicas primarias de Pernambuco.” ' 

” Estudadas as questoes aplicadas, de uma a uma; calculadasas relaçoes percentuais entre o numero de respostas e o de acertos; considg raram—se como dominados pelos esco ares os conhecimentos escalonados en- tre 100 e 69 por cento e como poseiveis de estudo por turmas mais adian— tadas, os situados entre 68 e Éofpor cento, enquanto os de percentagmiig Ferior passaram a constituir materia da serie seguinte. ' ' 

Desta(Forma, estabeleceram—se os minimos g serem alcançadoª assim como os gossgveis dº ggincom turmas ou alunos melhor aquinhOadog escolar e mentalmente. ' 

_ , 
( Depois, geramtse sugestoes metodologiças, que, como 0 sub - titulo indica, servrrao prinCIpalmente aos progessores menos experientes reavivnndo ou acordando apenas, nos outros, ideias maduramente elabora - 

das em longos anos de,tiroc1nio e para cuja complementaçao se pede avêlg da, atraves de comentarios ou sugestoes aqui solicitadas; Estas suges - 
toeS'basearam—ge, na maioria dos casos, nos guias de ensino editados pe— lo i.N.E.P., nao se Fazendoª em grande parte delas, mais que resuma —las 
ou dar uma ordem diFerente as ideias e11 apresentadas. 

A outra novidade reside na circunstancia de ser or en uan ' ' I . . . I —' to, um programa essenc1almente exoerlmentel, SUJeito a revxsoes anuals , variaveis na proporeao em que Forem mais ou menos aceitos,,melhor ouçnor executados os princ1pigs nele introduzidos. “ O ideal sera, mesmo, que, Feitas por circunscriçoes escolares as revisoes anuais em Fgceldas pr; - 
vas Finais, acrescentem—se sempre (ou Subtraiam—sev o que nao e deseja — vel) nOVas conquistas, aumente—se a soma de conhecxmentos de que oS'escg lares se Forem tornando capazes, na medida em que naturalmente cresçam s suas possibilidades mentais, desenvolvidas em Verdade num sistema Flexi— vel, adaptado as necessidades humenes e regionais. , Mas, ate que se chegue a isto, oriente-se o magisterio pelo 
que Foi determingdo’pela propria criança e pela escola, sem esquecer,nug ca, que educar nao e "ministrar conhecimentos" e que estes sao, simples— 
mente, os meios comu s de Fazer que se desenvolva a inteligencxa, o mun— 
do misterioso das ideias e das possibilidades do ser humano, pedra de to que da sua personalidade e do seu proprio destino, para o que, Feiizmen— te, apesar da sua orande importancia no balanço de veriFicaçoes da sua atuaçao sobge a criança :— Formaçao de habitos e atitudes,Adesenvolvimeº to de aptidoes, preparaçao para ª vida em grupo, em intercambio de senti mentos, pensamentos e açoes —— nao pode ter a escola Formas de apuraçao, cabendo a cada um dos que trabalham direta ou indiretamente sobre a in — 

Faneio dar conta de sua tareFa a sua prºpria consciencia ou a Deus, con— 
Forme suas crenças. ' ' ' ' ' ‘ 

' ' ' De toda essa imensa soma de esForços —— o i*N.E.P., pelo C. B.P.E., promovendo, orientando e possibilitando a experiencia; 
o governo 

de Pernambuco, pela; Sooretaria de Educação e Cultura'ç Diretoria Tecni— ca de Educaçao Primaria, dandOÉIne os meios de execuçao;'g magisterlo_a 
cumprir especialmente os prin01pios que a regem —— adaptaçao Funciomn as 
,neccssldades e possibilidades da'griança pernambucana, tendo em Vista “3 
eFiciencia do ensino e a integraçao da escola aos seus Fins, na convtcçao 
de que a educaçao e um processo constante de evolucao e cresczmento, g. *cerio e, esperar, em Pernambuco, uma Fase de continuo progresso
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educative, Forgosemonto a so refletír'na vidª dg Esiado e paºra 
a qual o_lnstituto de Pesquisas Pedagogícas, orgao de esiudos e 
orientação em que sg transformou o_S.V.R.E.,nUm: expressiVa de 
monstraçao dgs prepositoswque animam a atual admínzgtraçao per — 

nambucana, poe a disposiçao dos que a necgssitem, toda "sua ea— 
pacídade de ajuda e osclarocimento dag p(aticas o prínc gíos_cqg tidos na_oxperiencia e em sua aplicaçao as=esbolas o ESiado._ 

(4, e
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Rio do Janeiro, 15 de março de 1957 ; 
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s. E. N. E. c. _. Instituto de Pesquisas Pedagógicas 
Programas Experimentais para as Escolas Primarias de Pernambuco 

LINGUAGEM 

A - l . lg serae 

LEiTURA 

» Objetivos —- Os objetivos gerais do ensino da - leitura sao, no primeiro ano: 1 ) Despertar na criança o desejo de ler; 2 ) habitUa—la a encarar o que le, como sendo prOVavelmente ooj se que tenha utilidade ou lhe traga prazer. ' 
Sao objetivos sepeciais: ] ) dar a criança habilidade de interpretar o sentido de palavras e Frases escritas, muito sim— ples, tiradas do seu vocabulario; 2 ) habitua—la a pronunciareg ticulando distintamente as palavras; 3 ) dota—1a de vocabulario que a torne capaz de ler sentenças curtas. 

( . x ' n Minimos a serem alcançados -— 1 , Ler sentenças Facels, Formadas com vocabulario de uso da criança ou que tenha sidormú to empregado nas atividades da classe: nomes de objetos esco — lares, de brinquedos, de objetos caseiros, animais muito conhe- cidos, alimentos, adjetivos qualificativos mais usados, verbos correntes no presente do indicativo e no imperativo. 
*“ 2 ) Sendo o exposto_um minimo, apurado em Face da aplica cao de provas de veçificaçao da aprendizagem, durante sete anos nao significa que so se deva obter isso da crianças As proprias provas sugerem como habilidades possxveis para grande partetàs crianças do primeiro gag. if seguintes: ai Distinguir entre duas aAquatro sentenças,qªas 3 e tem sentido concreto efªue nao o tem; b ) responder ou atender a ordens escritas emAsentenças cg“ tas; c ) responder a pequenas perguntas escritas sobre peque - 

nos trechos lidos ( historietas ou nao ) e sobre atividades co— 
muns. 

3 ) Alcriança estara apta para empçeender a aprendiza - 
gem da 2ª serie, seltiver conseguido o minimo indicado no item 1, o que seAdara, no maximo, em um ano letivo, conforme &; monstra a experiencia realizadas Haveraa porem 

, um grupo gran— de,,de aproximadamente a metade dos alunos matriculados, que, tera alcançado esse minimo janno primeiro semestres A estes e que se destinam as recomendacoes contidas no item 2, por meio das uais, se cumpridas e se realizada a aprendizagem nelas implicita, se poderaoxconstituir, no ano seguinte, turmas capa zes de avançar mais rapidamente. 

" 
'.' 

Suoestoes metodoldgicas —— O desejo de ler 
% 

desper — 

tado pelo ambiente da classe, que deve oferecer estimulos sem pre novos as crianças, tais comº listas de nomes de alunos, conselhos de higiene, recomendacoes de boaS'maneiras livros, letreiros e cantazes ilustrados com informaçoes da Vida de es cola, premiaçao de concursos, murais, Figuras e cenas que respondam a curiosidade infantil de ingmsso no mundo dos eim—

/
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bolos, em perFeita correlaçao com os interesses da idade . 
Estes_mesmoselementos,inteligentemente usados de cada 

vez,servirao a aprendizagem da leitura, oFereeendo motivos e 
assuntos ppesentes para conversaçoes, narrativas, historietas, 
dramatizaçoesz brinquedos, jogos, exereicios e trabalhos em 
que, pela novxdade da apresentaçao, pela variedade das repeti 
goes e pela intensidade das emoçoes suacitadas, ganhem as pa- 
lavras forma e significado associados, representem uma cenmúg 
ta verdadeiramente adao-visual uma ineorporaçao completa ao 
seu muddo interior, E justamente por resultar a aprendizagem 
d‘ atividade do proprio aluno, das suas reaçoes mentais am eg 
txmulos suscitadoskpela escola, o ensino daxleitura nao pede 
deixar de atender as diferenças individuais da classe. O tra— 
balho escolar deve, portanto, ser realizado cem o maior res — 

peito a individualidade da crianca, de modo que esta se possa 
expandir naturalmente e se possam colher os melhores resulta- 
dos . '“

4 
Usado que seja o_processonde sentenciaçao — o Lºgo—yi 

5 al, -— ou o de s'olgtraçao -— o Foni'co, '-- o mais importantes-"ê 
ra sempre a motivaçaozo uso que aAcriança faça do aprendido , 
capaz de lhe intensificar o interesse pela leituga, mola a a— 

brir caminho certo as descobertas, as vitorias sobre e desce— 
nheCidO . 

' 

Dai a necessidade de planeiamento do trabalho do pro— 
Fessor, da previsao dos entçaves e vias de acesso ao Fim dese 
jade, da integraçao das liçoes em projetos ou esquemas PVQMÁâ 
mente ordenados, embora neo Fixados em linhas r1gidas,mas;%u- 
jeitos a modificaçoes e adaptaçoes que as circunstancias o - 
rem indicando como necessari s . A

' 

' Porque se no processo ideo—visual, a sequencia:,senknh 
ga, palavra, Silaba e letra tem de ser obedecida, isto 09 se 
a aprendizagem so se efetiva e completa se esses passoshforem 
bem realizados; outra nao e a dificuldade do Ecesso fonico, 
embora'em marcha—inversa —— a letra, a silaba, a palavra a 
sentenga, —— senao a de seguir com segurança e oportunidade 
essas etapas.,Desde que nao o tanto o processo escºlhido que 
garante a vitoria do ensino da leitura, embora razoes psicolg 
gicas fUndamtais pgsSam ser invocadas em Favor do processo 
de sentenciaçao; porem, muito mais, a Firmeza e habilidade com 
que o professor o executa no manejo da classe, a riqueza de l 
maginaçao e vivacidade empregadas para prender a curiosidadee 
atençao dos alunos, paraôencontrar sempre Formas novaãudgªgmg 
laçao e incentivo ao esforço para IOVaªlas a quereriª vencer 
dificuldades, para dgscobriªihos, enfim, as proferenciascavi; 
tualidades (as aptidoes e insuficiencias, entremeando as lie— 
çoes de estimulºs —— dialogos, historietas, narratiVas, anedº 
tas, dramatizaçoes9 jo os ——-que dam as aulas de leituraem nº 
anças compativeis com a idade dos alunos . ' 

, Sejaspela XiZHâÃiZªºªº ou pela soletragaoh recorrer — 

se—a sempre a conversacao; à repeticao; a graduacao de_d1Fi — 

culdªdes; ao atrativo dos recursos sensoriais e vivos ou ao 
reino infantilxdo'Waz de conta"e da fabulagao,,da(poesia e de 
encantamento; a Fixggao por meio de jogos e oxercxcios. E,prt1 
cipalmente, far—se—a a criança participar_mais como agentezeg 
mg ator, quase como criador de cada llgao9 VIVGndO: dada sªng 
çãº e acontecimento, usando ao maximo dos seus olhos,das SUas 
maos, dos seus labios, dos seus ouv1dos, da



. 

_ 

_ 

. 
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sua imaginaçao, embora cada uma dessas açoes responda a estimu- los sabiamente susçitados pelo profbaaqr 
_ 

cuja vigilancia sera 
ainda atenta aos habitos de leitura em atitude correta e que 
se hao de Formar nas crianças. X 

Em qualquer escola, sao infinitos os recursos materiais 
para o ensino da leitura, a começar pelo quadro -'negro,' 'giz 
branco eQde cores Alivros cartilhas, cartolinas cartoes,car tazes, Figuras de toda sorte, tintas e lapis negro e de cores} objetos escolares e domesticos de uso das crianças, recortes 
de jornais e revistas. * 

A , Trabalhos manuais , neste grau, tem conexao muito es — 

treita com o ensino da leitura, e a variedade dos meios empre- 
gados auxilia poderosamente a aprendizagem. Desenhos, pintu — 

ras, recortes e aplicaçao de Figuras, mºdelagens, brinquedos de 
recortar armar e de encaixe, organi2açao de cartilhas, de al- 
buns e dicionarios ilustrados, para coleciOnamento das pala— 
vras incorporadas ao vocabulario da classe, tudo deve ser aprg 
veitado para dar ao ensinO'da leitura um sentido vivo, di- 
namico, funcional, a serviço de atividades e necessidades so - 
licitadas pelo desenvolvimento e pelas curiosidades da turmade 
alunos. ' 

ESCRITA 

_ Objetivos —- Os objetivos gerais do ensino da escrita 
sao, no primeiro ano: 1 ) Despertar na criança a capacidade de 
pensar, de por em Forma sensxvel, » ordenada e harmoniosa su 
as ideias_e inspiraçoes; 2 ) dan—lhe um instrumento poderoso de 
cpgunícaçao e relaçao com os outros, de afirmaçao da persona — 

1 ade. _ 
' 

. 

' ' 

, 
Sao objetivos especiais: 1 ) dar.a criança habilidade su ficiente para escrever com Facilidade, rapide; _ e legibilf 

dade; 2 ) habitua—la a dar a melhor diSposiçao a todo tra — 

balho escrito, como margem, claro com que se iniciam os perio — 

dos do texto ( paragçaFO'), espaço,. tipo de letra etc;3 ) en 
riquecer—lhe o vocabulario. ' 

"Í”

I 

( . .

' 

Mlnlmos a.serem alcan ados —— 1 ) Escrever: a ) 0 al—- 
Fabeto; b 5 nomes familiares, quer/de pessoas ou do ,obJetos 
do meio escolar e domestico.: o proprio nome, os de colegas 
do professor, de objetos de uso individual e 'comum, de al»— 
mentos, de plantas, da l %alidade em que mora, do pais de nas 
cimento; c copiatgfsâxfªuças e trechos que tenham sentido con ereto e representem interesses da-criança; d completar sen = 
tenças cujas palavras ja escritas sugiram com Facilidade qual 
deve ser a palavra que as completa; e) ordenar as palavras de pequenas sentenças escritas cuja ordem F01 alterada, mas que, 
apesar disso, sugiram Facilmente o sentido e, por isso, a or— 
dem que as palavras devem ter. 

' 2 ) Sendo o ex osto u minimo a urado em Face da apli— N P m 9 P 
cacao de proSas de verificaçao da aprendizagem, durante _ sete 
anos, nao significa que so se deVa obter isso da criança.As pm»
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slit; 

prías'prOVas- sugerem como habilidades possiVeis'para grande parte das crianças do ,aªgâiro ano, as seguintes: a ) Cºmpletar palavras a queàfaltemzâogals ou cgnSoante53-b ) escrevar: pala— vras iniCiadasgpor vogal; expressoes usuais de saudaçac e poe lidez; endereço e data do nascimento proprio; o.) formargpeque; nas sentenças sendo capaz.de athieuin-Lhes ces ªs qual-idades., & ma de gra’vur'as,‘ on com palzwr'as dadas, ”manuela—”ªªª 
. H , / .,_3 ) A criança estara apta a empreender a aprendizagemf da Zª serieávse tiver conseguido o mlnímo indicado no item“ 1, o que seAdara, no maximo, em um'ano letivo, conforme demonstfa a experiencia realizadag Havera, porem um grupo grande,', de aproximadamente a metade dos alunos matriculados, queltera ale cançado esse mxnimo jauno primeiro semestre.'Ã estes e que' se" destinam as recºmendacoes contidas no item 2,Cº“ªas quais, se cgmpridas.e se'realizada a aprendizagem nelas implicita5ãfpbde— rao constituir, no ano seguinte, turmas capazes de aVançar mais rapidamentea ' ' 

“ , I 
, I ,! Sugeâtoes metodoloprcas __ A QGCSSSldade de ,afirmar— se, de disciplinar g'pensamento e a açao motora, atraves da linguagem esgrita, e despertada na escola, desde o primeiro ano, pelas situaçoes de oportunidade e realismo oferecidas a criª“ ançagnbaseadas, sempre, em experiencias que—reapondam a soli'h citaçges natunais de movimento, de comUnicaçao, de auto'—- rea— lizaçao. 

; , 
' '

' 

Escrever seu proprio nome nos cadernos, nos objetos escolares; copiar letreiros que indlquem os objetos da sala; cº” piar o nome da escola, do professor, dos eclegas, semprelque às oportugidades surgirem; organizar cartilhas, livrinhos, albums, dicionarios, ande sejam selecionados os vogabúlds noyos ªe as sentenças appendidas, ao lado de iluàtraçoes eSpontaneag,dése— nhos e recortes; e repetiflasuem jogos, para aperfeiçoa—las,prh cipalmente no-quadroenegro2 sao recursos inumeros para vencerei dificuldades que se apresentam mormente na fase inicial da apmm dizagem da escrita. ' , ' 

' 

' 'f— I . I Em nenhum momento, porem, devera ser levado o aluno a, copiar sentença, a completar exercacio, a realizar quaisquer ati vidades queunao correspondam a Uma necessidade real da vida da escola ou nao estejam entrOSados com as liçoes de leitura e our tras atividades,da classe, Porque oAmais importante nao e escrg :ver, como nao e ler muito, mas faze—lo com conciencia do*signi "Picado intelectual e emocional de cada palaVra, pela ligaçao eQ_ tre ela e o Fato ou impressao que a determinam, utilizando a criança linguagem que tenha para ela conteudo real, representa— “tivo e emocional. '
& 

Desta Forma; mais do que ºutra aprendizagem, a da lin— guagem escrita exige: a ) preparaçao da classe , na qual a tro- ca de ideias, atraves de conVersaçao_viVa entre professor e.a1u nos, em que sejam utlllzadas conxenxentemente pa ayras ou exF pressoes a serem-Focalizadasº'de motiVo ao atende escrever e Forneça—lhe osuelementos essenciais a'organizaçao do pensamen — to; b ) execuçao, controlada pelo professor'que devera acompa % nhar-soliC1tamente a turma, embora lhe permitindo tanto quanto ,posàrvel um trabalho individual, em que a personalidade de ca—
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da criança tenha*gossibilidade de Se eipandir, livr Zé integral 
mente; e ) corrégao gradatiVa de ineorr tece, claesifioadaé_pe- 

(“la sua natureza, para.que-sejam limiha.;s aos'podcos; a raVes 
de exerciciosfespeczficos. $a mu to rreq entes, corrigirf apenas 
ao rpiores, para evitar retraimentos e deSanimos.Todas devem,en' 
“tretanto, eer anotadas cuidadoàamehte para subsequentes cerre'i' 
-çoes coletivas, , 

'

, Correlatamente, e ígdispensavel ao-professor umfglane— 
ziamento de trabalhg,em que nao apenas as situaçoes a àcrem apnr 
'Veítadas, mas a propria diecriminaçao de necessidades, clasei — 

Ficaçao de irregularidades, escolha de material etc, sejam chi— 
dadosámehte estudadas e'previstas em projetos e esquemas atra— 

' 
tivos, funcionais, sempre. - 

' " 
, A formacao de habitos corretos, no ato de escrever,tam 

bem Faz_partc dos propositos e cuidados do professor de lº ana 
A posiçao do corpo deVe sempre merecer atençao, desde que, alem 
de,inFluir na escrita, pode trazer graves consequências para a 
saude do aluno, pelos vacios que em geral se estruturam nos pri 
meiros tempos escolares. - 

' ,
- 

“ Sao condiçoes de boa-gostura : a )"Pes apoiados no 
«chao; b-) bústo aproximado da osiçao ereta,“ apenas.ligeiramen 
,te inclinado para a Frente;_c % ambos os braços sobre a mesa 

g‘ 
d) lapis ou caneta em direçao dos ombros, sustada a ponta ou a 
ªcha com leveza; e ) papel ligeiramente'ínclinado para a esquei 

&. 
' 'lgualmente, o tipo de letra empregado devera merecer 

cuidados: e de imprensa simplificado, em caracteres de tamanho' 
maior que o normal, substituído gradualmente pelo manuscritO', 
que ha de ser vertióal, pela sua maior clareza e semelhança“ 
com a letra impressa. , _ , ' 

_Papel sem pauta e lapis muito macio -c o'materlal coa 
mum igndicadn’as cogdiçoes'de íniciaçao da classe, agsim ; como 
exercxclos de duraçao limitada a quinze minutos, a nao ser que 
a clasàe ou algum aluno, espontaneamente, prolongue tal prazo. 

E para que se desperte e desenvolva na criança o dese- 
jo de aperfeiçoamento, de progresso cuide o professer de near 
sempre no quadro negro, ou apresen ar nos cartaZes e jogoe,1íg 
tas e muraíê, com,caligrafiaLpneita, assím'leVango a criança 
a compreensao de que letra leglvel e boa disposicao dada ao que 
se esçrGVe e cortesia devida ao leitor, prova de respeito a 
si propria, assim,como ao habito de rever todo o trabalho ee— 
crito,'antes de da—lo por acabado. 

GRAMÃT!CA 

Objetivos,—— O objetivo geral do ensino da gramatica,n0' 
curso primariº, e formar na criança uma atitude Favoravel ao 
estudo da; noçoes'gramaticais-basicas.' '

( 
_ sao—objetivos es peciais: l ) tornar a criança sensxvel 
as ineorreçoes de linguagem; 2 ) despertaç—lhe o desejo de fa— 
lar e escreve; corretamente; 3 ) capacita—la a descobrir . e 
corrigir os próprios defeitos de linguagem; u ) fazer que a 
uso continuado de Formas corretas se transferme em habito. '



'44 I Mantmos a serem alcançados —- 1 ) Conhecer o alfabeto , 
destacando voç is e consºantes; dividir oralmente e destacar 
íraficamente silabas em palavras usuais; na organizaçao de sen— 

enças, empregar praticamente formas simples e compostas. 

"' ) . I . 
' I 

Sugestoes metodologicas :— É fora_de duvxda que a grama— 

tica estudada como organizaçao a parte nao tem sentido na esco— 

1a primaria, servindo erroneamente a inutil sobrecar a da me — 

moria da criança, sem lhe dar ajuda pronta no momenão da apli— 
caçao pratica do aprendido. " , 

, , 
No entanto, a sistematizaçao das ideias Fundamentais te— 

ra de ser feita para Fixaçao de um corpo de cºnhecimentos es— 

truturais na arte de Falar'e escrever. Nesse proposito, sejam 09 
servados oslseguintes_prin01piosz 1 ) Que a teoria lama s ante— 
ceda.a a pratica «r Somente depois que_incorporade,sunc onalmen_ 
te, um conhecimento, atraVes de situaçoes naturais surgidas "no 

decorrer dºs exercicios escolares, em egnversaçoes, leituras., 
dramatizaçoes, sera levada a classe a por em ordem o que apren- 
deu, a dar-lhe uma Fºrma definida, sucinta. ' ' 

2 )‘fi graduaçao daS'diFiculdades, sera, como nunca, obje 
to da atençao do professor. ' 

,
' 

, Na serie de_vogais, por'exémplo,"seguir-se-a a ordem mais 

Facil de memorizaçao ou grafia: 0, i a, e, u; entre as censo — 

antes, o conhecimento das labiais antes das dentais e estas pre 
cedente as guturais. '“ ( 

' 
_ 

"“ 
Quanto a discriminaçao das srlabas, iniciaó por palavras 

a udas terminadas em ai, em ão, de destaque muito mais facilcks 
silabas que as compoem, vindo sempre por ultimo as graves e 

atonas, de pronuncia imprecisa. e
ª 

“& grosodia merecera'ao mesmo tempo cuidados continues a 

mutilaçoes de L'e s finais, do i no diton 0 ºi”; deturpaçoes 
do ; pelo L ou u ('quarquer_por qualquer, mlu por mil ), de'pa— 

lavras inteiras ou terminaçõesude verbos.dogos vivos, orais, em 

Veznde exerCicios escritos, sao a Forma aconselhavel de cor — 

reçao.

~ 

Nas primeiras semanas de aulas, dirijam—se as palestras 
na'intençao de deixar as crianças a vontade, para que as incor— 
reçoes de pronuncia mais FreqÚentes possam ser anotadas Te, 
dentre elas, gradatiVamente, grupos da mesma natureza de“ erros 
sejam atacados e eliminadoszlquando 75 % da'classe deixar de cg 

mete_los, o professor passara a outro grupo. 

MATEMÁTICA 

ººggfivos 7— Os objetivos gerais do ensino da matemati— 

ca, no curso primario, sao: 1 ) Dotar a criança de um instrumen 
to para resolveruda melhor maneira as’situagoes da,vxda, relaci_ 
onadas com questoes de quantidade e numero ( aritmetica ), de 

Forma, extensao 9;poséçaô' ( geometria ); Z) Formar, porpmáp 
do estudo da matematica, certos habitos Fundamentais de ra01001_ 

nio, de ordem, do metodo no trabalho e, consequentemente, de 

ajustamento a vida-om grupo, Familiarizando a criança com a so—
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Óehda ) áproduçao, cambio,_dosoontos- bantos, salarios etc, 
ãao objetivos especiais, no 1% ano; 1 )-melhorar e estan 

der os conhecimentos de Foçma, medida e gumero que a críançapoê sui, leVagdo—a a Églerpfela—loe e utilizarlos:na vida eScolarã” 2.) inicia—1a no calculo e'na resoluçao de problemas% 

' 

. 

. 

' .,. u ' .A". ' . , I oiedade e as suas lngtltuiçoes economicas — comergjo ( compra e 

_ Mínimos a serem alcançados —- 1“) Ao Fim do lº ano a erª 
anca deve: a S conhecer a $orma e nomenclatura dos corpoe 're — 

dondos e olíedros mais comuns—esferas, çllíndros, Bones,-cuboá paralelep$pedos, — assim como—das'SUperfzcíes que os limitam , adduirindo ao mesmo lempo noçoes de tamanho — maion, menorzgmm; ;de, pequeno5_maís alio, mais baixo eic.; de posiçao e eçdem nu 
Ímerica,— direita Hesquerda5,gbaixo, acima; a Frente atrasª'phf 
meiro; Segundo e e;; de díeâancla ª-junlo, perto, dystante eia: b.)'cóntar objetos, escrever e_ler numeros de l a 100, se uida— 
mente, pºr dezenas cgmplelaà ou em series de 2 a 2,'adqu1rin + 
do ao mesmo tempo noçoes dezkhumero, unidade, dezena, coleçao , metade, duzía5_numero par e lmpar. c ) resolver problemas sim— 

'pleaá—de soluçao direta ( sem prebísar Fazer conta ) , envolveg 
do noçoea denunldade,vdezena, metadege exigindo calculos de so— 
male subtragao, com numeros ou colecoes de Figuras nunca súperi ores a Vinte. » 

' ' 
_ 

—_v 2 ) Sendo o exposlo um mínimo, apumado em Face da apri— 
cªçao de provas de'gerifícaçao da aprendiZagem, duranle seleamz 
nao significa que 80 se deva obter i so da criança. Ns proprias 
provas sugerem como haoílídades possxveis para grande parte das 
crianças da primeira geríe, as seguintesza ) conhecer e usar si 
nais de goma,.subtraçao, multipliCaçao, divígao e ígUaldadeâb'f 
resolyer calculos indicados de soma,—subtraçao multiplicaçao e 
divisao, envolvendo numeros ou coleçoes “inferxores a 10; c )ªg 

“mar e efetuaf Operaçoes de soma e'sublraçao, chegando a envol — 

ver—cenlenas, sem e com reservas; d ) regolver problemas—de'eg 
ÇLgçao'diretagSisem pgecisar Fazer confa‘), envolvendo ngçoes de 
jduzia, meia duziaª dobro e'chegando a exigir até dois calculos 
de soma e subtraçaoíªcom'numeros nunca_superiores a vinle; e ) adquífír*noçoee de dobro, centena e milhar. 

. 
-_ 3 ) a_criança eslara apta para emgreender a aprendiza — 

gém da 2a serie,"se tiger conseguido o-mlnimo indicado no item 
1, o que se;dara, no maximo; em um,ano letivo, conforme demons ira a experiencxa realxzada. Havera, porem, um grupo grande, de 
aproximadamente a metade dos alunos matriculados, que tera al— 
cançado esse minimo janno primeiro semestre.h es es e Que se 
destinam as recomendaçoes contidas no ítem 2, ae quais, se Qum— 
pridas e se realizada a aprendizagem nelas impllcltag poderao _ constituik, no ano seguinte, turmas capaZes de avançar mais ra 
pidamenté. ' ' 

âggestoes metodologicas-—— Rntgs de Frequeníar a escola, 
a criança adquire Conhecimentos matematico; eepontanea e ftr— 

“memento em casa,_nae ruas, nos brinquedos—e e., conhecimentos , esses, que formam um cabedal defxlusiraçao.' rnutzl que a es—
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eola pretenda perder tempo e esforço em tornar a ensinar—lhe 
por processos artificiais e, talvez, enfadonhos, o que ela ja 
sabe; Cabe aos professoçes, assim,-verificar aos primeiros'con— 
tectos cpm a classe, ate onde vao semelhantes aquisições e, fa— 
zendo delas a base e’pontg de partida do seu trabalho, prosse — 

guir,”procurando leva—1a a continuaçao do aprendiáado de Formas 
e noçoes numericas, e isso, tanto quanto possu/el2 pelcslproces 
sos aquisitiwos naturais de queas crianças se servxram ate entao; 
embora da maneira sistematica, continua, ordenada, dirigida, qme 
constitui a'tarefa preczpua da escola e na qual vai a maior di—, 
ferença entre as duas formas de educaçao, a informal, assiste 
mªtica, da rua,-da casa, e a Formal, sistematica, das institu 
goes escolares. , ,” , ' 

A Dessemodo9 a matematica no curso primario e menos umacH 
encia que um instrumento de que a criança se-vai utilizar no;. 
demais trabalhos escolares, nao devendo ser tratada como disci—- 
plina isolada da vida e de suas necessidadGS'e; sim, ligada es- 
treitamente a essa vida e oàcssaS'necessidades., , 

Nao se aprende aritmetica“gara saber aritmetica, mas pa- 
ra utiliza-1a como meio de execuçao de uma serie de atos da vi- 
da cotidiana. , . 

'E, dessalmaneira, o estudo_da matematica deve ser consi— 
derado, na 1a serie, como um periodo de introdução ou de pre — 

paro para tal estudo. Ai se trata, essencialmente, de dar a cri 
anca o sentido do numero e a noçao de algumas formas tipicas e. 
utilizandoxmeios concretos e familiares, leva—lg naturalmente a 
contagem& a compreensao, escrita e leitura de numeros e as suas 
combinaçoes mais simples (soma e subtraçao). »

_ 
' 

Para tal'Fim seçao utilizadas as oportunidades que ; clas 
se se’ofiwgeemsmj isto e, aproveitados os elementos dos'que» su; 
gem na propria vida da criança e pelos quais, portanto, ele sã 
possa interessar. , 

'

“ 
Ã noçao de Forma sera obtida pela apresentaçao de exam-— 

plos encontrados na vida pratica, principalmente em brinquedos 
“e na natureza, fazendo—se a modelagem gorrespondente com sabaq 
areia, massa plastica, barro (que podera ser cozido ao forno)

& 

etc.; depois de bem percebidas as formas em objetos usuais, se-' 
rao'apresentados os solidgs geometricos com os respectivºs no— 

mes. 0 desenho acompanhara a modelagem, cºm a representaçao de 
objetos com as Formas estudadas ou Variaçoes destasz'lapis, gar 
rafas, tubos, bolas, cornetas, tambores, caixas etc.. *“ ' 

K obietivagao do ensino torna—se, pertanto, condiçao mfi- 
mordial dessa aprendizagem, como de resto se deve fazer nos pri 
meiros anos da escola primaria, em todas as atividades do curra— 
culo. Os objetos representam para a criança o apoio em realida- 
des concretas, indispensavel a seu espirito co oªbase de pensa— 
mento e de compréensao de fenomenos e aukilio a reténtiva. 

' Manejando,,construindo ou armando ela mesma, objetos e 

Coisas, conSeguira a criança com grande taçilidade reconhecer 
suas Formas;uaprendera a contar e guardara 10 o os resultados 
das combinaçoes dos numeros, pºr compreender nitidamente a es — 

trutura intima dessas combinaçoes e a maneira pela qual se re — 

alizam. Por isso; alem dos objetos que a criança podera_ver, pê 
gar e maneja; para conhecimento das formas e suas proledades, 
e indispensavel o colecionamento pelos proprios alunos, de 
sementes, graos, pedrinhas, botºes, varetas2 fosforos, dados,kl 
setos, mariscos etc., que poderao ser coloridos por eles mesmos

i
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quando nao o Forem pela natureza, para o emprego dessas—cole - 
goes, especialmençe ga pratica'da contagem e das.operaçoes.rªw 

Desde que e tao imperiosa a necessidade de concretiàaçso 
na iniciaçao dos conhecimentos ariimeticós que, Se o professor“ 
nao fizer & cciança-se servir de objeios, de coisas, ela natuu;g 
ralmenle coniara-pelos dedos ou Para desenhos no papel e' ate' 
na carteira, dando—selo caso, a,conFirmár essa_exigencia, : de . 

adultos com cursos alem do prir,riu que, por naontérem no ensíé 
n0'elementar estruiurado em bases de conóreiizaçag, ou pela Pie 
Xaçao da iapoada, as cnnhinaçoes'de soma, subiraçag, multiplica 
çao e divisao, recorrem sempre aos dedos na soluçao de proble: 
mas dessalnatureZaç- , 

'

” 
Alem des rcrsos ja indicados, sao inFihifos'os-meios 

de que se pode Valer o proFeSSOr para exercicios enjogos rape — 

tidos e sempre—variadas,,de Contagem e concretizagao dos preces 
sos de numeraçao: as proprias carteiras, assentos, alunos pré: 
senies da classe; as janelas, porias e objetos da sala de aulà 
ou espalhados em redor, como plantas, Flores, Fruios; copos de_ 

_leite e merendas iguais; iampiªhas ou envoluoros de garrafas; ' 

blocos de Folhinhas e calendariosyãmembros da ramiiia ou de emª 
pes desporiivas; velinhas de um bolo de aniversario; enfeites 
de festas; paginas'e letras de livros a mao; praieleíras, arma- 
rios, geveias, envolucros para Condicionamenio doAmaterial es , 
colar; pes, maos, dedos, pernas, orelhas das pessoas presentes 
na sala, formam um material inesgotável, tornada ainda maiS'Uí 
vo pelos movimentos riimicos que se podem associar ao enumera- 
do per ultimo. 

. 

' 

_ , 

A eSponianeidade e casualidade, entretanto, ierao_de ser 
,nestringidas dentro de certos limites, pois a distribuiçao dos 
assuntos em certa ordem logigg“_e um meio de proporcionar .a 
visaoIgeral da maieria que o professor deve ensinar..0 ensinará . 

maiematica devera ser Feiio, portanto, can lniima“conexao de toª 
das as partes em que naturalmente se divide, seguindo eiapas,d5' 
terminadas-ainda pelas possibilidades que os alunos revelam e' W 

pela marcha que Fgrem tomando os irabalhos da claSSe, cuidados, 
esses, que exigirao do professor um planejamento minucioso- e 
seguro desses labores. Mesmo nos projetos, ha de se estudar hem 
caga assunto que/sesFaz neceSSarÍOn ao seu prosseguimenio,.siiº_ 
açao, essa, que e Facilmeniemprevista pelo professor'yigilanàe

_ 

em sua iarefa.E ainda que nao lhe assista'a obrigaçao de fazer. 
que a classe siga'Çigidamente em sua aprendizagem/a ordem logí— , 
ea dos FatosAaritmeticos desde nao ser índispensaver a apren « 
dizagem deltodas-as combinaçoes que se podem apresentar nas ope , 
raçoes numericas, a marcha do ensino ha de atender a uma dell— 
berada graduacao de dificuldades. começando—se, sempre, por ewg’ 
cicios e exemplos muíio simples quegaos poucos serao tornados. 
mais complexos, e isio sempre de acordo com as ºportunidades 
surgidas e com as possibilidades maiores ou menores que os alu— 
nos Forem manifestando, . 

'

_ 

, Tem—se reconhecido que, em cada assunio ou processo ariª 
metico, ha uma serie de sub-aSsuntos’ou sub-processos gue_devem 
ser conhecidos parceladamente, isto e, indo dos mais faceis aos 
mais dificeis— Assim,-por exemplo, nao e a mesma a dificuldade, 
encontrada por uma criança para juntar 5+5 ou 5+Z, pelo que & 

natural aprender—se primeiro a primeira combinaçao e inSistir—se 
mais a respeiio'da segunda; Em relaçao ao 0 (zero), iambem, pelo 
fato de saberem, os alunos, juntar 3+1, 3+2, 3+3, 3+h são., nao
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se pode esperar que saibam efetuar a combinaçao 3+O.A combina 7 çao ou operaçao em que entra o zero, e assim um caso eSpecial,e outra etapa doNensino, diferente daquela em que as combinaçoes ou operaçoes sao algarismos significativos, o qUe deve leVar o proFessOr a apresenta—la separadamente.Pelo que se ha de'esta — belecer, neste ensino9 que o aluno so pode Fazer combin goes com numeros que saiba escrever e ler e ca significaçao ja tenha sido apreendida, o que equivale a dizer que a contagem, a escd ta e Zeitura devem semprehprecedwr as combinaçoes e calculos — 

. ( . 
— . ra o grupo de numeros em JOgOoE dal Aalnda, a necesSIdade de tmã . I I ') 

v ' — nar sutxcxentemente as crianças em todas as partes! etapas ou modalldades dos processos1 apresentando—se exerCIClos e 
. jegms cuidadosamente, previamente organizados, por modalidades e di — Ficuldadese _ N _ Taís divisoes e sub—divisoes deverao, portanto, ser minu- ciosas e partic'larízadas9 ríncipalmente no primeiro ano, em que a capacidade dos alunos para aprtez,z' processos e genera - lizar conceitos "esta em/começo de desenvolvimento. 

A tormaçao dos habitos mentais referidos, bem como de ou tros mais adiante mencionadosS deg rre principalmente da mg 
:- 

.) 

ne'ra âânââlâ£;ââmºmânâiQ2-A matematiCa, peloAseu carater de ciencia exata, serve justamente a Formaçao desses e de ºutros habitos, porquanto a aprendizagem das tecnicas e resoluçao de problemas, quando perFoitamente dirigida, e excelente fator pa— ra o desenvolvimento da atençao, rigor de observaçaoâ justeza_de expressao9 precisao de raciocínio e consequentemente, aquisiçao de 'aêríª'ªes de ordemAe metodo no trabalho, o que garante asco nomia deNtempo, de estorçe e o &omznto consideravel de rendi : 
mento, tao almejados na vida corre te. . , - A formaçao do habita correio de Íceãcular devera consti— tuir tambem parte importante do trabalho do primeiro ano, do: senvolvendo—se ao mesmo tempo que a criança penetra nos miste- rios dos Simbolos adtmeticos, animada pela'emoçab do descobri— ' 
mento, pelo dominio dos segredos da numeraçaoo 

E sendo esta um prºcesso de combinaçoes que tem por ba— 
se dez,/com a rep esentaçao símbolica dos algarismos arabicos, e atraves da contagem de objetos que se levara a classe a comª preensao do significado dos numerosa da sua escrita e leitura. 

, iniciado o periodo de contagem, sendo ela Feita, por exemplo, ate/5, os alunos deverao Fazer a contagem,'gscrita, e leitura de numeros de l a 5, aprender soma e subtraçao de nu — 
meros dell a 5, resolver problemas, executar jogos e exerc1ci — 
os com numeros de 1 a 5. '

, Quando QL'»v Juntada sucessivame $$! escrito e lido “nu- 
meros ate 9 e chegar a 10, sera Feito,ª"ºconhecimento da dezena e, consequentemente, do 0 (zero). , Sempre somando uma unidade ao numero/anterior e juntan — 
do sucessivamente a dez os nove primeiros numeros inteiros ou mais uma unidade (dez mais um Forma onze; dez mais dois Formado 
ze etc.)9 chegar—se—a'auvinte ou duas dezenas. ' _ 

Dessa maneira cªaO sendo alcançados, sucessivamente, ou- tras dezenas9 sempre atraves da contagem de objetos, seguida,pe la escrita e leitura.dos numeros formados, pelo conhecimento 'símultaneo dos sinais que Forem sendo USados9 pela—armaçao ou soluçao de problemas e pela Formaçao das combinaçoes que—se FL zerem necessarias a compreensao dos processos da numeraçao. 
Nessa marcha para alcentena chegara, certamente, um me— mento em que o professor ha de sentir que a classe chegou a



fiz-'- 
.compreensao de que a_contagem e formaçaoªdoS"nªmeres=se_vai Fa— Zende sempre por.grupos de dez, leVando—ay«entao, a ndçao Mais, eXplicita de dezena e a contagem dali em diante por dezenas“ aka alÇahÇanJOO. .' 

_ 
_ 

.— 

. .! 
_ . 

“ 
Na terceira etapa a contagem que; de dezena emúdézena.,, chegou a 100, Voltara as primeiras'dezenas, sendo, entao, conta- das as unidades uma a Uma e preenchides os espaços entre as de: zenas. ; . 

_ 

-- “fª-' :'«' ' 

O processo geral sera, pois, o seguinte; a) gontagem de um'” em um ate as primeiras dezenas,'para dar a noçao» a Por — 

maçao.eontfnua dos numeros'pelo acrescimo da unidade; b) con — 
tagem por dezenas ate cem, representando as dezenas como que- pontos de referencia ou marcos, que poderao ser assinalados objeí tivamente em_eores; c)7preenchimento dos glaros entre as dezenáãÍ com a FormaçaO' sistematica de todos Os numeros de'l a 100”. e, pois: contagem por dezenas e_unidades,'simultaneamente—as res — pectivas escrita e leitura dos“numeros. ' 

«g . :. % 
' ' 

Para eSSas faSes poderaOaser empregados,-dentre outros os processos de: contagem cohêreta, contagem por meio de tabela contagem por grupos ou series e &odtageM'rítmíca, esta pela as- sociagao-aéjogos e marchas de cantos e reeitativos de veesos,eq volvendo numeros; '_ - 
"

& 
' 

Deste modo, serao os alunos levados, gradativamente, a compreensaoi escrita, leitura de numergs'e suas combinaçoes de soma e subtraçao, he'seguinte progressao: 1) unidades; 2) doze— 
Has cºmpletas, isto e, grupos de dez unidades; 3) dezenas e uni , _— dades, istO'e, dezenas completas e grupos menores que a dezena; centenas; "

. 

. Mesmo qUe aolproFGSsor tenham'OCOrrido outros sistemas“ 
de ensino, liberdade que ate deve ser intensamente estimulada , pois o ideal e que Súrjam tantas maneiras de ensinar cada coi— sa quantos grupos diferentes de alunos;;nas -peeuliaridades "de 
comportamento, nas diveràidadeslde reaçocs aos est mulos ofere— cidos pela escola, o essencial e qUe o aluno apreenda e saiba. usar os processos de nUmeraçaoa Porque neste aprendizado, com assuntos e sub—assuntos desenvolvidos huma graduaçao progressi— 
va das dificuldades, assenta toda a poSsibilidade de exito das series seguintes do curso primario.AlUnos-FraCas$ados em exames de matematica'sao geralmente do grape dos que, no lº ano, r nae' adquiriram noçao clara e exata dos principios de_numeraçao. ªprender, porem, compreendendo a origem e formaçao. das coisas_nao implica, de mogo algum,-abandonarem—se quaisquer pre. ooupagoes’com a memorizaçaoa . ., & , ' . Ha conhecimentos de aritmetzea que e'preCisoºter perfex tamente de cor. Assim o que Se-chama tabuada. Esta nao pode FÃ car no dominio do gago, do "pouco mais ou menos". Mas pode segg ro conhecimento ate o'automatismo das respostas. Exige treino intensivo- o qual sera Peito per meio de'grande quantidade de jogos; brinquedos e egercieios nos quais; sem interesse para as crianças, repetirasera ate a fJXaçao o que deve ser automatica— mente sabido. : , _ , . _ 

A
_ A tabuada sera construida pela-propria classe, de acor— 

do sempre com as oportunidades que had-de-surging'esmo sem a 
preocupação de ue os alunos aprendam asfsomas e subtraçoes na ordem numeriea'ãl i l, 1 +í2, 1 +'ã_etea,,e, depºis, 2 + l, 2 
+ Z, 2 + 3 etc») todas as combinaçoes-deverao ser dªêªª ate 9; . 

Contando de 1 em.1;ja:tem'os;alunos"okconhecgmento (dª 
soma em que uma das parcelas-e a unidade; A'intciaçao consistL

V

sn



elz— I ' , . "' “_ Fa, em fazerlque as crianças tenham a compreensao_dcsse Fato,_o que se obtera por meio de exercicios repetidos em qUe, em vezde contar, os alunos somem, isto e, acrescentem mais 1, mais 2,ma$ 
3 etc., achando os resultados e organizando a tabuada,'que sera copiada nos cadernos escolares (recomendavel um, unico, de cem 
Folhas, para os trabalhos de iixaçao dos conhecimentos da elas— se). ' 

» 

_
_ 

_ . , "' " Para isto, o professor lançara mao das coleçoes colhidas pela classe, tornando a tabuada a mais concreta possxvel.E ao mesmo "tempo que se forem Formando as ccmbinaçoes, que poderao ser feitas tanto igdivigualmentc, na carteira de cada aluno _se houve a distribuiçao previa de sementes, de graos, de bo oes etc., ou se cada criança guarda em sua carteira a que colheu e trouxe-a escola, condicionada em saquinhos ou tubos, como sobre 
-e coladas numa cartolina ou papelao, a classe sera leVada a pas sar para os Cadernos, primeiro as combinaçoes conCretas, em de— 
senho, com os respectivos sinais e resultados, depois as nume - 
ricas, nas dUas Formas a usar: 2 + 2 = D, ou 4.2', 

. h A N N Toda a atençao do professor será aplicada; entao, em a — 

companhar o trabalho geral da classe e o individUal, de cadaaiu no. 
. , , A 

. .
" 

A escrita dos numeros merecera parte desse cuxdado, poxa desde o começo, o aluno devera ser levado a Usar umancaligrafia ecrretagNos numeros manuscritos, certOS'algariSmos sao conFun — 

didos facilmente: ] com 7, B'com 5 ou 8.fl fim_de evitar essas 
coníusoes, o professor Chamara sempre a atençao da classe para 
modêlo absolutamente perfeito,—em que os algarismos esSeJam re: presentados com sua configuraçao propria e que sera mantido a vista da classe, na sala denaula, enquanto algum aluno persistk 
em Formas incorretas.Como sao apenas 10 símbolos, do l-ao O e 
como as crianças gostam de escrever, se o professor sabe Ibes oferecerlestlmulos variados, em jogos e exercicios interessan — 

tes,,o habito de Fazer os algarismos com suas Formas corretas 
nao e dificil de adquirir, se se cuida em apresentar nUmeros lg giveis e bem escritos no material da escola. importante lem — 

brar ainda que os alunos se devem Fazer combinaçoGcm algaris— 
mos que saibam escrever e ler, e cuja—significaçao ja tenha si— 
de aprfifiida, o que equiVale a dizer que a contagem,_a escrita e 
a leitura dos numeros pgecederao sempre as combinaçoes. 

Quanto as operaçoes, a subtraçao sera dada ao'mesmo tem—_ po'que a soma, variando a ordem conforme a motiVaçao, ensinan & 
do—se as expressoes: de U tirando 2 ficam Z, ou: h —'2 = 2; si— 
nal mais sinal menos, sinal igual ou sinal de soma, de subtra 
çao, de igualdade. “_ '” " 

Ao estudaruas operaçoes de soma, de subtraçac etc., mes— 
-mo nas 

' 

combinaçoes simples para a armaçao da tabuada, os res; 
pectivos sinais serao aprendidos simultaneamente ( +, — e'= ) , com as significaçoes e as denominaçoes de: parcelas, soma, mi — 

nuendo, subtraendo e resto, as quais serao escritas Frequente— 
mente pelas crianças ao lado dos numeros reapectivos,,para ,que assim sejam—memorizadas pela repetiçao. Insistir—se—a tambem 
nas eXpressoes: "somar com“ e "subtrair de", para que fiquem km 
graVadas., « 

' 
-

; Alem do material para contagem e tabuada, 9 professoc'uª lizara Fartamente nos jogos e exercicios de'matematicaznca' es; 
cartazes, tiras de cartolina, sôbre—cartas, porta—cartoes, es—
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—itampas, Figuras, moedas, medalhas, cartas de baralho (exeetu — 

ando as Figuras de rei, valete, dama) etc., cabendo—lhe ainda a 
proveitar ao maximo 0 que lhe oferece a vida escolar, nas reunT 
oes,, nas partidas desportivas, nos recreios, nas'excursoes,,em 
que casas (lado par e impar), jardins, canteiros, Flores, 

, 

r— 

Vores,_Frutos, veiculos, degraus de escadas colunas de edifl — 

cios sao brincadeiras e curiosidades naturais as crianças a se— 
rem introduzidas inteligentemente na aprendizagem como estlmu A 

los infantis ”extraordinariamente sugestivos e vivos. Qual a 
criança que nao corre a uma coluna para girar em torno dela,qmm 
do a avistar Qual o eller infantil que nao acompanha o movi : 
mento de Um automovel colorido que passar Qual a maozinha que 
fica inerte ante um canteiro Florido ou que nao se anima ao avb 
tar um ninho escondido entre folhasl “ ' ' ' 

X 

' 

Em vez de estar sempre a repetir: "Nao Faça isto!", por que 
o professog deixa de utiliZar o impulso da criança, tranforman- 
do—o em açao positiva para aprendizagem, que nao sera apenas 
'de aritmetica, mas de ensinamento de normas de urbanidade, de 
boas maneirasl _ , . A x 

_ 
A guestao dos problemas e outra de importanciaôigual a da 

numeraçao e mecanismo dos processos de calculo, no exito geral 
do ensino da matematica. Todas as noçoes a serem transmitidas 
as crianças deverao seNapresentar, como ja foi suficientemente 
evidenciado, em situaçoes concretas, situaçoes de problemaa ini 
cialmente, e obvio, sem redaçao escrita, por simples vivencia 
das situaçoes. Ou por meio de_situaçoes Figuradas em desenhos. 
Definindo—se,.depois, a situaçao e os dados, a informaçao bus— 

Cada, em Forma cra1,para em seguida, serem as proprias crian— 
ças leVadas a inventar historias com Operaçoes que se lhes apre 
sentem ,para "vestir" gs numeros, criando—lhes um corpo que os 
torna iacilmente manejavois. 
' Problemas sem numeros, problemas a completar,—problemas & 

redigir, busca dos elementos necessarios a resoluçao de'um pro— 
blema, proºlemas a analisar, a interpretar e a resolúer, apre ; 
sentar—se—ao diariamente a classe. O trabalho do professor sera 
o de seleciona—los, de acordo com as oportunidades surgidas % a 
marcha de desenvolvimento das crianças, na mais intima conexao 
com as demais atividades escolares. Porque em verdade, se o prº 
fessor planeja cuidadosamente o seu trabalho, se Sabe escolher 

_entre os numerosos motivos que aparecem a cada momento,xnum en- 
sino verdadeiramente vivo e natural, aquÉle que atendeAas neces 
sidades e curiºsidades do grupo sob. a sua regencia, todas as 
suas aulas serao ao mesmo tempo de Linguagem, de_Matematica e 

de outros conhecimentos, da Sociedade e da Natureza, tao espon- 
tanea e adnúíaàelmente entrecruzadas como .as-Fies e a tessitura 
de gm tapete, cabendo ao_artista-professor apenas o tato'eA a 
pericia para descobrir.onde.e,como'se juntam as linhas e cores 
dessa maravilhosa trama;._x ; 

' 

&

' 

linguagem usada no engajado doe'problemas, necessariamen 
te, há de ser simples eíds'termosftepnicos devem ser nitidamgny 
te compreendidos/pelasºcíianças,.pelo"uso contlnuo’em situaçoes 
da Vida'real, ate apensa inbçrpqrem ao seu vobabulario. 

' 
Assim, as Cempras n e mercados“e Feiras,.nas lojas e coow 

peratiVas escolaresi o movimento das caixas da_biblioteea; a 
Frequencia'de alunosieªfudoÍLQMe—envolva'situaçoos_numericas e 
de que a criança participe, e tonte'.ínosgotavel-de assuntos pg“ 

pitantes e Vivos.para os trabalhoS'escolares.



~ 
De tal sorte qUe se podem indicar como sendo as qualida & %, 

des caracteristicas de um bom problema as seguintes: ' 

,“ 
_ 

a) ser da vida Cºªl; b) representar situaçoes familiares“ 
para a criança, isto e, que ela possa apreciar e compreender

_ por estarem no ambito de suas Observacoes e conhecimengosàgcg 
ser Variado em relaçao aos outros, isto e, conter materia dªte—ª 
'rente no todo ou em partes, dos outros problemas resolvidos; d3 
ser simples e claramente enunciado, isto e, sem obscuridade de 
'linguagem ou complexidade de termos tecnicos. ' 

Alem da Falha de clareza e precisao ng enunciadoá o que ns 
presenta uma Falha do proprio problema e nao de aluno, podem,- 
ser citadas como CaUSas de dificuldade que o professor tentara 
afastar, planejando as aulas de modo que umas e-outras discipli 
nas se auxiliem, mutuamente: a) Falta de exercicios e capacida— 
de delleitura silenciosa; b) Falta de Familiaridade "com os ter 

Ames tecnicos da matematica; c) Falta de pratica anterior neces: 
saria para entender os dados do problema; d) Falta do enfiei » 
ente treino de calculo; e) incapacidade de entenderªas relaçoes ,entre os dados do problema e'de determinar as operaçoes conveni 
entes; f) incapacidade de refletir de modo adequado ad'caso. " Tais dificuladades podem leVar o aluno a nao acertar com 
a soluçao do problematnnaresolVe—lo em partes; oug'ainda, que a, resposta venha errada, estando, entretanto, certa, a marchal dq 
pensamento adequado o raciocznio. Nestes casos deixªra e próáàl “fessor-verificar em que ponto-e por/que motiVo se deu o erroà'ej 
que indicara, correlatamente, o remedio anser aplicado. 

_ 
,33 

_ 
) 

De modo geral e resumindo as Sugestoes-aqui apresentadaêã 
'Sao nermas a preValecer no ensino da matematica: Iª) Fazer 'o 
ensino'com vagar e ornetapas; Zª) exercitar poucos conhecimeh—v 
tos de cada gezg'ãº “nao-paSSar de um assunto a outro sem “qUe 
o anterior nao tenha sido dominado por toda a classe; hª)'ªutiê 
lizar grande variedade de exercicios; 5ª)“insistir nas noçoes em 
que as crianças encontrem dificuldade e nao por(igual, em quais— 
quer questoes, nao fatigando a classe com exercxcxos a respeitd 
de materia em que ja tenham adquirido conveniente habilidade ; 6ª) dar grande quantidade de trabalhos praticos para que a cri— 
ança adquira habilidade exatidao e rapidez em calculos que de— 
Vam ser por Fim automatizados; 7ª)'organizar o trabalho da clag 
se'de modo que, tendo todos os alunos de executa-lo ao meSmotem' 
po, poesam os mais diligentes, ageis ou esforçados dedicar-se a 
tarefas correlatas, de mais apurada execuçao; 8ª) habitUar , os 
alunos a dizer rontamente os resultados das ºperaçoes de nume— 
ros simples; 9ª€ fazer que os alunOS'conheçam perieitamente & 
—terminolggia.usada, de modo que possam interpretar corretamente 
as relaçoes ekpressasknos problemas; lOª) procurar habituar a 
classe_a proceder metodicamente na resoluçao de problemas e na 
execuçao dos eXerCICios; liª) tomar o devido cuidado para qbeem 
todos os trabalhos a lingUagem da criança seja correta e apromj 
ada; Izª) diligenciar para que o trabalho escrito, quer no qua— 
dro -negro, quer em papel seja sempre executado com a necessa— 
ria ordem, clareza e asseioglãª) ter o cuidado de apresentar ms 
modelos, cartazes material didatico5_correçoes, um trabalhe_pw 
Feito, que estimuie a classe/a imitaçao. ' "
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ªº 
' 

' 

CIÉNCIAS socnhts 
, 

. , I lfivserlc 

A . 

'É ObietiVos — O objetivo geral do ensino das Ciencias Soci 
ais e, nosfprimeiros anos da_escg1a primªria: socializar a cri: 
ança, Favorecendq a-sua íntegraçao nos varios grupos sociais e 
as relaçºes harmonicas e progressiVas nesses grupos. ' 

—

, 

“ Sao objetivos especiais, na 1ª serie: 1)'Despertar na cã 
, ança aconseieneia de sua existencia como pessoa, no quadro so r 
.eial que a cerca; 2) siiua-1a\em seu meio. dando—lhe conhecimen 
tos e habitos de ajustamento a Familia e a escola. ” 

_ 

_M{nimos a serem alcançados — 1) Aoªíim do primeiro ano o 
aluno deve conhecer: a) De Geografia — Noçtfg de patria e da 10 
calidade em que mora; locarizaçao da casa e da escala (endere : 
ços); b) de Historia —'datas nacionais mais importantes: diasda 
patria (7 de setembro)5nda republica e da bandeira ( 15 e 19 de 
novembro); e) de EdUCaçao Moral, viea e Social - simbolo ' da 
patria — a bandeira'nacional e suas Ceres. Noçao de_Fami1ia “5 
graus de parentesco. O dia da Familia: domingo. Noçao de soma— 
na. 

“, .2) Sendo o exposto gm minimo, apurado em face da apIKCa— 
ego de provas de veçificaçao da aprendizagem, durante sete anca 
nao significa qUe so se deva obter isso da criança. As proprias 
provas sugerem como conhecimentos poseiveis para grande ' 

par— 
to das crianças da lª serie, 03 se uintes: a)Boas maneiras : 
tratamento adequado as pessoas e animais; atitudes de polidez e 
de higiene; b) continuaçao do estudo sobre tempo: dias da Sema— 
na e meses do ano; c) Festas regionais e familiares: Nata}, Ano 
Bom, Sao Joao etc. 

, 3) A criança estara apta a(empreender a aprendizagem da 
Zª serie, se tiver conseguido o minimo indicado no item 1, oque 
seAdara, no maximo, em ug'ano ªctivo, conforme demonstra a expg j 
riencia realizada. Havera, porem um grupo grande, de aproxima— 
dame te a metade dos alunos matriculados, qge tera alcançado es 
,se'minimowja no primeiro semestre; A-estes e.que se destinam as " 

recomendacoes contidas no item 2, as uais; se cumpridas _e se 
realizada a-aprendizagem nelas implicita5 poderao constituir, 
no ano seguinte, turmas capazes de avançar mais rapidamentew 

Sugestoes mºtcdwiãricne —— O progrªma'de Ciências Soci- 
ais na 1ª série deve ser Feito pelo professor,'de acordo com as 
neCessidades da classe; Porque nao pode haVer, nestehgrau, pro 
priamentehestudos de Geografia,'de Historia, de Ciencias So= 
ciais autonomas separada35umas, principalmentez formaçao" de 
atitudes e habitos, adaptaçao da criança aos primeiros'gruPos 
sociais,'aog ambientes limitados que aAcercàm: a casa "o lar, 
a escolaa Nao se trata, com toda a evidencia, de minis rar co-
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ºnhecimentos, transmitir fdrmulas e preceitos de *vida, mas, es- 
sencialmente, de Fazer viver. natural, assim, que cada ,clas- 
se, cada escola, cada lugar tenha as suas necessidades propriaa 
cabendo ao professor, antes de mais nada, pesquisar e descobrir' 
essas necessidades. * 

" ,A Tirar as crianças, que sao em geral atiVas, para prende; 
las numa sala, com carteiras fixas, com movimentos dirigidos , dur nte tres ou mais horas e fazer—lhes antes um mal que um be neflcio. Somente dando aoItrabalho escolar caracteristicas d5 
açao e de vida, poder—se—a, realmente, conseguir ao mesmo tem 
pc que a criança aproveite da escola, sem prejudicar o seu de — 

senvolvimento normal, a aquisiçao dentecnicas e habilidades que 
as próprias eõigencias de sua evoluçao FaZem aparecer para que 
ela cresça,'Fisica e mentalmente. , , Entao de que meios, se ha de servi a escola para nao as torVar e, eim, colaborar na obra da naturezai " Certo que, adotando processos, tomando rumos que nao se à fastem dos que a criança emprega nas Suas atividades espontane— 
as e, atraves disto, despertando nela um interesse ativo por tº 
do quanto a cerca. 

indiscutivelmente, as curiosidades da criança de primeira 
serie concentram—se na Familia e na escola. Partindo das rela; 
çoes mais proximas e imediatas com o lar, a que a criançabesta 
Familiarizada despertar—se—a nela a ideia da iqterdependen cia 
social na Familia, visando, principalmente, Faze—1a sentir a nº cessidade de cooperaçao e as responsabilidades como membro , de 
um grupoAsocial. E observando os acontecimentos da vida cotídi 
ana, aqueles que—se relacionam com as exigencias primarias da 
Vlda —,a11mentagao, vestuariº, abrigo e recreªgao, — a crian ça 
chegara a estender seu interesse e sua atençao a grUpos mais lar gºs. . 

imitando as atividades que ela observa, representando su— 
as novas impressoes por meio do desenho, da modelagem, da pintº 
ra, da construçao, do teatrinho de sombras ou de fantoches, de 
egercicios ritmicos, da dança, da musica de bandinhas, de umsem 
numero de recursos que a vida moderna—oferece a cada momento, a 
criança aumenta os meios de comUnicaçao e expressao de suas i — 

deias e experiencias.
; 

Assumindo responsabilidade no trabalho escolar, contribua 
indo com a parte que lhe cabe,,a criança começa a sentir que e 
membro eficiente de um grUpo, e um fator positivo na sociedadede 
que Faz parte. , , 

' 

. , 
O essencial e, como ja Foi dito, fazer tudo isto at a es» 

das preferencias infantis, nessa idade, geralmente entre e‘ Q anos:_a tendencia ao brinquedo, ao íopo, ao gºlggiggêmggig, a ; mitaggo. ' 

A A criança precisa ser Feliz. fl necessidade do prazer, na 
infancia, e das mais—imperiosass Ela so voltara a fazer aquilo 
que lhe deu satisfaçao. Depende da habilidade do professor fa— 
zeªla desejar aprender alguma coisa, acompanhando-a de uma se.— 
saçao de euforia, de triunfo, de conquista de meios novos de a— 

çao, de descoberta, de dominio. 
' Transformando o ambiente escolar e seus arredores_em_cam— 
po de atividades para a criança e Fazendo—a ai viver, tao real— 
mente quanto possível, tera o professor o mais poderoso meio pg .ra'atingir esses resultados. Exploraçoes e excursoes pelo ter-
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reno da escola, pelos seu& arredores; manUSeío de inetrumentos(a- 
gulha, tesoura, regUe, etc.) e de materiais a mao (argila, barro, 
areia, agua, farinha de trigo, vinagre cola, tintas, papel,pano, 
revistas e jornais velhos, crepon, ee rtolina, papelao, Folhinhas,. 
cascalhº, terra 19 gis, tudo isto sao recursos Faceis na vi-' 
vificaçao do os ensinamentos, na Formaçao de habitos. 

Veja—ee, por exemplo, como atraves do brinquedo, de jogo 
e do magiCo eneant mento do "Faz de conta", a classe podera ser 
levada, logo de inicio, a aprenderAparte do programa da serie. 

a turma, atendendo espontaneamente a simpatias pessoa is 
ja demonstradas ou simples questo<s de vizinhança, na sala de au— 
1a e carteiras, estara dividida em grUpos. Tambem ai ja se pode— 
ra introduzir, desde enta , uma tentatiVa de experiencia democra— 
tica pela escolha, atraves de Votos (indicados pelos alUnos os 
candidatos, grita—se um desses nomes para que se levantem os que 
e preferem, Sendo a contagem e o reqisto no quadro negro trabalhº— 
da propris classe), dos chefes de turmas, encarregados dos cuida—' 
dos gerais de ordem, asSeio, etc., pelo que se desperta nos que 
manifestem qualidades de comando, senso de liderança e responsabi 
lidade. 

Essas turmas passarao a representar Familias que, por s_ 
a vez, chegarao a construi-r cases, mobiliarios, bonecas, de acor 
do com as aptidoes e preferencias de cad criança. infinitas se— 
rao, assim, por meio de engenhosos artificios do professor, a de- 
pender exclusivamente dos seus conhecimentos psicologicos da elas 
se, as oportunidcd 1des de organizaçao e reconstituiçao dos cºstumes 
de uma familia, na sua. Casa, trazendo, atraves da construçao de 
miniaturas de seus element-15,1 atreve gs de representeçao mimlca de 
atitudes e cenas, atraves da invençao de dialogos, uma inesgota — 

Vel Fonte de aprendizagem, Funcional, quase ªo give. 
“A muitos professores afigura—se imposs1ve1 dar um progra 

',ma de ciencias e matematica a uma classe de 1g serie, quando a al 
fabetizaçao lhes pareçe tarefa a tomar todo um ano letivgi

, 

No entanto, e nessa sepa raçao que reside o obstaculo mai 
or ao rendimento do seu trabalho. 

Primeiro, por que nao se aprende a ler e escrever em um a 
no, nem em dois ou tres. f leitura e a escrita sao aquisiçoes que 
se Faze.m, lenta e penosamente, atraves de uma vida inteir , sendo 
o curso primario suficiente apenas para dar ao aluno um minimo de 
capacidade, de compreensao e expressao daquilo que se Faz indis — 

pensavel ao homem no trato com os do seu grupo. 
Segundo, porque nao se alfa.betiza uma criança, desligan— 

do—a dos seus interesses imedia atos, pondo—a em contacto com s1mbo 
los, apenas. de Foi bastante dito, na orientacao para Linguage m 

e Matematica desta serie, que a criança chegara a ler, escrever e 
contar, ex—clu—si—va— —men— -te, dando corpo, objetiVando materiali- 
zando os simbolos, criando Historias, situaçoes ou Fatos que os 
tornem sen51veis ou manejaveis aos seus olhos, aos seus ouvidos, 
as suas maos. 

Letras e numeros na 1d: significam por si, sos, princ1pa1— 
mente a crianças. ' preciso"vest1-1os" "compo—los",comp1eta » 

los, emprestar— lhes Formas Concretas para que alunos dos primeWªs 
anos: ercebam, deem— lhes conteudo, vida propria. 

Em vez de dispersar a atençao da classe para assuntosdes 
conexos, Fora da sua realidade, o professor aproveitara as aulas 
de ciencias, gua tratam de Fatos, de eXperiencias de coisas vi - 
vas ou situaçoes ,que podem ser vividas pela p roprla classe, para 
os estudos de Linguagem e MatematiCa. E dos proprios assuntos Vi
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vidos pelas crianças Vao sendo Feitos seus exercicios, suas li — 

goes, ºrganizando—se cartilhas e livrinhos, utilizandofse assim situaçºes reais ou Figuradas que apresentam um-conteudo emocional, pSIgUíCOr Embora, pela logica com que sao elaboradas, tenham as Liçoes das cartiLhas um aSpecto exteriºr mais agradavel e por Veª zes artistico, nao pode haver comparaçao entre o estúdo da linguª gem artificialmente Feito/com aquele queobbdege a uma necessidade 
e um'desejo naturais» Alem do mais, a vida nao apresenta uma se— 
paraçao marcada das diferentes materias do en5igo. Existem rela— çoes intimas entre elas e para que 

% participaçao do aluno nas aª tividades dº grupo seja conciente, e necessario que nao haja hia— tos, oposíçoes e ruturas entre elas, mas entrelaçamento e nexo que facilitem a compreenseo do aluno e economizem o trabalho do professor, multiplicando-lhe os efeitos. Em vez de gastar tempoe esforço com duas, tres aulas dÍVersas, de que/por certo pouco ou nada apreende a criança, o professor escolhera inteligentementeçg' tre muitos que a vida escolarloFerece, o ponto de partida para u— 
ma especie de viagem em que varios Fins sejam atingidos. No que se atende, ainda, ao sincretismo infantil, tao atuante nas crian— ças dos primeiros anos. A N , ( N9 ja referido plano sobre a constituiçao da Familia, do lar9 atraves do trabalho manual em projeto e execuçao, todo o prº grama da serie ou muitowmais do que isto podera_ser estudado, vi— Vendo as crianças neoxsomente a excitante emoçao de criar, [com os meninos entregues a íaina de construçao da casa,,do mobiliario 
e as meninas a Fabricacao de bonecas e do seu vestuario e dornos decorativos, mas pºdendo ao mesmo tempo serem Feitos exerc1ciosrh contagem, de mediçao;_escritos nomes de objetos e bonecasztsenteº ças, normas e expressoes de boas maneiras, historietas, dialogos para dramatizaçao etc.

A 
, Ou,aínda, ampliando—se os interesses da classe chegar — 

se—a a completar a casa com jardim, horta, pomarª aumentar a quanx tidade delas, Formar rua, dar—lhe nome e numeraçao par e impar,i— maginar e preparar Festas Familiares de aniversario, batizado,pri meira gomunhaoa Natal, S.Joao9 todo um quase infinito manancialde sugestoes para exerc1cios de Linguagem e Aritmetica9 acompanhandº se o brinquedo de construir, de armar,'de criar9 pela Formaçao gy relata e simultanea deuhabitos sociais: liberdade, respeito ao di reito alheio, cooperaçao, amor a verdade, ordem, tolerancia, cor— tesia9 responsabilidade no trabalho, economia. 
Alem disto9 colocando a criança em Face de problemas re- ais da "sua Vidar e levando—a a gesolver9 por si mesma ou em obe; diencia as decisocs da maioria, esses problemas, ela se habituara ao mesmo tempo a pensar e agir, adquirindo capacidade de reagirpa ra º bem—estar coletivo. is providencias a twmag sobre a organi— 

zaçaowdos trabalhos, dos grupos9 do horario7 serao resolvidas em reunioes, assumindo sempre o professor nesses momentos o papel de 
um irmao mais velhoy-de um membro do grupg, deixando as criançaSO' maior numero de Oportunidades para darlideias9 discutir, escolhem 

O trabalho do professor dalªsaaêe, porem9 nao deve ser Feito, apenas, sobre as crianças. En1toda parte, em todos os tem pos9 a maior dificuldade na integraçao da escola aos seus Fins tem sido a resistencia dos pais. A criança, geralmente9 passa um seª to do dia, apenas9 nos meios escolares. Nesses primeiros anos de estudos9 e indispensavel que o professor tenha um contacto dlreto 
e irequente com os pais ou responsaveis pelos seus alunos, se nao“ 
quiser ver perdidos quase todos_os seus esforços, fl princzplormfis aselduo9 pouco a pouco mais espaçado9 até se limltar a um dia na
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semana ou/mes , olcontacto Com os paissera o unico melo pelo qual 
o professor obtera o auxilio neCessario a um trabalho comum em 
benefucio da conduta infentiL.- Defeitos a Corrigir, habitos.a in culcar, sempre por meios indiretos gu pela repetiçao do ato convg niente no proprio momento em que o erro Foi cometido, devem ser objeto de atençao, tanto na escola como no lar: empuwar os outros 
ao passar em um lugar apertado; querer tomar sempre a Frente; fa— lar quando outro Fala; riscar e escrever em mesas e paredes; ,nao zelar pelos objetos pessoais, ou da casa ou escola; Falar altoâba 
lançar—se ou ajoelhar—se em cadeiras; Fazer barulho quando outros 
repousam ou trabalham, principalmente por ocasiao de provasg'que— 
rer ganhar sempre; brincar ou jogar usando de violencias. 

Resumindo, ter—se—a de repetir que/o resultado visado pg lo estudo das CienciasASociais halla serie e obter das criançasum 
,erescímento de inteligencia e O"habif0'de reagir com segurança aos estímulos oferecidos pela vida. 

Nao se considera mais a criança como um recipiente vazio 
que se procura encher de informaçoes, mas um ser humano, ativogue 
deve aprender a viver; vivendo, ampla e protundamente, a sua'vida 
de criança. 

CIÉNCIAS NATURAis

K Objetivos — Os objetivos gerais do ensinodns Ciencias Nã turaís, ma-escola primaria, sao: 1) Proporcionar a-criança'um ca— 
.bgdal de experiencias que.a leve a sentir, pensar e agir, em rela 

çao a natureza, tendo sempre em vista os seguintes princzpiosf a 
Devemos conservar a saude e aproveitar os recursos/aqhãtureza nos 
oferece; b) todos os seres interdependem uns dos outros; c) a Fog te de toda energia nos seres e o sol; q) o homem e capaz de modi— ficar o meio para a sua melhor adaptaçaoAa ele. A 2) Desenvolver na criança interesse pelos seres vivos e 
pelas coisas que a circundam: "»

_ Levar a criança a apreciaçao das leis naturais por.mei 
0 da observaçao sistematice daAvida das plantas, dos animais e 
dºs fatos concernentes aos Fenomenos da natureza, na sua aplica * 
çao em situaçoes reais da vida ambientes ,

' 

'Sao objetivos especiais, na primeira Serie: 1) iniciar a 
cgiança nos conhecimentos da ciencia da alimentaçao e da preserva 
çao da saude; 2) leva—1a a observar, conhecer e sentir as coisase 
Fatos, nosfmeios em que vive: o lar e a escola. 

— Mlnimos a serem alcançados — ho Fim do primeiro ano a 
criança deve: ,17 Conhecer asnprincipais Fontes de ori em de ar- 
tigos usados na sua alimentaçao e no seu vestuario: a% animais e 
plantas que produzem leite, ovos,pao, Frutas, verduras, açucar,tg 
cidos9 couros etc; b) alimentos mais aprºpriados as crianças. 
“_ 

' ‘2) Sendo o expostº o minimo, apurado em face da aplica — 

cao de provas de Verificaçao da aprendizagem, durante seteianos_, 
.nao significa que so se deva,obter_isso da criança. As preprlas 
provas Sugerem como conhecimentos possiveis para grande parte das crianças, os seguintes : a) Estudo sumario dos sentidos; b) habi tos de higiene individual; 9) jardim, horta e pomar. 

, 3) A criança estera apta a empreender a aprendizagem da Zª serie, se tiver conseguido os mlnimos indicados no item 1, 0 
gue/ªâra, no maximo, emlum angle’civo9 conforme'indica a experi - 
encia realizada. Havera9 porem, um grUpo grande, de aproximada -
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. I '. A ( menie a metade dos alunos matriculados, que tera'aloançado esaemi. 
. ' l A , ' nímo Ja no primeiro semestre.-A estes e que se destxnam as recmwn 

daçoes do iiem 2, as quais, se cumpridas e se realiZada a aprendi 
zagem nelas impízcíia, poderao constituir, no ano seguínâe, tur —' 

mas capazes de avançar mais rapidamente. . 

Sugestoes'metodologioas — O estudo da natureza.deve represeniar , 
preferentemente, no primeiro ano, uma contribuição imporiante e g 
Fetíva para o de saúde e higiene. "Os cºnhecimentos imediaíamente 
necessarios são os que garantem diretamenie-a conservação do ind; 
vfduo" —— disse Spencer., E'entrecn s necessidades individuais "da 

”criança, e íncontestavel que a saude esta em primeiro lugar. 
Alem dos serviços escolares organizadosº —— assisiencía ' . . medxca, dentaria, merenda, pelotao de saude etc., —- muiio fica 

ainda aos cuidados do professor, inoeniivar disposiçoes e atitu —' 

des que reforcem outros hâbíâos de educação saniiéria; 
_ Os brasileiros não Sabem se alimentarg Mesmo as crian— 

ças de Famílias abastadas são mal nutridas. Come—se de acâdo com 

o paladar e'o aspecto do alímenio. Uma infinidade de preceitoslxí 
A N a. 

.glenlcos sao, em geral, desconhecidos da-maiorza da populaçao bhª- 
sileira.= Cabe à escola primária pe.rte dessa {a reFa de recupera- 
ção. A merenda e os deme.js ensinam entos que as ciencias natu — 

rais ensejam, devem ser instrumento desse objetivo.
_ 

A merenda deve ser Feita, sempre que posanvel, ao ar li 
vre e em companhia do professor, que dará a melhor lição & suacbg 
se pelo exemplo-de bons hebítos em relaçgo ao uso de objetos índi 
vidoais (,Copo , talher, guardanapo, sabão ete.)'necessâríos ã 

mastigação,_ao ªsseio. Hêbíios de higiene devem ser repetidos fie 
quentemente: le Vagem das maos, uso de escova para asseio da boca, 
limpeza das unhas, serao exercite dos toda vez em que a oportunida 
de se apresente.

_ 

Por extensão dêsse aprendizado ativo, ouiros hábitos de 

saúde serão sugeridos: uso do lenço ao espirrar ou tossir; banho 

diario; dez horas de sono, prefcrªvelmente com janelas abertas ; 

proteção contra a gripe e endemias locais; asseio do vestuário ; 
uso correto do papel higiênico e do aparelho de descarga, nas pri 
vadasreto. 

in A . . 
‘ 

. & ' 
,

N 

Preleçoes sobre h;g1ene pouco adlantam a saude e a a- 
n 

" , » n f ' ( n . aprendizagem. A Formaçao de_heb1tos lnfantls, pela continua Vlgi 
A .... , . ., 

lancia do professor o ropekxçao devo, tltudes corretas ( apanhar um 

pepel jogado a—ioa e coloca— 10 no recepieníe proprio, limpar 0 1a 

drilho em que se cuspiu, tirar da boca o 1 pis que se mana ete.) 

. , ..,; ......._.... _... ._.. ..-..- __.x;:,r;_“ez;_4_ .
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sera de mu1to mais efeito que qualquer outro processo, principal— . _l 1r- ( . I mente se a açao e segunda de exercncxo em que a entança, ou acasº 
se, aproveite o motivo para formar uma frase, escrever uma pala— 

vra, usando—& como ponto de partida de outras atividades correla- 
. I ' 

{as de escrita ou calculo.
A 

No estudo das clenoxas naiurals, como no das ouhms'diâ 
eiplinas, não se compreende um trabalhp iSolado e independentecks,“ 
demais matérias de ensino. O proFessor esoolherá de preferêntzia 
os motivos que permitam o estudo globalizado de vários deles. '

A 

extensao, a distribuiçao e a dosagem dos assuntos, bem como, -os 

meios e serem empregados, serao determinados pelas condiçºes £! - 
sicas e mentais da classe, pelas necessidades locais e pelas pos— 

sibilidados maicr_iais do lugar e da ese ls.
. 

O meio natural de motivo ar a observaçeo da vida em re & 

dor e por a criança -em contacto com a natureza, começando pela vi
8 

da das plantas mais simples e dos animeis mais comuns, dando A« 

criança uma_noção geral dás formas de vida ondas relaçoes exisieg 
tos entre umaae ouiras formas, comparando a Cada passo as aiivida 
des observªdesentre animais, plante s e as que sao proprias ao ho— 

mem., Em relaçao as queStoes de abrigo, “alimentaçao, r_sseio, re — 

creaçeo e repoUso, tais situaçoes poder; o ser aproveitadas em con 

cordsncia com 9.5 demais disciplines, inclusive de Ciencia s Soci # 

ais, como elemento vital ou auxiliar no ponto de vista da educa 
Lgeo dafsaude. i 

, Convem repetir, porem, que & ofice.cia dessa aprendiza 
gem depende do interesse que se consegue desperiar na. classe.' Se 

esta demonstra Falta de curiosidade ou de gosto pelas e.tividedes 
relativas ao estudo de natureza, provavelmente o ensino n20 esta 

sendo conduzido de acordo com o que no momento interessa as cri - 
ancas. , 

' 

No entanto, nada mais fascinante ao espirito infmiil mm 

o maioria 1 em seu redor: plantas, animeis, pedras, e o ceu,as nu- 

.vens, o sol, ao longe. Nada mais atrativo nos seus sentidos que 

cuida r de vasos e jardineiras, observar e cultivar ninhos, aqua - 
rios, viveiro.s, colecionar mariscos, insetos, gravetos, folhas ; 

acompanhar a marcha do sol, da IUa, de nuvens; ouvir a cantiga da 

chuva, sentir—lhe a Pressure, os movimentos, os efeitos, Por que 

em vez de manter—se a criança numa sala Fechada, não levar a-cleg 
seio dar passeios no jardim ou praça da escola, para observar bo; 

. , ' A 

bolotas e formigas, passaros e pelxes, flores e Frutos, aves e mg 

4511’
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miferos, observando—os.nrs suns atividades, procurando descobrh*dg.,x 
de se abrigam e como Se alimentam, reconhecendo os uteis e os pre 
judicirís para o fim de proiege- -los ou evita—los, chegando a con— 

cÍusoes, em vista do perigo de alguns, pele necessidade do asseio, 
nas dependencias da casa e da escola, na—s peças do vestuario, 'na 

propria limpeza do corpoº 
Por que, em vez de suplicnn'a criança na copia de texts 

informativos de livros para adultos, nao observar com as crian — 

ças o movimenio das aguas, dos ventos, nas suas rele.çoes comeavi— 

da do homem, dos animais e das plantasº Por que, subsiiiuindo as 

preleçoes sem interesse para crianças em Fase essencialmente ati— 
Va, nao lhes ensinar a traves de eXperiencias significativas, rela 
iivamente a vida que as circunda, construindo aquarios, inspta. * 
rios, canteiros, floreiras, calendários, para registo pelos pro — 

prios alunos, em Forma de desenho, das. mudanças das arvores, . do 

tempo, do ceu, dos vesiUerios, da queda de chuvas, de Folhas, do 

, desabrochar e despetalar de flores” Por que, nao organizar fes » 

tinhas, exposiçoes, albuns, programas recreativos, dramatizaçoes, 
hísiorietas, em que atividades e conhecimeníos se mesclem, aire - 
vés_de palavras e Frases curtas, para & iixaçao da aprendizeg e,m 
sob uma forma globaliZada, compativel com a mentalidade da clas — 

sei 
. 

‘ 

, . 

. 

Desde o primeiro ano a criança poderá ter um cadenwiem 

que registe as obserVaçoes que fizer. Enquanto não souber escre — 

Ver, usara outros meios de expresse- -1as ou os conhecimentos que ad 

quirir: desenhos, Figuras recortadas, sinais convencionais etc. 
=,A consiruçao de brinquedos e de miniaturas é outro rqr 

so a ser fartamente usado, no primeiro ano. Tabuas, barbante, cai 
xas, latas, carreféis, tubos, papel de jornal, revistasvelhas, cg 
1a, tinta, tal como Foi sugerido nas _partes anteriores, serao ma— 

teria] anao, de valioso uso e aplicaçao. Utilizando este materi 
al comum, encontra a criança oportunidade para aprender que, com 

inteligência e boa Joniade, se pode atenuar e, não raro, suPrir a 

Falta de material e de insirumenios diSpendiosos, que não estªcao 
alcance de todas as escolas. _ 

A formação, na Criança, do habiio e o esfimulo do dese— 

jo de Fazer todo trabalho do melhor modo que lhe seja possivel , 
tem valor educªtivo inesiimavel. Se a escola dispuser de recur - 
sos suficientes, deVe— se preparar sala ambiente com ahquario, ter— 

rario, tabuleiro, quadros, mapas, aparelho de projeçao, prºporcio 
nando— —so, ainda, :15 crianças, no campo ou patio em redor, prati —
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.cas de jakdinagemg hqrticultura e insialeção aánmwda % criação de. 
alguns-animais domestieos. »

_ 

Ao lado de ativi dades e conclusoes simples que a vidada': 
natureza oferece, Ibara a apliéaga1 e13 “necessidªdes humanas, esse 
esiudo deve levar as crianças a um sentimento de reapeiio e profe 
ção pela vida das plantas e animais, Fazendo-as compreender o pre 
juízo e a maldáde do mau tratamento dispensado as arvores, & ani— 
maizinhos.cemó os sapos, de quem so se recebem beneficios, ass im - 

como valoriZando—lhes o exemplo admirável de cooperaçao das formi 
gas, dasabelhas.- 

, Tambem Sera estimulada ao maximo o gosto natural dascri 
snças pela Vida ao ar livre, an 501, despertando—se ainda o amor 
pelo belo, pela s mare vilhas que a naiureza oferece a contempla - 
ças e gozo do homem e inçentivando— —se o cultivo das flores no a — 

dorno do lar e da escola. & 

Assim, pelo conhecimento das necessidades de abrigo, sê 
ude, recreaçao (essa , vestuario , alimentação, ar, sol, brinquezje 
etc. ) e atraves de atividades absolute ementa de acârdo com a ida- 
de de alunos do primeiro ano ( passeios, observaçoes, cºnstruçae, 
modelagem, desenho, escrita, conta agem, jºgos, dramatizagoes efe), 
a cria ança {era adquirido disposiçoes, he.bitos e conhecimentos m:— 

nimos que a iniciarao no samba te a doença e na aprecísçeodos bens 
Úteis & sua felicidade e a do grupo de que Faz parte, exercitandº 
-a ao mesme iempo nos processos mentais de que a sua inteligência 
se há de beniFiciar por serem os mesmos que o homem emprega para 
resolver seus problemas de vida.

'



A 

lfiw“”““”w§fi¥fix*\ 

ESTADO PERNAMBUCO && 
. g 

a ., 

s E N E c «I Í'ºP ‘P 

('— 

INSTITUTO DE pssquxsns PEDAaéecs em eolaboragag 

com 0 CENTRO REGIONAL DE PESQUKSAS EDUCACIONAIS'DO 

RECIFE 

. r . 
Programa experimental para escola primarla 

ua. 5 € R ! E 

Recife, maio de 1958 

W M fim cub/6‘70” n; M/

~

~



£355 * 

P.]. 

CXoB 013 
Vol .B 

;". UMPER 

e as possibilidades da Classe, condiciºnado9 apcnâs, 

Desde Iºb9, o Serviço do Verificaçao da P ncimen. 
to Es "solar, por Força de rcgulam:nâo, tomou a si = tarefa 
de apurar os resul {:dos do ensino primario man+ido .pelbª 
governo estrdurl de Pernambuco, empreendendo'párs is+o mê 
quisas no sentido de medir.o grau de aproveitamento dos 
escolare L9, em face do programe adotado oficialmente a par tir de lºbº.

, 

No entanto, logo so serem feitas as primeiras o5 
perimentaçoes por meio dc— ques+oes objetivas dc Cascolari 
dvds, cspocialmontc elaboradas em forno do citado pr-oqra 
me, :vídcncírr m—so dLsajustamcnios entre a materia pedi 
da e a pprcndidey o que dcterminou uma revisão no mesm03” 
reduzido, então, so qua,teBriceméntc, foi considerado ig 
diªpensâvc1_eos quc o dosbasterem dos seus aparnntcs ox » 

cossos. .

. 

Em 19’3, persistindo as confkadíçgos anicriormcº 
{e vcriFicadas$ pªssou—so P dar ao professorado liberdrdq

A no +crrcno dos "conhecimcn+os gerais" (e branpnznd; estas, 
as disciplinas ate então clªssificªdas como Éstudq de Sg 
cíodrªc e da Hrturoz crvpando rudimentos de n onr=Fie 

[: 
,i

a '. .4 ' .». H10 , r'uzmxcs e Historze etursl‘ c'c
A traçar um programa de ecordo com as solicitaçoes êmbicntcs 

f") O '. .. esquema: w--1:. serlc --o escolar em suas relaçoes com a r . I . Famllla c a escola: 29. serao ——o escolar em suas rele—



>, 

-22v2m prevas p<3 eniz2d2.s em %oda 2 rede escolsr, com ; 

-%rabelne. 

.:sas. quostogs do ey perimc n%eç:o pare cada serie$ principal 

'“bndímen%o Escolar sobre uma amos%ra r préSen%a%iva da %o'à 
'»%a 3Iidade, n2 Capital. —5 dus s censtan%es $2 obqerV2ram, » 

',% raves dos' sate anos do le.ber de 3. V.“ .E.: As- pcrconia 

.u- _. 
, " 7. "_ ' .çecsw com e bºlrre e 2 cldroeg :2. serio «- “34 munié1pio- *1 ' 

. I:... em aves relaçoes com Q Estado; W . serxe we Pernambuco em “.) 

. 

. 
- O . 

' .. ! ' / i sues relaçoes com : Reglao e o Pelsã Fa. serie —— o- Eng '. . ' - 
. . . 

4 

'. , s11 em suas relaçoes com o Con%4nen%e e o “undo: a» rece— 
ilhendo-se do professerado.re13çoes des essun%os_ensínádos' 
aos alunos. 

Qfm%o a'e b'opr2 mr dc Linguagem e Jnieíaçsôf'Ma%e' 
m<.%ícs, era menfido o pr3cess3-de divídl—lo .por cr1%ar10&——ae—*“'* 

“leg,_icos em qU2tro ps r%es corr35ponden%es aos prL-tPrMI- 
«.. nados perzodes de sprendízagcm, 2o Fim dos qUai.s se reali 

._. Q r ; prop ªi%.3 de se verificar o eprevcí%amen%e das 6125223, 
correspendehdo a'u1%ima 

& 
um2 quen%idede maior de 30 2. L"O 

quastocs, compneendende %en%o que n%o possivel o& eonHecx-f 
"mcn%o& do programa que se dizia %ercm side onsxncdos e, paz” 

r2. cuja aplice.çeo c. apurº çao pelo prof esseredo dês, :SÇ7:3 
.‘123a davam—se ins%ruçoes eserí%ss bem minuciosas Q clarasm 
com e propnsita de g2r2niir & uniformidadO'ns,execuçae_doa

~ ªo mesmo tempo, eons%ruísm—se 2nu21mcnié numero—Q, 

'mcnte de aqntimcntos ainda n2 e medldos, essas_eplacadas 
e apuradas pele pr3€essorado. d3 Serviço de, VerifiCnçae do 1

1 

5 -. 

_gens de :cer%o das qucs%ees experíme n%eís sempre Se situª l'ram de 6ºf para b2 ixo e es assun%os de "conhecimen%os. 
gg. rsís" reduziram— —se & lieges de geogrsfie e hís%3ría9 -c2d2 .s mais, persistind3 o menís%erio em seguir o pr3grçmacb 

!"b-E, embora muí%o simplificado. 
. 

' 

à .

' 

Ainda assim 35 resultados eferivels d2 áore hdi—-a 

'zegcm n2 e podiam s2tisf222r 2 ninguem,_ princip21m2nio per 
que _es problemas de m2.ior significaªao social —— soluçoes 

.das ch2m2d2s %ecniers funds «montais do cnsinn, is+o‘2,- qg' 

565 de redaçao, meeenismos e 2p1icagoes de 3s operaçoes de 
infciros e Fraçees —— conserve rem—se enm rendimcnifis mini 
mos; ins1gniFicrnios. 

Foi dado, 3n%a.o, uma CSPGCÍO de brado de 212 arme, 
atrsVes da publíeeçee —— "Seis anos de verificaçaa do ren I". dimento escolâr rr1 Pernª ,mbUCo", —— da prnprle Secretsría

&
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(.A 

Aguintc. 

.3 

de Educação o Cu1+ure, na ímpossíbílídsdo do so Fazer 
' 

og tra coisa que apurar, medir o Frrcasso das lides escolares 
E por isto, ou pela razão mosme do ter iniciado, o-govêí. 

nn estadual, uma Pose do busca do caminhos mais sogurosãáª 
bém veio ao se oncontro o “entro Brasileiro de Pesquisas 
Educacãona is, ligado ao Instituto Ne ciªno l do Estadºs Poda- 
gogícos, do Ministerio do Educa nggo e Cultura., convidando a 
uma experiencia membro daquela Secretaria, e fim de tornar, 
prgàícs a aplicaç; o do príncxpio do que o uso de provas Ri 
nais não devo ter P Função do reprovar, mas a dc meio de 
verificação de sprcndizagom em bases de realidade c segu— 
rança9 oormitíndo gs crianças a passagem do ano o o agrupa. 
manto om turmçs mais ou manos homogeneas cm escolaríde .do , 
inclusive de alunos desviados da arca de normalidade; do 
modo a poderem constíiuir clpssos excepcioheis, recebendo, 
om visia disio, tratamchtª especial correspondoníe aosscus 
níveis de roíardamonto ou aee loraçoo. ' 

É asia oxPorífncia que se entrega, agora, ao- ma— 

gisíârio primªrio do Pernambuco, de quem dependo exclusivª 
. .! monto os seus bons resultados: ums roconstruçao do progrª

> me oscol.7 r, do vez qUe, como plsnojemo nto do todo asso .lª" 
bonoso c cnntlnuo edificar do estruturas que é a' educaçãoe 
crcmcntar, estª hole implicita or=nde parte da responsa bi—, 
lidade no exito ou Fracasso da obra, pare! clemente an matº 
rial usado o % perícia d: execuçao. 

A Única hªvido de nclc intrzduzidp o corresponder, 
este programa, exetamonfo ªs cªndiç; os de aprendizagem, de 
assimilação, És possibilidªdes do cstruturnqeo dc concei- 

tos e mecanismos mentsis do que dCram mostre s do capacídg 
dc,n nos sete anos do vorifícaçoosc ludi idos, as crianças 
submetidas as questoes de cxpcrímªntaçao o promoçao, nes 
cscolss publicas primerias do W rne-mbuco. 

Estudadas as questoes aplicsdas, do uma a ums;cal 
culadas as—rolpçocs porcentuais entre o nãmoro de respostas 
e o do ecorios;.consídcrsram—sc como. domínadoslpolos osco— 
lera rs os conhecimentos «scalonados entre 100 c 69 por coª 
to e como po531vcís do osàudo por turma mªis odiantadas , 
os situados entre 68 o 30 por cento, enquanto os de porcog 
tagom inferior pessaram a constituir matéria de sério so- 

! . 
znxgmg g sor ._.—Mu~ Dcsta Forma, estabeleceram—so os m
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' misterioso das 

LL. 

ggggnggdos, assim como os possiveis.gg obier, com turmas 
ou alunos melhor.aquinhoados, escolar e mentalmente. 

Depois, deram—se eu se Ses metodolo icas, que, 
como o subtitulo indica, servirão principalmente aos _png 
fessgres menos experientes, reavivando ou acordando apenas 
nos outros, ideias maduramenie elaboradas em longos anos 
de.tirocinio e para cuja complemeniação se pede a sua alª 
de, airaves de comeniârios ou sugestoes aqui soliciiadas. 
Esfss sugesiges basearam—se, na maioria dos casos, nos "gyi 
as de ensino" ediiados pelo Í-“N E. P., não se Fazendo, em 

grande parte delas, mais que resuml—Ias ou dar uma ordem 
diferenie as ideias ali apresentadas. 

A outra novidade reside na circunsiãncia de seg 
por enquanto, um programa essencialmenie experimegiªl, sg 
jeito a revisoes anuais, variáveis na-proporçgo.em que fig 
rem mais ou menos aceiios, melhor ou pior execuiados os 
principios nele introduzidos. O ideal será, mesmo, que 
Feitas por circunscriçoes escolares as revisoes anuais em 

face das provas Finais, acrescentem—se sempre (ou subtrai 
º' l ' . . 

am—se, o que nao e desejavel) novas coaistas, aumente—&& 

{a soma de conhecimentos dexque os escolares se Porem tor» 
nando capazes, na medida em que naigralmenie cresçam as 

snas possibilidades meniais, desenvolvidas em verdade num 

.sistema,F1exive1, adaptado às necessidades humanas e re— 

gionais. 
A 

“%Sgeie que se chegue a isto, oriente-se o magis 
têrio pelo que foi determinado pela prápria criança e pe— 

Ia escola, sem esquecer, nunca, que educar nao e "miniánr 
conhecimenios" e que esies sao, símplesmenie, os meios co 

muns de Fazer que se desenvolva a inteligencia, o mundo
' 

"eias e das possibilidades do ser humanp, 

pedra de toque da. sue personalidade e do seu proprio des 

tino, para o que ,Fe1i2menie, apesar da sua grs -.nde imporian 
cia no balanço de veríficaçoes da sua atuacao sobre a cri 

.ança —— Formaçao de habitos e atitudes, desenvolvimeniozh 
“aptidoes, preparaçao para a vida em grupo em intercambioàe 
sentimentos, pensamentos e açoes —— nao pode ter a escola 
Formas de epuraçao, cabendo a Cada um dos que trabalbamgfi 

A A 
rota ou indiretamente sobre a 1nfanc1a dar conta de sua g 
refs & sua propria consciencia ou a Deus, conforme suas 

e . cr nças. De toda essa imensa soma de esforços —-o .N. .É;
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4.5. 
&. 

' 
' 

. ......._-- 

pelo C.B.P.E.5 promovgndo, orientando o possíbi-litando, a~ 
axpcriênciea'o governo do Pernambuco, p01 s Secreiariacb 
Edueaçao e Cultura o Dire 3toria Taica. de Educação Primal 
ria , dando-lhe os meios de. execuçao; o mpgístcriác cumgflr 
cs specie Imontc os prínc1píos que a regem —— ad9.ptaçao Fun 
cx 'on Q! 9.5 noccssi-dadcs o possibilidades da criangc por - 
na mbucana fondo om vista a eficiência do ensino o 3 Jig 
io ogr 9:0 de cecal: aos seus fins, na convicç:o dc quê é 
educaçao É um processo cnnsta ªnte do evoluçan;o crescimen- 
to, —— certo e, esperar, om Pernambuco, um.3 Frsc do can 
tlnuo prbgrosso oduca tivo, forçosamente alsc roflcifr.na 
vida do Estªdo o para a qucl 3-!nstituto de Pesquisas Po 
cb gigiCas, orge o do estudo 3s 0 -)rí ntaçao 3m que se air-eng;É 
Formou o S. V. R. E., numa expressivª dçmonstreçgo dos pr3 ‘s 

p35 eitos que animam a Iatual administraçao pernambucana ; 
poe a di5p3sigeo dos que a ncccssit m ítaca & sua capaci 

. ' ' l . 
' 

O 
' < ' . dado do a udg o osclarc01m0n{o_das r€tícas o rlnc! LiaP 

. . ª . . '— \ e3nt1dos na QXpeoncxa c om sua aplicaçao as escolas da 
-Estado. 

V 

Y * 

.v—ç

1 \ . 
['. 

. 

‘ 

. 

' 
'- 

º'-

4 

'Rio do Janeiro, xs do maçço ao 1937. 

. -/ '.
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I . S.E.N.E.C. __ Ínsizªuto de Pesquisas Pedagoglcas 

' ' : I ' l ' . 
Programas Experlmentais para as Escolas Prlmarlas 

de Pernambuco 

Ll ; "TM 

Mª série 
LEFTURP 

Obigii¥g§ _. Os objetivos do ensino da íeiturª 
neste período9 sãos 1) ampliar o campo de leitura do alg 
no, infroduzindo—lhe novas variedades de livrosz viagens, 
cienciªs, ceowrafia, hisioría, aries, literatura; 2) Fog 

talecer a capacidade de ler, oralmente e em silencio; 3) 
iornar permanenàes os bons hábitos de leitura, pelo estí 
mulo à procura do livro fora das horas do trabalho. de 

classes &) assegurar a boa compreensão do que é lido; É) 

aperfeiçoar a expressão; 6) Fazer que se FortíFique o 

hábito da consulía a livros didáiícos, dicionários, enqi 
clopedias efe. 

(Dx ( . . 
Mlnlmos a serem alcançados —— Ao Fim da Dª S% 

. . . ( . . . 
r1e o aluno deve {or adquxrxdo: 1) Domlnlo da leliura Sl 

‘ A . 

lenczosa e oralj com iodas as suas moda11dades: dxalogg 

da, discursiva, de prosa, de poesia; 

2 . .. * . = . 

2) Bons hablios de leitura e Frequenc1a a b1- 
A A 

bliofeca; interesse e gosto pela boa 1iieratura; expreâ 
. I . I . . . 

szva e agradavel lezfura.fa1adaa pratlca do uso do did; 
Í . , . . ' n I 

onarlo; pequeno reperforlo de hlsiorlas e poeszas. 

3) O aluno estará apto a empreender a aprendi— 

Zegem da 5ª série, se %íver conseguido o mínimo indicado 

no item 1, o que se dará,no máximo, em um ano 1etívo,cqg 
forme indica a experiencia realizªda. Haverá, porem3um 

grupo que terá alcançado esse mfnímoajâv no primeiro se 

mestre. A esies & que se desfínamas recomendeçoes cog 

iidas no iiem 27 as quais se cumpridas e se realizada a

~
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. o ( o 
“ , . . aprendizagem nelas implicita, podera permitir que se aug 

tituam, no ano seguinte, turmas capazes de avançar mais 
” I rapidamente. 

Suaestoes para a aplicação do programa —— Seg 
do a hª e Eª séries o periodo destinado ao reforçamento 
de todos os bons hábitos de leitura, desde que ao fim do 
3º ano o aluno deve ter dominado completamente as difiqg 
dades que o mecanismo da leitura oferece, devendo ser ca 
paz de ler & primeira vista qualquer trecho de livro que 
lhe ceia as maos, cabe à escola oferecer—lhe, desde eg 

tao, as melhores oportunidades para o aprimoramento do 

seu bom gosto, pelo contacto com uma variedade cada vez 
mais rica d“ leituras sugestivas e atraentes. 

Pode— —se dizer, alias, que a partir do Lº ano a 

vida escolar passa a ser uma aula permanente de língua — 

gem, tanto se deve exercitar a criança na procura dos 
proprios conhecimentos da serie e tanto a palavra começa 

a valer por,ela mesma, pelo que informa e eluoida, narra 
e esclarece. 

Na idade em que os alunos normalmente cursam 
este perÉdo, a imaginação, alem de criadora e viva, é 

eminentemente realizadora; a memoria alcança & capacida 
de máxima, já na facilidade com que guarda, já na Fig 
meza com que-reiém.‘ E' a idade de ouro da aprendizagem 
E e quando ja se Vai estabelecendo a preferencia das cri 
ancas por este ou aquele genero de assuntos. 

O conhecimento de tal preferencia, pelo proFes e_ 

scr, tem grande importancia porque, de acordo com ela, i 
ra sugerindo leituras que possam interessar aos diferenks 
grupos. Tera, assim, meio de levar os alunos a intensi 
ficar e Firmar o gosto de ler e a apreciar a boa leitura, 
educando—lhes o ºdete e fazendo—os adquirir hábitos de 

seleção _ 

A compreensão—da leitura se aperfeiçoara por 
meio de exercicios adequados: comentários que tornem os 

alunos capazes de descobrir os pontos importantes do tre 
cho ou liçao lida; questionarios, atraves dos quais se 
jam'levadas as crianças a coligir as ínFormaçoes uteis;
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resumos, apreciaçoes, pelas qUaís possam exprlmír suas 
ímpressoes a respeiio do estilo e das emoçoes ou persona 
lidades enirevístas airaves do que foi lido. 

A leitura silenCÍOSa predomina nesta Fase. No 

entan‘co9 a oral sera Feiia, sempre que para isso houver 
motivo real. ' 

, A 
O professor devera provocar esàss motivos, prª 

curando Variar o modo de fazer a lçítura oralz'de umaxwz 

escolhera um grupo de quafro ou cinco alunos para 1er,no 
dia seguinte, trechos por eles mesmos escolhidos; de ou 

tras, Para ler recortes de jornais ou revisias trazidas 
pelas crianças; ou permitira que ouiros leiam para , a 

classe trechos de algum livro que os tenha impressionada 
As reuniães de gremio e de clubes agrícolas mg 

tivarao iambem excelenfes oporàunidades para o treinamqn 
to de leiiuras selecionadas ou de esiudo de pequenas pg 
ças teaârais e esquetes, recíiação de poesias que hão 

de {er sido suficientemente esiudadas, apreseníação de 

relaforíosg narração de historífªas ou de anedotas eªcc.ç 

toda uma serie de trabalhos como pariícípação da classe 
em aiividades gerais da escola. Parr isto, paginas de 

Iiieraiura (romance9 conto, poesia) de escríiores nacio— 

nais, impregnadas da beleza 6a região, dos seus mais Qª- 

racterfstícos cosiumes, das suas lendas, do seu folclore, 
dos seus tipos heroícos e aveníurescos, terão a mais 52 

dicada aplicaçao9 combinadas as demais atividades daclag 
SS.
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I.“ 

9. 

ESCR!TA 

Objetivos —— O objetivo geral do ensino da es— 

criia é o de oferecer e criança recursos más poderofos 
para capaciíã—la a pensar9 deSenvolvendo-lhe o hábito de 

responsabilizar—se pelo que escreve, 43m de disciplinar 
o pensamenio e Firmar a personalidade. . 

São objeiívos especíaÉS, na Dª série: I) rg- 

forçar—lhe a habilidade para escrever com Facilidade, rª 
pidez, segurança e legibilidade; 2) assegurar—lhe 0 há— 

bito de àar bºa disposição a fade irabalho escrito, como 

margem9 espaço, {ipo de letra etc; 5) ávívar—lhs & imã 

ginação, enriquecendo—a de ideias que lhe sirvam para dª 
senvolver a capacidade de expressão; h) saber recorrer 
ao dicionário para resolver dôvídas de ortografia, gêne— 

ro, nãmero e significado de palavras. 
» ._ :. 

o . , '. '., a... . 

Mínimos & serem alcªnçados «u Ao fim do hº ano 

a criança deve: ') Escrever trechos sob ditados, com em 

prego de maiúsculas, sinais de aceníuação & poniuação,em 
prosa e em poesia; b) redigir bilheies e cartas, conten- 
do avisos, convites, agradecimenios, pedidos, notícias» 
sabre Feios do conhecimenfo da classe; o) redigir sen — 

, A 

tenças, desenvolvendo ideias em iorno de nomes que reprg 
seniem cidades, territorios, países, do conhecimento da 

classe; d) reproduzir narrativas lidas ou escuiadas, do 

professor; e) analisar lêxioamenie sentenças formadas de 
.I . palavras variaveis. 

,2) Sendo o exposto um mínimo, apurado em Face 

da aplicação de.proVas de verificação da aprendizagem,dg 
rante sete_anos, não significa que sé de deva oãer isso 
de criança. As proprias provas sugerem como habilida — 

des possíveis para grande parte dos alunos de hª série, 
as seguintes: a) Responder a perguntas, envolvendo as— 

sunfos de mais difícil compreensão, condensados em tre— 

chos de informação hisioriça ou geográfica; b) escrever 
tempos de verbos completos.
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3) A criança estara apta para empreender a Q! ! 
l ª , I I . ( I ' prendlzagem da 5% serie, se tiver conseguxdo o minimo 1 13 

l . , , . dlcado no xtem l, o que se dara, no maxzmo, em um ano 1m 

tivo, conforme demonstra a experiencia realizada. Have— 

ra, porém, um grupo grande, que terá alcançado esse mini 
mo já na primeiro semestre. A este e que se destinamas 
recomendaçães contidas no item 2:755 quais, se cumpridas 
e se realizada a aprendizagem nelas implícita, sepoderao 
constituir, no ano seguinte, turmas capazes de avançar 

. & ! mals rapidamente. 

êgâestoes para aplíºaçao do programa —— Praticª 
mente senhora dos segredos da escrita, pela habilidade aº 
quirida, até 0.39 ano, quanto aos conhecimentos de ortogía 
Fifi, pontuação, acentuação e emprego de maiusculas, a cri 
anca, na hª serie, sera levada a usar com mais liberdade 
as suas proprias idéias, a exprimir melhor o seu pensameg 

to. A leitura apresenta—lhe modelos de termas corretas, 
que ela não deve reproduzir de memoria, mas que insenst — 

velmente passara a imitar. Daf os cuidados do professor 
na escolha das leituras oferecidas & classe, dos livros 
da sua biblioteca espe-cial9 organizada na propria sala de 

aula. 
As oportunidades para os exercícios escritos,íg 

dividuais, sao muito mais amplas, pelo desenvolvimento e 

riqueza do programa da classe: narração de Fatos observa 
dos ou de açoes praticadas, excursoes, acontecimentos etc; 
descriçao de certos tipos, lugares, jogos, tíguras, obje— 

tos; resumos de obserVaçoes do estudo da natureza ou de 

líçoes de historia7 geografia etc; e um sem nGmero , 
de 

pontos de partida, qle podem e devem ser aproveitados. 
O intercambio escolar terá muito maior aplica — 

cao, porquanto mais nunerosos sao os motivos para troca 
de ideias, de inFormaçoes a respeito dos trabalhos dacjag 
se. Na correspondencia desta o professor deve familiar; 
zar os alunos com varias formas de princípíar, terminar e 

sobrescritar,cartas, habituando—os aos estilos e tratameg 
tos de praxe: a certa entre colegas9 cordial9 espontanea 
acentuadamente pessoal7 como que uma conversa no papel; a
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carta social pare troca de cortesias ou para dar ou pedir 

informaçoes, Familiar ou cerimonío sa de tom, em serie de 

gradaçoes; a crrte comercial, cortes, concisa, exata e 

sempre motivada por um de51gno especial, com o qual se de 

ve exclusivªmente cougar (compras e entendimentos com a 

cooperatiVa, aquisição de livros da b&âioteca, recibos 

etc.). 
As respostas a respeito de topicos lidos ou 

contados em classe são também moito recomendadas, porque 

permitem exercitar a crie anos na boa ordem e estrutura do 

per&odo. & reproduçao de historias ou poesias nao deve 

ser muito frequente, por nao conduzir ao de'envolvimento 

da orig o_inalídede de eXpressao. 
Q jornal escolar je deve ter Feigao mais acen — 

tvadamente literaria7 sendo de muito interesse o diario 
dos acontecimento da_clesse. Dialogos pare dramatizegns 

e esquetes9 organizaçao de regulamentos de gremíos e de 

programas para Festividades escolares, preparo_de atas 
. " I . .. 

das reunxoes e de livros ou albuns com informaçaas a reg 

âácíplines 
( . . 

e magn1flcas oportunzdades para exerc1cios de composiçao 
peito dos estudos das cu_r são outras tantas 

escrita. 
As ocupacoes dos alunos na escola devem ser o 

mais possível apresentadas para motivâ—las e9 não9 inspi- 
raçoes de 11vros comprados como modelos. Se o proFessor 

souber dar vida à classe, feze— 1a trabalhar em situaçoes 

de vivencia, as suas dificuldades sergo, ao contrario, no 

sentido de Freiar a sua e a imagineçao dos alunos, de" es 

colher os melhores temas,.de selecionar os motivos maísni 

cos e produtivos no e.specto de aprendizagem. Em ocesí - 

oes desses, quando um assunto estudado da margem e. traba— 

lhos osr vis variados —— certas, biografias, descrigcesge 

latorios, narret1vEs, comentarios, —- e interessante pro— 

pícisr lzberdede aos alunos9 oferecendo— lhes todas ee eg 

gestoes que o tema comporta9 escolhendo cada um9 ou os gy 

Fªª que naturálmente seAFormam dentro da classe; o tipo 
de composição mais de acordo com as suas preferenciasehâ 

bílidedes. 
O essencialqem tudo isto é por em ação a propria

A 
antelxgencla da orlança, de tal sorte que todos os alunos
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ainda os mais %Ímidos, sejam encorajados a dar uma opini— 
ªo, a sugerir uma palavra, a ir ao quadro—negro colocae 
ponto, uma leira,um sinal que falia. fssínrscndn '3: r}; 
iªs das outras disciplinas consiiiuír—se—Ão os melhores 
exercícios de composição para a classeª quando o assunto, 
pela sua dpficuldade, não permitir que eles Focalízem eª 
zinhos, em resumos, todos os detalhes ímportanies do Fato 
ou armem o pensamenio em dgFinidas estruturas. Nesse qª 
so, deve Fazer o professor de cada um dêsses conhecimen — 

tos, seja ªme definição, uma regra,_uma lei, um ínârínca— 
do e verdadeiro jogo em que cada peça —— a palavra —— vã 

sendo procurada e descoberta pela classe, airaves de peg 
gunias ou sugestoes inieiigenies.de quem dirige o jggq no 

qual são introduzidas, pela propria siiuação apresentada, 
as palavras adequadas para exprimirem, €inelmeníe, o pen— 

samento conciso, a ideia clara e completa. 
N9 fig ano, devem as crianças iambém ser levadas 

a procurar eliminar os defeiios de sua linguagem, possuíª 
do Cada uma um caderninho especial para anoiaçoes dossaus 
descuidos, aireves do que poderão acompanhar o seu propri 
o progresso. 

GRAM5T1C£ 

Obietivos —— Q objeiivo geral do ensino da gramª 

tica é formar, na criança, uma etítbde favorável ao estu— 

do das noçoes grameiicaís básicas. , 

São objeâívos especiais, na hª serie: 1) Tornar 

a criança sensível às incorreçoes de linguagem; Z) deg 

pertar—lhe o desejo de falar e escrever correiamenie; É) 
a ' . . 

capacíia—la a descobrir e corrigir os proprlos defezios<h 
linguagem;" ª) Fazer que o uso coniinuado de Formas corrº 

, , . tas se iransforme em habtto.
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Mínimos & serem alcançados ——_fo Fim da Dª sede 
a criança deve: a) Reconhecer pela função, classificar e 

definir: Substaniivos; adjeiivos; pronomes; verbos. 
Verbos regulares. Verbos irregulares mais comuns(nos fem 
pos "ª 1a 

' indicativo). b) Continuar os exercícios 
de: reconhecimenio de grupos vocalíoosgw de sinonimos= an 
tânímos, paronimos, homgngos; de derivação e composição ( 

principais prefixos); de coletivos; de grau dos adjefivoa 
o) Continuar os estudos de: sujeito e predicado; de con — 

cordancía (do adjefivo com o subsiantívo,do verbo com o 

sujeito). 

I . 2) Sendo o exposto o mznzmo, apurado em face da 
. . I I - . apllcaçao de provas de verificaçao da aprendtzagem, durag “ . I o , ,

' te sete anos, nao szgnxfica QB so se deVa obter 1350 da 
. l ' I I criança. As proprzas provas sugerem como habilidades pog 

! . a . . savels para grande parie dos alunos da Liª serie, as seguxg 
I . ., ' tes: a) reconheóer e classifzcrr palavras aarzavezs; b) 

conjugar verbos irregulares. 

Sugestoes para aplicação do programa ——. Na hª 
série, os alunos poderao chegar & dedução das regras e dg 

Finiçoes, induzidas pelo uso, pelas Observacoes, pelas 3 
plicaçoes praticas, pela variada exemplificaçao, pelos QE 

ercfcios e jogos cºm qúe enriqueceram & mente, nos dois ª 
nos anteriores. 

. 

Reconhecida em palavras e frases a idéia do Fã 

to ou categoria gramaiical que se quer estudar; achado o 

meme_que se lhes deve dar por moiívo de sua Função; a com 

pareçao que naiuralmenàe se vai estabelecendo entre íaís 
categorias ira irazendo por si mesma a clasaíficaçao. da 

eniao, perfeiiamente assimiladas as noçoes e diferencia — 

çoes entre umas e outras, encontrada.a denominação confq; 
mada ao papel pela palavra executado, as deFíníçoes serao 
facilmente Formuladas pelas crianças. Regras de concor— 

dancia e ordem podem ser achadas pelo mesmo processa de 

modo que a gramática seja perfeiiamenie compreendida e Fê 

cilmenie assimilada pelas crianças, por isso que por elas 
, I 

mesmas estara sendo descoberta e organlzada.
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Seguír— se—Á dêsse modo a marcha natural de For— 

mação, segundo a qual a gramatica e a consignaçao dos fª 
ios da lingua, ao inves de dar- -se a criança a noçao erro— 

nea de ser a lingua feita pela gramaàica. , 

Nev ssãríamente todo_êsse %rabalho Variarâ em' 

quantidade e modo de apresentação da matéria, conforme as 

condiçães especiais das classes, as oportunidades que Se 

€orem apreseniando e o inferasse revelado pelos alunos gr 
êsse ou aquele aSSunto. 

A ligação intrínseca aos exercícios de.leíiura, 
às experiências de linguagem vividas pela classe, é ou— 

tre condição indispensável ao sucesso na aprendizagem de 

gramática, neste grau. O professor deverá fer um cuida— 

60 especial para que êsse estudo não se faça Ã paria, mas 

acompanhe passo a passo o desenvolvimento linguísticº da 

classe, por uma sistemaiizaqgo que antes signifiqc uma q; 
pêcíe de regisio, uma histâría dos faios gramaiicais, Fi— 

xadcs na medida em que forem perfeitamente, compreendidºs, 
que um compêndio, um reposítário de definiçães e regras. 
Residirâ na maneira pessºal do mestre conduzir os alunos 
nessa sisiematízaçao, na Variedade e uiilidade dos exerqí 
cios realizados para êsse Fim, o segredo da sua eficienqi 
a. 

saiem,
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MATEMÁTICA

: 

Obíeiivog —- Os objetivoe gerais do ensino da 
) u « I , r º

O matemaizba, no curso pr:mar10,=sao: 1) Doiar a criançade 
um insirumento para resolver da melhor maneira as situª 
goes da vida, relacionadas com quesioes de quantidade e 

nõmero (aritmética), de Forma, exiensão e posição (geome— 

tria); Z) Formar, por meio do estudo da matemeíica, oeí 
tos hãbíios Fundameniais de raciocinio, de ordem, de meiº 
do no trabalho e, consequeníemente, de ajusiamenio & vida 
em grope, familiarizando a criança com a sociedade e . as 
suas instíiuiçoes ecohbmicas—COmercio (compra e vendàlpro 
duçao, cambio, perceniagem, descontos, bancos, açoes, ap_ 
lices, salarios. 

Sao objetivos especiais, na hª serie: 1)a1argar 
e aprofundar a aprendizagem dos assuntos iniciados no ano 

anterior, iniciar novos e dar ao estudo amplitude maior, 
compeizvel com o grau mais alto de desenvolvimento da 

classe; 2) desenvolveg principalmenie, o calculo de frª 
cães (ordinárias e decimais), o estudo das Formas e nomq3 

claiuras geométricas, iniciado no 3º ano; 3) continuar a 

prestar atenção ªs operaçoes de iníeíros e estender êsse 

cuidado aos demais cálculos; U) iniciar o hábiio de def; 
nír e classificar os conhecimentos, quer na repetição dos 

Feiºs e processos conhecidos enieriormente, quer na apreg 
dízagem de maieria nova; 5) incluir maior desenvolvimen- 
to na aprendizagem dos_assuntos, especialmente o raciocí 
nio, aplicado a problemas surgidos da Vida real ou 3608 

trabalhos escolares.

O 

Minimos ª serem alcançados: -—1fio fim do bº ano, 

a criança devezez) Conhecer, escrever e ler quaisquer og 

meros, compor e decompor; compreender o significado e & 
Íilidade dos nãmeros. b) Formar, escrever e ler quais— 

quer-números romanos;‘ representar algarismos romanos em 

arâbícoe e vice—versa. c) Sebervesolver correiamenkaqªª 
quer soma ou Subtraçao, muliiplicaçao ou divisao que lhe
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seja apreseniada, inclusive os casos especiais. d) Saber 

usar divisibilidade por ª, &, ágªc. e) Conhecer e sau
\ 

ber usar nãmeros primos e mãliiplos. f) Saber achar maxi 

mo divisor comum (processo das dívisges sucessivas). g)Sg 

ber achar e aplicar o mínimo múltiplo comum. h} Ter conhg 

cimento completo da escrita e leiiura do dinheiro brasi - 
loiro, manejo na vida pratica, rapidez o precisao nos cal 

culos. i} Conhecer de fraçao ordinaria: nomes dos iermos 

e sua signiFícaçeo, representeçao grafica, fraçao prºpriº- 
e improprie ; Freçao redutiVel e irredutível; Fragoes_ homo 

gêneas e heterogeneas; Fraçoes equiValenfes; comperaçacda 

Freçoes homogeneas e heretogeneas; simplificagao; numero 

misto, reduçao ao mesmo denominador (processo geral e do 

mxnímo multiplo comum); adiçao e subtragao homogeneas e 

ht erogeneas. j) Saber de Fraçeo decimal: ediçao e subtre 

ças; converter umas unidades em outras, movimento da vfr— 

gula ( mulííplícar e dividir por 10, 100, 1000). I) Conhg 

cer e traçar: irignpulo, cepécies.quanio aos lados & quaº 

to aos ângulos; angulos, segundo a neiureze dos lados e 

quanto a aberiure; circunferencia e Círculo, raio e die.me 

tro; quadrado, reta.ngulo, losango e trapezio C tar noçao 

de quedriletero). m) Resolver problemas simples e compog 

{05, aplicando as noçoes estudadas, revelando habito de 

so se saiisfaZer com resuliados rigorOSamenie certos, ve— 

rificando os cálculos efetuados, e, em geral, os resulta— 

dos obtidos. 

2) Sendo o exposto um mínimo, apurado em Face da 

aplicaçao de proves de verificação da aprendizagem, durag 

ie sete anos, nao significa qUe so se déva obter isso da 

criança. As proprias provas sugarem como habiíídadesçng 

sfveís para grande perto das crianças do bº ano, as 
_ 

se— 

guinies: a) Sa ber decompor numeros em Faàsres primºs. b) 

Sabor achar maximo divisor comum de dois ou mais numros ( 

processos: divisoes sucessives, decomposiçao em fatores 

primos). c) Saber de Fraçeo ordinaria: adigao e subtraçeo9 

multiplicaçao e divisao ( em todos os casos); extração do 

inteiros; conversao de numeros mistos em Fraçoes improprí
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I “ . I I 
_“ 

as e Vice—verse. d) Saber de fraçeo deczmals multzpllcaçau 
I I , I I 

e llsao. e) Conhecer e traçar: pentagono, hexagono,heg 
I I a 'º ( 

tagono, octogono e decagono ( ter noçao de pollgono). f) 
Resolver problemas simples e compostos, apticando as“ no— 

n “ 
goes esfudadas,.reve1ando seria 1n1c1at1va na resoluçao e 

na pe5quísa de processos. 

3) A cri=nça estará apfa para empreender a aprgw 

dizagem da Ea. serie7 se tlver conseguido o mínimo indice 
do no iiem l, o que se dara, no maximo, em um ano letivo, 
conforme demonstra a expfríencía realizada, Havera, po— 
I . 

rem, um grupo grande, de aproxtmodamenie a metade dos alg 
nos mairiculados, que ter; alcançado êsse mínimo já no 

primeiro semesire. A gates é que se desiinam as recomen 

daçães.contídas no item 2, as quais, se cumpridas e se 

realizada a aprendizagem nelas implícita, permitirão a 
' I l “ ' , & ' I 

cansiriuzçao de turmas capazes de aVançar mais rapzdamen— 

ie, no ano seguinte. 

" ' . Sugesioes pratlcºs pºr ª e ªplicªçãº do prºgrªme. 
. 

I . 
» A matemaixca no curso primario, e menos uma ciencia que 

um instrumento de que a criança se vai utilizar nas de— 

mais &arefas escolares, não devendo ser tratada como dig 
ciplina em separado da vida e das snes necessidades, e,ám 

ligada estreitamente a essa Vida e a essas necessidades. 

Nao se aprende matematica para saber matematicª 
I 

mas para reaIÍZa—la como meio de execuçao de uma serie de 

aios de vida cotidiana. 
E, dêsse modo, cabe ao professor, verificar aos 

primeiros coniactos com a classe, no início do ano letivo, 
ele onde vão os_ensinamentos adquiridos no terceiro ano 

de escolaridade. 
Uma Vei que e ha. série é uma etapa onde se dº 

vam completar uns conhecimenios e, consequeniemenfe, ele; 
gar aprofundar outros obfl‘es na. 3ª série e adquirírno 
vas nogoes, novas Formas, novos termos, noVas prºprieda—— 

des e novos elementos, entao, necessario se iorna de c
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professor revisar tuidadosamente os assunios ensinados no 

ano anierior, para verificar o que foi reàido pelos . alg
] 

nos, oferecendo essa recapitulaçao o ponio de pariida a g 
. ' . prendlzagem da serie em Íola. 

“' . I . . Dessas conversaçoes surglra a oporâunldade de 3 
s ª l I I . l , . fereoor as crianças habxlldades e enSInamenfos utllxzaWns 

. . 1 
para complefar a contagem, escrlfa e leltura de numerog 

aprofundando o esiudo das ggdens e.c1asses de tal modo"
” 

cue os alunos induzam e Fixem os rincf íos da numera ao 
& P p ç ‘3 I, N _ 

u » I . chegando ao hablio e a convxcçao de que nao & posolveller 
I ' « & 

ou escrever um numero sem se ara—lo em 1 sses. Somente P a ' ' . (. 
porem, atraves de numerosos e varlados exerczc1os com o 

aproveitamenâo de todos as oporfunídades, os alunos Fixo— 

vao o nome das classes e a tecnica da escrito e leiiura.
( 

Exe ºrcxoíos como os qUe se seguem poderao ser da 

dos como interpretag3o e escrita de numeros: a) Um milhao 
e meio de sacos de açucar= 1 FOO OOO;_b) 8 cenios e meio 

de laranja; c) 6 milhoes e meio de peças de tecido; d)moi 
I ' , A t . I 

o mllhao de pes de cºco; e) 3 mllheiros e meio de maracu— 
./ . . 

Ja; f) 9 cenfos e meio de p1nhas; etc. 
., l. . 

Aconselham—se, alnda, nesia serie, 0 aprovexia— 
O' \ 

mento de questoes em que entrem dados referenies a supor— 
e . — . . . 

Fxcae e populaçao do Brasll, do _Estado e da Caplial9 do 
. . . « º . ( 

Nordesfe; dzstrzbu1çao da pºpulaçao do Estado, por_Mun1q; 

pio; nascimenios registrados no Estado, segundo os meses; 

ímigroçao e emigra çeo « enireda e saldo de passageiros po 

Io porto do Recife, príncipaís_cu1íuras agrlcolas — 

quênfidade produzida e valor; produçao animal—quªntidade 
. . r . 

de carne produzlda para o consumo do mun1c1pio, esiadqek; 
.. l I l . " ( . 

produçao lndustrialg VleS do comunicaçao—vetculos exxstog 
. 4 . . . » r . . 

tes or mun1c1 IO lnscrz oes' redxos ou casas ex1sien — 

P P 9 9 P 

tes cor arrabaldes zonas ou distrªtos' estabelecimenios 
9 . a a l. . " 

bancar1os, em funcionamenko; exporàaçao de açucar, pelo 
A I porio_do Recife, segundo o desilno, o ixpo o o valor; ex— 

porteçao de ªlgodao, de doce, de peles, efe; principais 
produãos imporía dos; movimento dos ceniros de saude, pos— 

ios de higiene, etc., movimenâo dos hospitais, colonias
9l
C: 

..:—> 

I, (. sanatorios, olxnloas, ambulaiorios, enfermarias, laborat
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rios,; ' 
_ . e dispensarios; movimento 

do ensino primario—_ unidades eSCOle.res e corpo docente, 
matricula geral e efetiva, frequencia media e conclusoes 
de cursos; efc. ' 

Numeros romanos —— Para que o estudo da numera— 
ças romana seja mais completo, o professor, nesta serie, 
deve polir as arestas da verdadeira aprendizagem adquiri— 
de nas series anieriores. Conversara com a classe sobre 
alguns Casos inieressantes, ainda não dominados e dos 
que_ís as crianças deduzírao prínc1píos ou propriedad&sque 
nao precisareo ser decorados, mas apenas aplicados e fixª 
dos por numerosos exer01cíos.

. 

Assim, fara que os alunos observem: a) Na nume— 

açao romena, nao ha zero; 5) Com as 7 letras —— ! VX L 
C D M —— escrevem-se todºs os nãmeros; c) As letras ! X 

_C M, sá podem ser repetidas até 3 vêzes; etc. 
' 

Finalizando a aprendizagem de numeraçao romana, 
o professor Fare ainda os alunos observaram que e traba — 

lhoso lidar com algarismos romanos, razão pela qUal não 
são usados nas Qperaçães fundamentais. 

Operaqges Fundameniais —— Em se {ratando dasie 
essencía1.aprendízado, nesta série, deve o professor pg lir as arestas da verdadeira ’cecmca3 dirigindo o intº 
resse da %urme para os casos sapeciaís, príncapíos e no- 
menclaiura completa Assxm e que as palavras: adíçao,mz 
celas, colunas, soma, iofal, mínuendo, subiraendo, resto, 
exceº so9 diferença, Fatores, multiplicando, multiplicadog 
produto, dividendo, divisor, quociente, devem Fazer parie 
do vocabulário comum das crianças desta série. 

F1xar§go estes noçoes e este vocabulario por e; 
ercfcíos consfanfes e variados. 

Uma verificação discreta e cuidadosa, como a 
qJe se segue, dirá se a turma está ºu não senhora do apnm 
dízedo da tecnica das operaçoes: d1siribu1r com a Glessa, 
em papeis, operaçoes indicadas ou ggmâgââ, gggâgguír, gg 
tempº mxnimo necessario9 ºg result dos. Emwâggºigª gºlª- 
cioqgrm os alunos qgg, por motivos qgâigquer, não tenhªm 
venCido completemenfe as diFiculde .des, ª fim ªº reeuperá— 
los. “wu—:u—
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C O I , 
A Fim de corrlgxr es Falhas de cada um podera o 

.a ( . professor usar numerosos calculos e problemas espeCIcoa 
despertando sempre no aluno o desejo pela exatídao e rap;I 
dez nos calculos. 

& ªprendiZagem de escrita, leitura º maneio o 
o I cruzeiro, nesia serie, deve compleier—Se, despertando o 

professor o interesse das crianças para que reconheçam, o 

valor do dinheiro e o meio de conseguí—lo honesiamenien 
Em se traiando_das moedas, poderá o professor ª 

ser uma moeda de cada Valor e levar a turma a obserVar: o 

maierial empregado na confecção; as effgies ( as pessoas, 
as armas, etc.); o valor de cada moeda etc. 

No,trato com as cédulas, fazer com que os elª 
nos observem: o material usado, a cor distinta e o Valor 
respectivo de cada uma, o fato histáríco que represeniam 
etc.

, 

Nos problemas equestães práticas em que Fígurar 
dinheiro, o professor deve levar a {urma ao uso correio 
de represeniar grãficamenie o cruzeiro, seus múltiplos e 

submãltiplos. 
Anúncios de aluguel de casas, de vendas disto ou 

daquilo, Faciliiam muito o ireino do cálculº. 
A compra de material escolar, as Feturas, os cª 

tâlagos de lojas e livrarias, as relaçoes de preços, [às 
despesas nas festinhas de São João, Santa !nfêncie, 1a.c9 
munhgo, Páscoa, Feiras Escolares, Clubes Agrícolas, etc., 
ele., são fontes riquíssimas em assuntos de problemas. 

H; exercícios que devem ser Feitos oralmenteçohs 
Muito contribuem para que os alunos Fíxem o raciocínio e 

a tecnica de certos problemas: a) Quªm compra por tenfo & 

vende por meiª; perde eu ganhar b) Quem compra por lento 
e vende pelo mesmo preço, perde nu ganhal c) k compra seg 

do maior que a venda, há lucro ou prejuízol d) Que. ganha 

tanto e gasta tanto, pode economízerl e) Quem gaste tanio 
e guarda tanto, quªnto ganhal 

.A coniínueção da aprendizagem de divisibilidade, 
nesâa serie, será realíZada aíravês de dívísges efeiuadas. 
por 3, A, 6, 9 e 10. O mestre procurará desperiar a, ª 
tenção dos alunos para os casos de divisão exata e inexa- 
ºca.
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Pafa mecanização da aprendizagem e conclusão 
práíica de alguns princípios que regem a divisibilidade 
por E, 3, h, 5, 6, eic., o professor empregará exercíci— 
os, cartoes e jogos. 

Jogos podem ser aplicados ao esàudo de geomg 
{ia desde que sejam os nãmeros subâiifuidos por Figuras 
geometricas. 

Nesta série a subsiiiuiggo será por iriânguloe 
angulos, Circerencía e Circulo. 

A multiplicação de numzros simples servira og 
mo ponto de parfida.para dar a noçao de ggmero mglt íplg. 

Usando um nômero mõliiplo, o professor levará 
a classe a descobrir os hõmefos que, multiplicados, rg 
produzam o número dado;

! 
Tomando, como exemplo o numero 6, a iurma. deg 

cobrirá imediatamente que 6 É igual a 2x3; verá que 2 e 

3 são fai3res do nômero'ô; coservarâ iamhém que, se di vi 
dir 6 por 2, o quociente ser; 3, ou, se dividir por 3, o 

quocienie será 2, donde concluirá que 2 e 3 são divi eg 

res ou submãltiplos de 6. 
O mesmo processo pode ser usado na aprendizaçm 

do numero primo, Ficando assim as crianças «pm a noçeock 
que nem todo numero tem Paioree ou divisores diferentes 
de si e da unidade. 

Para auxiliar o estudo o professor usara: exer 
czCios, cartoes— «relampagoe e jogos. . 

As noçoee preliminares sobre fração ordinaria< 
coma sejam: trato com meio, terço, quarto etc., compare— 

çao e soma de Fraçoes homogêneas), estudadas nas series 
anieríoree, recapiàuledas e Fíxadas nesta série, por mei 
o de numerosos exercícios e problemas, facilitarão o prºs 
seguimenâo da aprendizagem em, torno de: 

I) Egggégg p;ép£ig__— O professor escrever; no 

quªdro—negro uma serie de fgàçãgg pgêpgíªâ ( %*º'ã”º %*, z,, nr» etc.) e levara a turma a obserVar que cada Fraçao e pro— 'I ,. ' ..., 

pria porque e menor que o lnielro ou a unzdade, razao pg ! u 

1a qUal o numerador e menor que o.denom1nador. No deco; 
rer destaíaprendizagem, deve haver, de parte do mestre9
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muito cuidado, & Fim de que as crianças nao digam que a 
u z I . fraçao e propria porque lem o numerador menor que o deng 

minador. . " . , I 2) Fraçoes Improprzas .* Em se lratando de 
v . I . I . Fraçoes Improprzas, o estudo se rara como no caso anterl 
. f I A 

or, leio e, o proFessor escrevera, no Fquadro—negro, Fo— 

lha de carfolina, etc., uma serie de rªçoes ímpropgl ªs SC
2 Z—â ,g—, 2 ele.) e os alunas serao levados a deseo — 

, . brír3 que cada Fraçao e ígUal ou maior que o ªrº ro % 

p r - conseguinte, o numerador e maior que o denomina 
! . àrdjigkú. 3) Numero mzsto -— Para Fazer com que a classe 

. , l I ” ' . Slnta que um numero xntexro e uma Frgçªo prºprzg usados 
. . 

r . r .

" 
JUDÍOS formam um numero mzsto, o proFessor lançara mao 

de exemplos como: 2 laranjas Gªi ( 2 É”), 3 melancias e 

ê_.( 3-%%), l sapotí eªi—( l—ª*) etc. . 
L ( L Aconselham—se5 ainda exerc1cios concretos, com 

auxílio de realidades. 
&) Progurª do denomigadog gomum —- Nesia apren 

dizagem as crianças deverao ter muiia pratica em nameros 

primes e multiplos para que vejam qual o processo prefe— 

rlvel. 
_ E ainda mais, no caso de ser escolhido o proceg 

so de m.m.c., ver se ha um denominador multiplo comum 
*. 

dos oulros, nesie casog este denominador sera o comum as 

Fraçoes dadas. Ex.:—É—º —%—7 lª— Nesie caso, a turma CQfl“ 
I ' 

C I clu1ra a uma sxmples observaçao que o denominador comum 

é 16. 

5) Adição de fraçoes homogêneªs —— Aâraves de.I 
exemplos como os que se seguem, o professor levara a 

turma a dizer que os numeradores Foram somados e que Foi 
conservado o denominador. '

. 

, N 
O professor fara eniao que os alunos observemz, 

)s+z_ a caJus cajus cajus _ 

EntâºiâºrÉºJu .feiias perguntas como esta: 5 qa 
jus mais 2 cajueYsaoºJ Resp.: 7 cajus 

_âL—+3a—_=í,__— b) Com 1apis'lapls Imus lapis 
.»4' c9 Substituindc a palavra lapis por quartos, a 

classe vera 

'exemplos escritos no qUadro—negro, tiras de cartolinaeàcn
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2 l 3 ª 
quantos-r quarâos" ouarâos 
d) Reproseniando a palavra "quarios" pelo algª 

rísmo M, as crianças observarão:
' 

2 + 3 _ 2+3 _ 5 

LL LL Lv. Lu. 

Através dêste e outros exemplos o professor lg 
var; a iurma a dizer que os numeradores foram somados e 

conservado o denominadorá 
Com_processos iguais aos anteriores, sempre di 

ante de situaçoes comuns à Vida cotidiana e em Forma de- 

prcblemas, a classe deverá ser levada a esfudar os outrºs 
casos de fraçoes ordinárias. '

. 

.Eíâçãgg gggimªis —— As noçaes elemenigres sâ— 

bre decimªis, minisàradas na Série anierior, devem ser 
reviáadas e refidas nesta,série, por meio de numerosos—,ºs 

erofçíos orais e escritos. Na técnica das ºperaçoes,al 
gumas sugestzes inieressanfes poderão confríbuir não 35 

para façilíiar, como para quebrar a monotonia. Por ªª 
amplo: na soma ou subtração, pode ser dispensada a técni 
ca da igualar as casas decimais com zeros, o que levará 
a criança a bem diaper os têrmos, ao mesmo tempo que ex; 
gif; mais atenção. 

. 

A razgo do deslocamento da xíggglg gggimâl, na 

muliiplicação'e divisão por 10, 100, 1 000, cio., deverão 

ser realizada de Forma qua os alunos compreendam clara “' 
mente. 

Noçoes de geomeiria —— Medianie a apresentação 
de uma das faces do cubo e do prisma no quadro—negro e 

recortes em cartolina, a classe deverá ser levada à a» 

prendizagem do {rigngglo, ªº quªdrªdo e do reàgngglº sg 

gundo: número de lados, ângulos, tamanho dos lados qua 

no quadrado são ígUais e no-retgngulo iguais dois , a
A 

dois; que os angulos sao iguais ªm ambas as Figuras. 
. '” 2 

Em se tratando de irlangulo, o mesire fara os ª 
1unos observarem que:
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a) Uns {em os tres lados ígui :(tria.equi1ate 
ro); b) out ros tem so 2 lados ígua Lria.isoceiesb 

c) outros {em os 3 lados de e81 'gu ais (tria.esca- 
lena). 

Continuando a aprendizeg em, devera o professor 
,dirígír a atençao da classe para outras Figuras geometri 

cas não esiudadas, como o losango e o igâpêzio, leVando— 

a a reconhecer, na nossa bandeira, 0 _losengo amarelo. Rg 

ra o trapezio, o interesse das crianças devera ser dirí— 
gído para a Face de um ironco de p=ramide, o assento de 

algumas Cadeiras, o lado de algumas caixas; eic., etc. 
dá na 3a. série as crianças ficaram conhecendo 

a.CircunFergncíª e o cfrcuío, através da aprendizagenzdas 
bases do como é do cilindro.

, 
O píofessor fara; agora, com quozs alunos frª 

com circunferencías no quadro—negro e no papel, fazendo 
uso do compasào. 

ET seguida dirigirá o íniergsse dos alúnos pª 
ra os prodsssos práticos de traçar uma circunferência %% 

compasso._ Poderá levar a classe ao pátio da esco;a e g 
presentar um problema: o de %rsçar um canteiro em Forma 

do círculo, por exemplo. 
' 

EnsinÃ—IOS: 

a} Fincar uma esiaca no chão; 
b) amarrar uma ponàa de cordão na estaCa e na 

outra um pedaço de pau; _ 

c) esticar o cordão e roxª—lo girar, traçando, 
no chao, a circunferencia. 

A coniínuªçâg d ªprendizag_m dos âggulos pode 

rã ser feiia: 
1) Com tíraê de carâolína dobradas, leque, cog 

passo, tesoura, livro, porta, etc., levando a classe a 

reconhecer os ângulos Formados. 

Ouiros exercícios poderão ser Feitos como: 

a) Apontar os ângulos reias o obiusos existen— 

tes na sala de aula. 
' 

b) Dizer que espécie de ângulos Formam os pon 

toiros do relogio quando marca 2 horas9 3 horas, 5 horas 

GÍCn
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"' J' Problemas —— & questao dos problemas e outrack —w_n—____ 
. . : suma Importancxa neste perlodo.” 

Os motlvos serao determinados pelas necessidâ 
des do momenio, Feios diversos de que os alunos partíci— 
pem. Os problemas se lornerao mais ínÉeressantes e 

' ' ": I c v mais movimentados quando formulados pelas proprlas criaº 
ças.

_ 

Problema comum da Vida real, problema—historig 
5 I I , ie, problema sem numero, problema em serra,.problema aº 
gerido por gravura, problema para vesiír, problema-* com 
pletar9 problema a analisaP9'interprefar e resolver, prº 

. " .\ t "o blemas orais, epresenfar—se—ao dxarxemenle & classe. A I , : * tarefa do professor sera a de selecxona—Ios, de acordo 
com as oporlunídades surgidas e a maroha de desenvolvi — 

' ' 

v I f o 
u . mento das crianças, na mais xntxma conexao com-as demais 

atividades escolares. Porque em verdade, se o profes— 
sor planejar cuidadosamente seu trabalho, se souber esog 
lher enlre os numerosos moiívos que aparecem a cada mo— 

. A 
menío, num ehszno verdadeiramente vivo e natural, aquele 

& ' & que atende as necessidades e curtosidedes do grupo sob a 
A A a- 

SUa regencxa, todas as suas aulas serao ao mesmo tempo de 
n 

' ' n . 
.

: Lguegem, Matemailca e dos ouiros conheczmenlos de Seg; 
.. A , t . edade e da Nalureza, tao esponianea e edmxravelmente en 

iecruzadas cºmo fios e a {essiiura-de.um iapeie, cabendo 
‘ 

. c . . ao artzsia—professor 0 laio e a perxoza para descobrxrgp
A 

de e somo se juntam as linhas e cores dessa maravtlhªsa 
' . ‘ trama. Tornar cada palavra uàzllzavel no campo de matº I,. "' 

matlca, {ante ha apreseniagao dos elementos novos da a— 

prendizagem, como na enuncíeçao dos processos usados pg » h» ' ra & operaçao_dos maltes casos, um iermo Vivo, algo com 
. . "' l . . . , ) sentzdo e Funçao proprxos, tem muxto mazs valor e eoa— 

Cia que decorar palavras morias, retiradas de livros, og 
piadas de iexlos. _x 

x‘.‘ ' 
Lv.— Constítuem assunlos para problemas: despeSe 

bu 

ta pelos alunos para aqutszçao de maioria] escolar; con— 

tas caseiras que a criança faz no merçado, na feira, nas 
lojas, ves mercearias, eç'ugues, ele.; dinheiro gestoon
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merenda; importancia dispendida 
_ 

com 

receitas, dietas, medicamenioa, etc.; o movimento dos 
"caixas", da biblioteca; a frequência de alunas o gasfo 
& Movimento com diversges, campeonatos efe. 

A linguagem usada no comunidádo dos problemas 
precisa ser simples e sem qualquer ambiguidade, os fªr— 
mos técnicos nztidamente compreendidos, a fim do não prº, 
duzirem perda de tempo e do esfêrço por parte dos alunos. 
Problemas que não envolvam situaçoes familiares à classe 
prºduzirao alta percentagem de erros, por serem smperío— 
res a compreensao das crianças. 

Ac formular problemas deve o mestre _procurar 
graduar as dificuldades de uma a uma, usar redaçao sim « 

, A 
ples, Intelzgente, eviiar termos complicados. . 

n f : ' 

Sao qualidades caracteristicas de um bom png 
biema: a) ser da vida real; b) apresentar situaçoes {a 
miliares aos alunos, isto e, que eles possam apreciar e 

compreender, por esíarem no ambito de suas obaervaçoes e 

conhecimentos; o) ser variado em relaçao aos outros, ig , ,. I to e, conter materia dlferente no todo ou em partes, dos 
demais problemas resolvidos; d) ser simples e ter enunqi 
ado claro. 

' 

. . (. .. 
Em qualquer caso os dados numerzcoa nas devem 

ser muitos grandes, a Fim de que o {rabalho de pesquisa 
o an . , . 

da soluçao has seJa enfadonho ou cansaizvo, desde que o 
. , l . :mporíanie & encontrar os camlnha;do pensamento, do raç;

¢ ocxnio. 
. l , » Listas de preços ou anuncios dao margem a pro 

blemas quase aº natural. 
. I , . I I 

, As unidades do Sistema meirlco, o dinheiro, as 
n n 

Fra oes sao assunâos ue oferecem mar em & numerosos , q % 

blemas. 
" , 'o I -v 

Ha um pequeno vocabulario que dxz respeito aos 
Í ,. O 

' . , problemas de arlfmetlca, & CUJO desconhecamento & reqn ' . l' - 
Save} por muzias falhas veracadas na soluçao de problg 
mas. O significado de tais pflçvrzs precisa ser fixa- 

. 4 . . do, devendo ser objeto de exerc1c1os nas aulas de Ixngqg 
n A A .; 

gem. Vac ciiados alguns desses iermos e expressoes: a 
. l “ I ' - 

prazo, a dlnhexro, & Vista, & vareáo, a presiagoes, aba— 

iimenio, adicionar, anual, atacado, comprador, compragkg



27. 

pese, díâríó, por dia, empresàar, freguês, 1íquidaçãe,13 
cre, medir, mensal, por mes, ordenado, salário, vencimeg— 

{08, perda, peso, preço, Érsduto, quantia, quantidade, 
qjinzena, mensalmente, {room etc. 

Não é bastanie, ainda, que o ábno saíba resol— 
ver todos os Íípos de problemas9 mas é essencial que ad- 
quire tecnica segura na solução dos casos práticos, cª 

, , . 
paz de cenduzx—lo a soluc1onar quesfoes noves. 

Como na msàemgtica a demonsiração dos princi 
os desce do gyral ao periícular, % aconselhável o méiodo 
dedutivo. Poder—se—Á, ainda, adotar o meiodº siniêtíco, “wma—»— 
% gºidade gg trabaihg, g pggjgig e quaiSquer outros, bem 

como, geniros gg interesse eic.; desde qe não é o meiodq 

que traz o êxiio do ensino e, sím7 a habilidade Funcio_ç 
nal de mestre.. Necessário se fez é que o caminho do eg 
nhecimento reflexivo se realiz-z que_as observeçães, as 

comparaçges induzem a uma generalização expressa - pela 
, ' propria classe. 

De modo geral e resumindo as sugestoes â 
I - > . 

qua apreseniadas, sao normas a prevalecer no enszno da 
) . . matematlca: 1a.) Fazer o ensane cºm vagar e por eiapas; 

' I * 
Za.) exercztar poucos conheczmenàos de cada vez; 3a.) sg 

.mente passar de um assunto a outro quando o anterior tg
A 

nha sldg dominado por {ode a classe; he.) gsar grande3ª 
." . 4'. r. . .,. " 

rledade de exerc1czes; se.) znszstxr nas noçoes em que 

as crianças encenirem diFiCUZdades e nao por igual, em 
' 

. " . . _
e 

qUaxsquer questoes, evxíande faizgar a classe com exerqi 
' . ,. l' ! . elos a respelto de materle em que 3a tenham adquzrxdo cg) 

venieniemenie habilidade; 6a.} dar,grande quantidade de 
ª, l' . . . . . trabalhos praâzcospara que a criança edqu1ra habllídade, 'Í_—- ., r . .exaildae e rapldez em calculos que devem ser por Pim ag 

'tometizados; 7a.) organizar o àrebelho de classe de modo 
. I 

que, {endo {odes cs alunos de exercxie—lo ao mesmo tempo, 
- . . I . possam os mais dxlzgenies, agezs e es€orçedes dedicar—se 
a iarefas correlaias, de mais apurada execuçao; 8a.) h; 
biiuar os alunos a dizer preníamenàe os resultados das
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operaçges de números simples; 9a.) fazer que as crianças 
conheçam perfeitamente a Íerminologia usada de modo que 

possam ínierpretar correiamenie as relaçoes eXpressas 
nos problemas;_l€a.) procurar habiâuar a classe & proce— 

der meâodicamente na resolução de problemas e na execu — 

ção dos exercícios; 11a.) iomar o devido cuidado para 
que em {odes os %rabalhos & linguagem da criança seja Cºf 
rein e apropriada; 12a.) formar nos alunos o hábiio co; 
refo e eutomâiíco de pronunciar o termo'àlgarísmo", deg 
de o início da aprendizagem (principalmente nas operaçgaâã 

13a.) diligencíer para qUe o trabalho escrito, quer no 

qbadro—negro, quer em papel, seja executa do com a necessa 
ria ordem, clareza e aSSeio; lha., {er o cuidado de aprg 
senâar nos modelos, cariazes, maierial didático, corre — 

» , , » 
çoes7 um irabalho perfeito, que estimule a classe a imi _— 

.! 
tação. 

(feu. a 3/ dywaxmde/Íªi'ãí 

“É; , ªº. m &&“ 

smcm.



Ctêwozns seeinzs 

Objeiívos w— 0 objeiivo geral do ensino de Ci- 
encies Sociais e, nos primeiros anus da escola primaria: 
socializar a criança, Favorecendo a sua Iniegraçso nos 

váriºs grupos sociais e as relaçges harmgnicas progress; 
vas nesses grupos. «- 

Sao obdeflvos eSpecials, no hº ano: I) Desenmg 
t I n 

ver no aluno a Capacidade para xnvestlger, inferpretar eJ 

. : 
comenier os fatos hzstorícos e sociais e os assuntos geº! 
grgFicos. 2) Proporcionar ; criança uma Visas globalda 
formação hísàáríca de Esfedo e do País. 3) Faze—13 fer 
rGSpcito e reconhecimenio aos grandes vultos que conivê— 

buíram para a formação e o desenvolvimenào do Esfado e
( 

dO P5115. 

Mgnimos ª serem alcançadas-— Ao fim da nª. sê 

ria e aluno deve conhecer: 13QDe Penn aFia: R C,piia1 
de Esfado - si{Uag;o ainsi; —— Pernambuco a—sííueçgo e 

L -ce .1 zação no País; divisão adminisirativaz municfpiose 
Esiados límfírefes. b) ºg Hísiániâz—w ª capiiania de' 
nambuco -—ªrigem de palavra Pernambuco; —— a anii 3 Cap: 

{31 —— fundação e hísâíric3= Duarie Cdelho pereira e Ber 

nerdc Vieira de M610; ”-3 aasgn Holandesa ——seus he— 

reis e principais feitos. Cidade e histaricas de Pernam 

buco; ,. Recife «a centre de irrº.oí ação de ideia s libe — 

, O I I , ' . 
rais—» ligeira hlsâerlcoa ——mnv3menàe Mb lícíªnísie em 

Pernambuco —— homens e feàes que cerac c+eríze“h movimen— 
,. f . . .— 

Íe. 0) De Educaça» a “oral, Clvíca e Smoke}: —- Religiao 
que predomina em Pernambuco. Necessidade ée Religiao.

A 

ideia geral do Ser Supremo e Eterno, reconhecido por tº 
das as religioes. 

' . 
2) Sendo e expesio um mxnxmo, apurado em face 
. ' . .. . 

da splicaçao de prQVas de verzfxcaçae da aprend1zagem, 
. 

- . . . v . 
durante sate anos, nas significa que se se deVa ºbter 15 un-

. l .
' 

so da criança. As preprlas provªs sºgerem como conhe01 _.- 

( . . 
mentos possxvexs para Grande paria das crzanças de hº ª
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no os seguintes: a) Esiados qua constifuiram a capiiania 
de Pernambuco. Duarte Coelho Pereira e o seu govêrno. A 

cena de açácar e sua procedêncfe; O primeiro engenho mn 
dado em Pernambuco —— Jeronimo de AIquerque; b) a vi 
de economica de Pernambuco: agricultura, indústria e co- 
mercio; príwcípaís Municípios agrícolas, industriais e 

comerciais; c) O porão do Recife —— imporiação e expor— 
taggog‘ d) as vias de comúnicação e a importância dos 

transpories; e) sede do governo do Esiado; Pernambuco —— 

unidade da Federação; Forma aal do govêrno do Brasil—— 

distinção enire Repãblíca e Monarquia; f) 3 Pais «a {é 
fados e Terrítârios que o compoem; g) capitais dos Esiê 
dos e Territorios; a Capital do Brasil we lecalízaçãozãâ 
{ados marítimos e cenirais; h) Insurreiçãº Pernambucana 

——Henrique Dias, Fernandes Vieira, Felipe'CamarÃo, 
. 

Vi 
dal de Negreiros. Exemplo de união e de Solidariedade 
na deeesa comum —— seoiimenio de Pátria; í) movimenios 
precursores da independência e da Repâblica (aprecieçães 
do caréier e sacríffoíe dos que sonharam com a liberdade 
Pátria); & Pevolução de 1817; Confederação do Equadonsam 

,. herois. 

‘ 
. , " 

5) A criança estara apie a empreender a apreqª 
, . C I * I . I 

zagem da 5a. serie, se tlver conseguxdo o minimo andxcan 
. «' ' . . 

do no liem 1, o que se dara,ne max1mo, em um ano leilvo, 
.ª I , 

conforme,demonstra a eXperxencja realizada. Havera, ggI 
rem, um grupo grande, de aproximadamente a metade dos g 

I ª- I . .» 
lunos matriculados que tera alcançado esse mxnlmo Ja no 

. . " : 
pr1m01ro semesfre. A esies e que se destinam as reco — 

mendeçoes contidas no item 2, as quais, se cumpridas e 
' l ' , “ 

se reallzada a apnendlzagem nelas xmplxcíta, poderao pe;- 
. . - I mltir a_consi1£u1oao, no ane segUInia de turmas capazes 
I ª O 

de avançar mals rapidamente.
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Suggâioes praticas pgíâwapliceçao do programª— 

Agregendo novo e conhecímenios eos ia adquiridos nostres 

anos anteriores, a criança nesta serie sera levada a co— 

nhecer o Estad o de Pernambuco, social e economicamente e 

a sua coniribuiçao para a economia nacional. 
Em Fece de exiensgo do cenario a ser estudado, 

o que díficulia a obserVaçao direta, acena— —se nesia se 

rie a observação indireta9 isfo e, e passagem da realídg 
de para O simbolismo. 

E' misier que o professor lance mao de cartas 

geográFicas, mapas, Fotografias, gravuras, postais, org 

quis, dados estaifsiícos etCo 

Wresentando o mapa do Brasil, para que a {ur— 

ma tenha a ideia do conjunto, o professor conduzire. os ª 
lunos Ã localiza c; o do Estado de Pernambuoo, passando su 

cessiVemente & leoalízaçao dos Esiados vizinhos e 
estabe 

“lecendo, assim7 os limites de Pernambuco. 

Necessario se torna, enfeo9 Fa zer cada criança 

desenhar o mapa do Esiado, ou o seu iraçedc em.deca1que 

ós que fiverem menos pendor para o desenho) ou com utííi 
zação de modelo «a fornecido pelo professor, em pedaços 

de Cartolina. 
'

. 

O proFeSsor não deve esquecer que: ”em Geogra— 

Fía, como em tudo, deve— se FaZer compreender o que seem 

sina, e para compreender Geografia e indíSpenSaVel saber 

ver o terreno em sua represeniageo ou seja nos mapas" 

(RCSpide)o 
Diante de um mapa-mudo do Estado,e iendo cade 

o o seu mapa—miniatura (somenie o coniorno) sem inRE 
. ' . . 

do alguma o proFessor o Ira conduzindo a Fazer as ng

O essáríes localizeçoes. _ 

Prosseguindo, fere e criança localizar a capi— 

tal e os muníc1píos principais do Estado, JBVEt—a a 

seniir que, assim como o municipio e a unlao dos distri— 

Íos — os do campo e o da propria cidade, que é ª cabeçª_ 

de todos os ouàros —— o Esiado e consiituído pela união 
' '( . 

de munlcsplos.
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Lªgicªmente, a criança deduzirâ, eniao, que a; 
sim cºmo cada munícfpin tem uma sede _- a cidade, cada 
Estado tem uma cidade mais iaporfanfe —- a capital, o—qg 

às se enconira a sede do governo e onde são tratados aê 
suntos que inieressam a todos os municípios do Esiado. 

. Oriontando as observagges, o professor verâ,'“ 
C ªlnÇ ','ª Ciª““ *“i compreenderam que a união de to- 
dos os Esíados é que forma o Brasil. 

Dentre os principais municípios hisiíkícos,prg 
gressístas,_agrfcolas, indUStriais e comeréiais do Estª 
dosdestacar: Gªranhuns nu a "sufga Pernambucana", quecqg 
quisiou, raceniemente, o {{iulo de cidade mais pregressª 
ta do inferior do Brasil —— afamada pelo seu clima, como 

cidade de veraneio e pelas Águas de propriedades.curati— 
Vas; Cªruªru —— considerada a "princesa de'hgresie" —— 

grande centro comercial e industrial; Oligda —-a nossa 
primeira Capital, onde se desenrolaram vários fatos da 

nossa Hísiâría, inclusive n primeiro grito de República; 
Egêggãra —— cidade das famosas indústrias ”Peixe": conse; 
va de tºmate, goiabada, latíçínios, etc.; Árggvggde ——qg 

de o comércio e a'indôsiría esião basianie desenvolvidos; 
TriunFo —— cidade sertaneja, da grande alfiiude e clima 
magnífico eio. . 

Os exercícios cartográficos de localização dos. 

Munícfpíos poderão ser feiios sob.a forma de jggo íntenâ 
sanie, qJe emprestarâ muita animgção & classe. 

Os mapas, nesta'sêrie, especialmente os econami 

cos, tornam—se {go necessários quanto os dicionários, no 

estudo da língua vernácula. 
Fazendo a localização das zonas Físiogrãficas 

dc Esiado, no esbggo ceriogrâFíco, íniciar—sq—Á n‘esiudo 
da contribuição de cada uma delas para a Vida social 8 g 
congmíca de Pernambuco, isio ê, estudanse—ão os recursos 
naiurais de que díspãem, para alimentar a índâstría e o 

‘comgrcio. 
O ostudo das principais praduçaes, indústria e 

comércio do Estado deve ser Feito simultaneameniey uma ' » l , ' " 
vez qze o comarcas e a Indusirla dependem das produçoss.
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O pró€essor levará a classe & ccmpreender qUe 

3 grande progressº que éesfrutamos, é originário da capª 
cidade de Írabalho do nossº povo.

, 

CcnduzÍ—la—Á Ã observaçgc.dc ínícrcgmbio exis— 

tente entre os municípios do Estado, isio É, a cdmpra e 

venda 5e produtos entre ales, Feitas iambém, efitre os Rg 

iados do Brasil e enire gate e ºutrºs países da ªmérica 
e de todº o mundo; 

. . 

Fâ—la—Á observar que Pernambuco quandº vende, 
manda para rara do Esiado w-o açúcar, 3 algodão, abacg 

xi, as mangas etc. e recebe o dinheiro, csi; exportando; 
quando compra arrºz, charque, gasolina, máquinas, medi 
camenias cio., esiã importªndo, ista é, recebe mercadcri 
as e dã díuheíro, Frzendo as crianças compreenderem que 

êsse comércio pode ser Fciio pela govêrno cu por pariíqg 
lares, ccmpanhíss, sºciedades eic. 

Rs aulas sabre prodU§5es deverão ser Fariamen— 

te ilusiradas com amcstras de'pradutos, mapas, gráficos, 
gravuras, seguidas de leituras campiementares. 

Nas escalas da Capital, é aconselháveí uma ex— 

cursãº ac pgrio, para abservação do seu aparelhamenioídg 
cas, Géis, alfândega, armazéns, seu mºvimento em relação 
aos :utrcs porfcs do Brasil). 

fs excursães, nesta classe, são de um valor i— 

nesiiMéVel para 3 cnsinn. 
Tende as crianças, nos anos anieriores, feitoo 

indiSpens£Ve1 treino em excursSes, padergo, nesta série, 
visar objetiva inteIQCÍUaís mais profundos. . 

hs crianças dc interior do Estado visitargozfig 
zendas, mercados, Feiras, esiabelecímehios pasícrís, uai 
nas9 Pãbricas, bibliotecas péblicas, associaçães cultu — 

rais cie. 
Os alunos arienfedos, farao imporianies desco— 

bertas, tirando interessantes ccnclUsces. 
. " . . I . Por OCaSIaO de uma Vlslta & uma fab{ICa ou a ºu 

{r0 estabelecimento indusirial, onde as crianças possam 
& l . " 

Ver como e trabªlhada a maierla prima, elas adquiriraccp 
» " I 

çoes seguras de como sao aproveitados Os produios e de
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sua uâilízação na vida prática, preparando em seguida rg 
Iaiários (irabalhe de conjunio da classe), discriminanf; 

ifÉªFs os permeneres observadas. 
êsses {rabalhos deverão ser arquivados em pas— 

ias especiais, para €ígurarem na expºsição, do fim de ª 
nv letivo, ou serem {ranscriios no jornal da classe ou da 

escola. 
ªs crianças de Cepíial, alem das excursães cí— 

iadas, poderão vísíiar o instiiuio Arqueolágíce, o Mueeu 

do Esiado, o }.B.G§E., e Depariamenie de Esiªkfsiica,bejr 
ros disiantes ou excursionarem a uma cidade prêxima. 

. 

Ao-ser estudada a "Guerra Hclandêsa"e'a "ínsqg, 
reiçgo Pernambucana", Sarah pontos de excursão & escolha: 
monfes."GUararapes", igreja das"Fronieírasg praça da"Cese 

Forte", morro do"Árraía1"eioe para estudo aos movimentos 
precursgres da independência e da Repfiblica,'1argo das 

Cinco Pontas"(onde foi fuzilado "Frei Caneca"), Fratelli 
Vita (onde foi aesassínado Nunes Machado) Olinda —-bêrço 

da República — para cnnheoimenio de SUas igrejas e monu- 

menios.
~ 

Ao estudar a inVaSgO holandesa,qo professorçrg 
curar; ressaliar a luta que os hebíientes de Pernambuco 

tiveram ao enfrenfar, sBzinhos, sem auxílio da metrápole, 
os seus pederesoe inVes res, levyndo a classe E compre— 

ensao de cue, desse secrif‘zcio9 d: luta lad" a lado de 

brsnces, negros e índios — exemple de meiª e e de Sºlid;— 
riedpde, —- surgiu a idéia de uma pairía comum, ideia e; 
ea que fªi censo lida de com & "!nsurreiçgo Pernambucana" 

' 

Desse mode, ac Cãmpanhando & marcha de cºnsºli— 
dação de sentimento de amor-% pátria, ao mesmo tempo que 

o pregresso maierial das pávoaçges surgidas eu em desenê 

volvimento; estudando Fates e Figures herºicas —— a gue;- 
ra dos Wpscates; a de 1817; a de 182k; a de labs; o mom; 

mento abolicionisia eicfi Bernardo Vieira; Frei Miguelí — 

nho; Frei Caneca; o Leão.CorOado; Nunes Machado; Jºaquim 

Nabucg; Jose Mariano etog « Former—se—Á nc espíriio das 

crianças o culto ao passado e a necessária compreensão 

de que foi a esse trabalho de tenacidade e heroísmo dos 
. l . l 

antepaSSados que se deveu o Braszl de hOJe, livre e prQâ
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pero . . 

Para {a}, em vez de 119595 de livros ou sabati 
nas ínãieís, devem ser aproveitados iodos os recursos de 

vífalização do ensino: pesquisas, consultas a jornais mg 

lhos, entrevisias com pessoas mais,ídosas, traçado de mª 

pas e roteiros, desenho nu confecção de bandeiras, de 

armas, de maquetes, reconsiiiuiggo de júris histéricos, 
. " .,. 

dramaíxzaçao de ofnas e epxsodxos etc. recurso 
Nesta serie a leitura Firma—se como/êficaz pg 

ra obtençãº de dados e informes, que deverãº ser anota — 

dos, pelas crianças, em”cadernos de observação", ao lado 

dos apontamenàos colhidos em excureges & fontes histgrí— 
cas. 

Devera o professor auxilia—las na procura do 

material para consulia, esiimulandOQas a ler, com intensª 
se, algo sabre o assunto em estudo, nos varies livrºu ag 

lecionados da biblioieca da'classe, para o confisciflaflic 
completo dos Feios.

I 

Orientando, incentiVandc e facilitando as pes- 

quisas, o professor IeVara a classe a far interesse e en 

àusíe smc pelos Fafos historicos, suas causes e cºnsequen 

cias, e a oescobrir a ra.zao das circunsiancas que os en— 

volveram.
_ 

Compeie ao proFessor levar a classe a comparar 

o presente com-o passado, isio 5, Fazer as crianças com— 

preenderem a situação do Brasil em Épocas passadas, com: 

para ndo—a com a aiual; focalizarâ a diferença enire % 

Forma do governo monárquico e o republicano a» "govêrno
” 

", facalltando a compreensao das vªn do povo e para o pava 
A It & 

tagens desie sobre aquele. _ ' o I (. "' 
O professor promovera ainda debaies, d!SCU‘39&S 

I . " a 

6 ate d1sseriaçoes, a fim de {ornaeals clara a compre— 
0‘. . ' , : 

enSao dos Faios hxsiorxegs, aperfeiçoando, ao mesmo tem— 
, ' ' ' I I 

po, o vocabulario da crxanga e Fazendo—a adquzrzr faclli
. 

dade de exprGSSsa. 

_ 
”Proporcionando essas Oportunidades, criando ªi 

9 , . 
açoes que levem as crxangas a expor os canhec1mentos 

. l ' l l . ' 
adquzridos, esâlmulando os {xmzdos a partzcxparem das dg;
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.! ,.,
A . , I . cussoes, Q professor permltzra liberdede de opin1eo e es ._-

b ponianeidade, fazendo—as adquirir autenconfrgíe, boas mº 

neiras no falar; sebriedade na gestioulaçgo$ pronôncía<xr 
reia, aiiiude delicada ao cuvír — ã) inierrompendn a 

pessoa que fala eic. 
E, assim adestrado, Q aluno será capaz de aprg 

sentar sugesiees, Fazer descríçges de lendas e Fatos ig 
àeressanies sgbre o assunto em estudo, adquirindo desen— 

voliura e exercitando e raciocínio, e espfríâo de reflg 
xão e de crfiica..

' 

Havendo, d gsa maneira vida social na classafí 
ca afasiada a possibilidade de isolamenio da criança,em 
sua Carieira, sãmente ouvindo eu respondendo ao professo: 

imprimindº ao ensino uma direâriz eóUCaâíva e— 

ficienie, incentivando na criança o desejo de se tornar 
membro eficiente de um grupo social, desperiar—se—â nela 
o desejo-de cenfribuír para a prosperidade do seu Estado 
e do seu País. 

. 
" v . 

O esiudo do Brasx! na ha. serte deve ser su— , 9 , . a o , . 
marzo, apenas reconheczmento dos Esâados, Terrxinrios e 

respeciívas Capíiaís.
'

A 
Esse esíudo resÍa—se maraVIIhosamenÍe para 

a . 

. 
' a » 

ser lado, por intermedia de jogos ínâeressantes, sendo 
' r . . 
aconselhavel ao professor a Ieiiura do livro é,, Dinara 

. . . . I . Lelia: "Meiodologla da Geografle e da Hastcrta”. 
Ótima Fonte motivadºra, para desenvolver a Zig 

: . . l 
.L guagem escrxta e fixar os conheczmenios, e a LFOCa deseª 

A A I ' 
respondencia —— sobre e que for aprendxdo —- enire as cg 

. ( 
anças de ouires escolas, eldades, esiadoe eu mesmo pa: — 

l . , 
ses. fissxm, a correspondenc1a podera ser Ideal, estadª 

al, nacional e internacional. 
A I 

Deve ser uma correspondencia bastanie lnâereâ. 
. A . 

sente, acompanhada de visias, Fofografias, selos, 11vros, 
. A ( I I . 

produàes {lplcos efc., de medo a coaISiar o Inferesse 
' ' ' ( 
1n€anà11 e a proporcxenar uma troca asssa de cartas «— 

, I I “ I . 
pequenos relatorlos de experiencias v1v1das. 

( I " ' I , 
Os exerc1c1os para e Fíxeçao e verlflcaçao do 

I I ' ( . , 
aprendlzado, devem ser os mais varlados p0551vezs. Sera 

' " , l interessante a organizaçao de albuns de recortes, feio—
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grafias, gravuras e desenhos alusivos & Pains e vulios 
hisigricosi _

_ 

A criança poderá colecionar iembêm,w€rases cê— 

lebres, anedoias inieressanies e sucint s traços biográ— 

ficos de pernambucehos ilusires que batalharam pela li 
herdade pãiría.

_ 

Deverão ser apresenfadas à classe, para compo— 

sição9 precerenâemente gravuras que reprodUzam episcdícs 
histgrícos, esàâiuas, busios de homens que sonharam com 

a !ndependgncia e com a República, para que as crianças 
lhes indeniifiquem os traços. 

Na classe, professor e alunos poderão ainda q; 
ganizar um fichário —— como fonts de ínformaçges, utili— 
Zando—se recoríes de jornais e revisias, resumos de aº 
las e de leiiuras Feiias, gráficos, mapas cic- 

Essas atividades serão realizadas sempre de 

Forma variada, conduzindo—se a turma.a observar, pesquiy 
sar , experimentar, criar, construir, agir e dramaiizar. 

LeVanda assim as crianças a se interessarem pg 

los problemas esiaduaís e nacionais, dar-lhes—Á o profqg 
ser uma visão mais larga da Vida social, ampliandº a %— 

déia fie interdependênci; Hrs p vis e desenvolvendo o 

sentimento de Fraternidade humana. 

f> » . Z> . 58 

Wuamm ÉQYOW (it WW
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cvêmcs NATURAxs 

Obieiivos —— Os objeàívos gefaís_do ensino das 
ciências natúraís, na escola prímâkía, são: 1) Proporcig 
nar ã criança Um cabedal de_experígncías queãªeve a sag 
tir, pensar e agir, em relação ; natureza, tends sempre 
em vista os seguintes princípios: a) Devemos cbnservar a 

saGde e aproveitar os recursos que a naiureza nos ofere— 
ce; b) {odes os sêres interdependem uns dos outros; O) a 

Fonie de tgda energia nos sêres É o 301; d) o homem é qª 
' I I “ A

. 

paz de modxfzcar o me1o para a sua melhor adaptaçao a ele. 

A' A 
2) Desenvolver na criança snieresse pelos aº 

res vivos e pelas coisas que a círcunóam. 

3) Levar a criança Ã apreciação das leis natu— 

rais por meio da observação sísíamãtíca da vida das plag 
ias, dos animais e dos Fatos concernentes aos.fan£menos 
da naiureza, na SUa aplicação em siiuagges reais da vida 
ambiente. 

. 

. , 

São objetivos especiais, na quaria.s$rie: 1)Qg 
senvolver ná criança bons hábitos de observação e culii— 
Var nela o íhterêsse pelo esiudo de ciências, proporcio— 
nando—lhe experiências que lhe dêem ensejo para invesií— 
gar, pesquisar e descobrir Causas e Feios de valor edq 
iivo; E) apreciar a influência especial que as condições 
de-vida e as atividades regionais do Esiada exercem noª; 
iércâmbio dos produtos naturais; 3) compreender os efei— 
ios do solo, das mudanças de iempg e de esâaçges sghre â 
nimais e plantas; &) intensificar a prãiSCa dos hâbífos 
de higiene. 

* . Minamqs a seram alcançªdos 1) Ao Fim do qUar— 

{o ano, a criança deve: a) cºnhecer do Estado: as zonas 
I . , l I ( > I I f151ograf1cas, os Ízpos humanos caraterlsiícos e primat— 

. ' . ’ . pais produçoes de cada zona; aczdentes geografxgosC log; 
lizando—os no mapa). _b) Conhecer da Terra: Forma, movi— 

. v "
. mentos, climas & esfiagoes; observaçao do globo terreste,
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do mapa mundi e do atlasa dirigida principalmente para as 

linhas, ofrculos, zenes e síÍUação do Estado de Pernambu— 

co no País e no “undo. c) Observar a ação do calor sobe 

os corpos: dilafação e mudança de estados; fontes de eª 
ler e de luz. d) Conhecer do homem: divisão do corpo hg. , ., t I I 

mane; orgaos e runçoes do aparelho dlgesilvo; neceSSIdak£ 
A n- 

organxcas de alamenâaçao. 

2) Sendo o exposio um mínimo, apurado em face 
da aplibação de provas de veríFicação da aprendizagem, dª 
ranie sete anos, não significa que so se deva Obie} íseo 
da criança. 

As proprias provas sugerem como conhecimenios 
possíveis para grande parte das crianças, os seguintes: a) 

Pernambuco‘no nordeste. O Fenomeno das secªs. Meios de 

combate—1a: refloreotamento; açudagem; irrigação etc. O 

rio São Francisco e a energia de Paulo Afonso. b) Acideg 
tes geográficos mais oaracíerfsiioos da Capital — o Capí— 

baribe e o Beberibe; c) O homem: constíiuíção do corpo 
humano. Nomenclatura e localização dos principais ossos; 
principais orgãos do aparelho digestivo, do aparelho oirqg 
Iaiorío e do aparelho respiratorío. Necessidades orgâni— 

- º 
u ' . " ' 

o I 
Gas de alimentaçao, çzrculaçao e respxraçao. Cuzdados hi 

. A . l . ll \ 
_ 

a A 

glenzcos necessarlos. »d) Observeçao e aprecxaçao dos Feng 

menos naturais que ocorrem na localidade com ínierpretaéà 
das mudanças no meio Ffsíc0—— aímosfera, bergmetros,meieg 
ros. 

3)_A criança estará apta a empreender a aprendiza— 

gem da 5a. série, se fiver conseguido os . mínimos índigº 
dos no item 1, o que se dará, no máximo, em Um ano leiív% 
conforme indica a experiência realizada. Haverá, porém, 

um grupo grande, de aproximadamente a metade dos alunos 
matriculados, que âerâ aleançado esse mínimo já no prime; 
ro semesâre. A estes & que se destinam as recomendaçoes 

do iiem Z, as quais, se oumpridas e se realizada a apren— 

dizagem nelas implícita, poderão constíàuir, no ano sªytl 
ais- to, turmas capazes de avançaryrapldamente.
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ªggestges praiícas para a aplicação do prqgga 

ªª .— O ensino das Ciências Naiuraís deve realizar—se 
como nos anos anisrioras,_€irmando—se, tanto quanio possí 
vel, na observação direta. 

nas as aiivídades indicadas no programa visam 
criar e esâimular o desejo de melhorar o meio em que seq: 
ve, aperfeiçoando as condiçães de vida do indivíduo e Fa— 

zendo com que êle.seja um membro Giil 3 cºmunidade. 
Por que, em vez de manier—se a criança numa sa 

U .- 
1a Fechada, nao levar a classe a Fazer exeursoes reais ou 

' . c ' I º ' . N 

Imaginarxas, nao lhe apresentar Fotografias, Cartoes pos— 

tais, filmes etc., para obserVar os recursos nakuraís, os 

acidentes geográficos losaís e do Estado, apreciar a cor— 

renteza e margens dos rios, acompanhar em mapas os arlueg 
tes e os municípios por eles banhados, neiar a Feríílída— 
de das ierras marginais, a navegabilidade cio., conhecer 
outros pormenores e curiosidades ínâeressantesr 

U ” 
Voliando da excursao, cs,slunos poderaº confec—

& 
_cionar mapas,taboleíros de areia, mapas em relevo com ar— 

gila, massa plastica, pasta de papel para modelarem os a— 

ciden£es geográficos.- . 

Enquanio trabalham, sob a eríentaçao do profes— 

sor, as crianças descobrirão as diferenças entre as acideg 
tes, denominando—os, conhecendo Faàos hístdricos de agyns. 
e.ebserVande que os ribs e as serras atuam, não $3- como 

divisores de agUas, como tambêm política, social e ecoa;— 

micamante, formando_barreiras ou servindo de limífes, di 
ficultando cºmunicaçdes e constiiuíndo, muiias vezes,grag 
des reservas minerais. 

Em outras aulas, a criança localizará, no mapa 

mudo e no mapa do Estado, os acidentes geográFãcos, os mg 

nícfpios, as zonas etc., Para relatârios ou trabalhos pg 

ra,o jornal de classe, organiàara um livro, fara dramati— 

zaçães representando as produçães e tipos de cada região 
estudada. . 

Airaves de amostras naturais, fotografias, car— 

àães postais, mapas etc., o professor levará a classe a 

observar os recursos naturais de cada zona de Pernambuco—
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a cana de açõcar, o algodão, o gado etc, e a localizar ag 
se esiado na região nordeste brasileira. 

Por que não levar a criança a descobrir, enquan 
to trabalha, fazendo corrupio, fransfcrmando o abana, a 

veniarola eici, em objeios de adgrno, que o movimenio daº 
sas objetos desloca qualquer coisa que vai de encontro ao 

rbsio ou a uma vela acesa ou & fíapo de algodão eic., qUe 

éssa coisa que não se vê, não se prºva, não-se pega e nªh 
{am cheirº, mas que se sente de enconiro à pele ou cujos 
efeitos podem ser apreciados, É jcsíamente a que iem o 

nome de ar aimesféríco~ 
Seguindo a mesma técnica, levar a classe a Chg; 

var que 3 Terra esiã envolvida pela atmosfera; que o ar 
aimosférico ; indispensável à Vida dos Seres animadosgque 

êle pesa - e que êsse pêso chama—se pressão atmosférica,; 
presentando o bargmeiro, €otogra€ías do mesmo, para que 

& furma o observe e saiba us$—Io, despertando o ínàerêsse 
dos alunos na confecção de um aparelho, na falta do legí— 

Hao. 
Outros aparélhos poderão ser conhecidos pela ck; 

se que será levada a observâ—los (tais como o higroscâpio 
—- o frade cºm o guarda chuva, a casa com o casal de cri— 

anças, jºvens ou velhos, os baloes da epoca de Sao do º 

eàc.), para, em seguida, conseguir o maierial necessario 
a sua-conFecçao, aprºveitando—se a oportunidade para des— 

cobrir aplicaçsas práiicas dêsses Fengmenos. 

Por que não levar a classe a observar o vapor 

d'Água na aímosfera —- nuvens, nºvoeiro, sereno, orvalho—- 

procurando saber como e por que se Formam e se desfazem as 

nuvens~ 
Assim procedendo, estender—seg fàcilmenie & apmg 

dizagem aos demais meteoros. 
. Por que não realizar excursges com a iurma, no 

propásíto de observar uma ponte metálica, a disposição dos 

ferros na construção de Cimenio armadº, a colocação dos 

tribhos de açº nas esiradas de Ferro~ 
fndagando dos mecânicºs, dos eugenheiros e ten— 

tando colocar um arco de barril na roda de um carro que qª ! . ' . . 
ta confeccxonando, a {urma tera enseJO de estudar a dslata
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: súas aplicaçoes mais comuns.; 
Ioiiando o ínàerêsse da classe, o professor 
cohseguír o material necessário ª conFecçãJ 

avesende, o pirsmetro, a lâmpada a Álcool (bg 
&, chumbo, meedas, tubos de vidro de brilhan— 

nta, de pelikahol etc.), a realizar experiênei 
“ uírír noVos conhecimentos de Física, ídentífícan 
do o pr. cxpío da dilataçao dos corpos na construçao dos 
termometros, na abertura de vidros de rolha ejWerílhadaAàà 

Seguindo esse Caminho, a classe sera levada a. 
conhecer as Ponies de calor e de luz, corpos bons e maus 
conduiores do calor, aprendendo a oViiar perigos e a apro— 
veiiar as suas melhores aplicaçoes. 

Por que não despertar o íntérêàse por lfvrog jog 
nais e revistas que cohienham algo interessanfe-e compreen 
sível para crianças, despertando por meio de questío-nârios 
o desejo de fazer pesquisas em fonies securas de ín€orma— 
çao, levando—as a obserVar, formular h1poteses e a procu 
rar a equiValencís eníre suas conclusoes e a realidadeº 

Assim procedendo, a-turma podera organizar uma 

monografia sôbre os assentos estudados. 
Preparando e utilizando bem a merenda escolar,dg 

ces, Saladas, bolos efe-, os,alunos serão levados a estu— 
dar a importancia de síímeniação, as necessidades na consq; 
Vagao da saude, a perceber em seu proprio corpo sinais de 
funcionamenâo dos seus orgaos, a estabelecer relaçoes en— 

tre eles, esiudando os aparelhos drgestivo, circulatório e 

respiratorio e conhecendo as moléstias mais comuns dºs cí— 
{ados aparelhos e os seus meios preventivos. 

Os desenhos no quadro—negro, as greúuras, as his 
tªrias, os trabalhosª'as'pergunias Feitas pelo professor e 

pelos alunos, as aplicaçoes educafívas, os exercícios orais 
os mapas mudos, os jogos eia. auxíliarao & Fixar na menie 
as noçoes aprendidas, que serao expressas por meio de ques 
twnaríos, sínop ses, reísioríos etes. 

Assim dirigidas, as crianças adquírírão os conhe 
cimentos essenciais aº seu desenvolvimenio, ao mesmo- fem— 

pc que Fa rao outras deSooberias interessantes e uteis, ª
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prendehdo ao mesmo iempo a amir os animais, as planias e a 

ver9 sentir e expressar a beleza do ambiente qUe as cerca. 
Convém ainda sàlíehiar que, no esiudo das Cíên — 

cias Naturais, bem assim no de outras disciplinas, nao se 

compreende um irabalho isolado e independente das demais. 

materias de ensino. ' 

O professor escolhera de pre€erêncía 
os motivºs due permitam o esfido globalizado de vários de» 

les. EL orieniando seu {rabalho pelos princípios adoiaám 
em conhecidós sistemas e meiodosde ensino primario (indufi 
vo—deduilvo, anlxiicc—síníeiico, projetos, unidades de trg 
balho, centros de ínierêsSe, ou outros), apropriados aos 

Fins em vista, íerê o cuidado de conduzir, sempre, a clas- 
se, do ínxcío ao iermino de quaiquer aprendizagem e de aiew 

der, na ameagem, exiensao e distribuiçao dos assuntos, às 

condigoes Físicas e mentais da classe, as solicikaçoes e 

possibilidades locais e da cecola. 
Algumas normas essenciais devem estar presentes 

em seu trabalho: 1) O escolar deverá ter um caderno Único 

para registo dos assuntos esfudados. E' ªiii, também, o 

emprego de cadernos de obserVaçães.. 
Z) As.atividades da criança na escola devem ser, 

quanto possível, espontâneas e livres, embora sob a dire—' 

ção discreta e vigilante do mesfre. Para isso, deve o pgg 

Fessor identificar—se com os interesses, desejos e aspira— 

goes dos seus alunos, participando de suas atividades, coh_ 

borando em suas tarefas, planejando e realizando com eles 
projetos e unidades de trabalho. . 

3) Os hábitos de saúde e de irabalho 56 se adqui— 

rem quando praticaóos; É preciso que se conduza a criança, 
sempre, ã sua prática na e5cola, no lar e na comunidade. 

à) 0 trabalho escolar deve ser orientado de modo 

que os alunos adquiram o hábito de ouvir, discutir, obser— 

var, experimeniar e de consultar livros antes de formar 0m 

piniao propria sabre a aprendizagem em iola. 
5) A troca de fofografias e ca.rÍDGS— postais local 

is, com ouiras escolas brasileiras, airaves do iniercambio 
escolar; a organizaçao de clubes de leitura, de amigos das 
I I I . 

arvores, dos passaros'etc., de albuns, cariazes, monografia9
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“Programas Experimentais para as Escolas Primeries de Pernambuco 

LINGUAGEM 

Curso Complementar 

T'“"“LEU 

ººjetivos —— Os objetivos do ensino da leitura neste período são: 

1) ampliar o carQo de leitura do aluno, introduzindo—lhes noves variedadegde 

livros: viagens, ciências, geografia, historia, artes, literatura; 2) forta- 

lecer & capacidaãe &: ler, oralmente e em silêncio; 5) tornar permanentes os 

oou.s héoítos de leittr , pelo estímulo à procura do livro, fora das horas de 

trabalho da classe; 4) assegurar boa coªpreensão do que e lido; 5) aperfei— 

çoar a expressão; 6) fazer que se fortifique o llabito ãe consulta a livxwas 
u 

' . . - ' ' ' « 
. nv 

aidaticoe, d1c1onar1os, enc1oloped1as, me as, como fontes de informaçao. 

! . , . .. 

ginlmos & sere nelcaúoedos —- ao fim ao curso complementar o aluno 

deve ter adouL l) Dominio de leitura silenciosa e oral, com todas as eu 

as modelidafes: dialogsda, discursive, de prosa, de poesia. Conhecer todo 

o proqrema :o curso element -r. 

m I _ , . * . . . . 

2) none hibltos de leitura e frequência & bibliºteca;.interêsse e 

o 
, . 

5êsto pela boa leitura; expressiva e agradev ul leitura falada; pratica do 

. . . . 
' ' 

uso de aloionários, enciclºpedies, plantas, mapas etc; pequeno repertorio de 

, ' . . 
hLStOTl&S e poe51es. 

5) O aluno estará apto a receber o certificado de conclusão do cu; 

so pritnério, se tiver conseguido o minimo indicado no item 1, o que se derf 

no máximo em um ano le“ ivo, conforme indice a experiência realizada. Have- 

rá, porém, um gra & forte que terá alo mg do êsse mí imo já no primeiro se 

mestre. A êstes é que se destina: as recomendações contidas no item 2. No 

entanto, outro grupo ainda não completará o seu procesào integral de estudo. 

L êste última grupo recomenda-se mais um ano de escolaridade para que se 

umpram em relagão & êle os mínimos referentes ao item 2, reforçandnese, as- 

sim, as atitudes educativas Qesejadae ªo curso primário.

N 
Sugestões para & aolicªgªg do gzggr ªªa —— Sendo ainda o curso CO1— 

plementer, o periodo destinado ao reforçamento de todos os bons he bites 
' 

de 

leitura, desde que ao fimo * o4º ano o aluno deve ter domingos completementeea 

dificul.ãaáes que o mecanismo de leitura oferece, devendo ser capaz d; ler e 

primeira Vista qualquer trecho ie livro que lhe caia às mãos, cabe à esccale 

Éíerecer, desde então, as melhores oportunldaàes para o aprimoramento do seu 

bom gasto, pelo contacto com uma variedade cada vez : is rica de leituras 52 

festivas e atraentes.



-2 _ 

Pode—se dizer, aliás, que e partir lo 49 eno a vida escolar —pasea 

& ser uma aula permanente de linguagem, tanto se deve exercitar a criança na 

procure dos próprios conhecimentos de série e tanto a palavra começa & valer 

por ele mesma, pelo que infdrma e elucida, narra e esclarece. 

He ideâe eu que os alunos normalmente cursam êste periodo, a ímagi 

nação, além de criadora e vive, e eminentemente realizadora; & memória alcag 

cs . capacidade máxima, já na facilidade com que guarda, já na firmeza com 

que retém. % ª idade g; ºurº de aprendizagem. E é quando já se vai estabe— 

lecenáo a preferência das crianças por êste ou aquele gênero de assuntos. 

O conhecimento de tal preferência, pelo professor, tem grande im w 

porténoia porque, de ecôrão com ela, irá sugerindo leituras que possam inte- 

ressar aos diferentes grupos. “Terá, assim, meio de levar os alunos & identi 
“ficar e firmar o gosto de ler e e apreciar a boa leitura, educando-lhes o 

gosto e fazendo—os adquirir hábitos de seleção. 

A compreensão de leitura se aperfeiçoará por meio de exercicioszrg 

quados: comentários que tornem os alunos capazes de descobrir os pontos im — 

;ortentes do trecho ou lição lide; questionários, através dos quais sejam lg 
vedes as crianças & coligir as informações úteis; resumos, apreciegões,pelas 

quais possam exprimir suas impressões e respeito do estilo e das emoções ou 

personalidades entrevistas através do que foi lido. 
A leitura silenciosa predomina nesta fase. No entanto, a oral se- 

. rá feita, sempre que para isso houver motivo real. 
O professor áeverá provocar estes motivos, Qrocurendo variar o mo— 

õo de fazer a leitura oral: de uma vez escolherá um grupo de quatro ou cinco 

alunos para ler, no dia seguinte, trechos por êles mesmos escolhidos; de ou— 

tras, lerá recortes de jornais ou revistas trazidos pelas crianças; ou perm; 

tire que outros leiam para a classe trechosdoalgum livro que os tenha im — 

pressionado. 
às reuniões de grêmio e de clubes agricolas motivsrâo tembém.exce— 

lentes oportunidades pera e treinamento de leituras selecionadas ou de estu- 

do de pequenas peças teatrais e esquetes, recitação ãe poesias que hão de tu: 

sido suficientemente estudadas, epresentegão de relatórios, narração de his- 

torietes ou da anedotas etc., tôds uma série de trabalhos como participeçã<> 

&. classe em atividades gerais da escola. Para isto, páginas de literatur & 

(romance, conto, poesia) de escritores nacionais, impregnadas de beleza de 

lerO 

região, aos seus mais característicos costumes, das suas lendas, do seu fol— 

e, dos seus tipos heróicos e eventuresoos, terão a mais indicada aplica- 

ção, combinadas às demais ativideies de classe. 

fere a 6g série serão introduzidas leituras da literatura universal. 

r envolver assuntos de viagens, as descobertas, o ciclo das nevegaçõss,o mug 

do antigo etc.



ESCRITA 

ºbjetivos —— O objetivo final do ensino de escrita é assegurar 

aos alunos do curso complementar: l) espontaneidade e correção da lingua— 

gem escrita sob várias formas —- correspondência, relatório, descrição,eg 

posição de fetos, narrativas etc.; 2) letra normal, bem proporcionada e 

nítida, com o conveniente espaçamento, respeito às margens e aos parágra— 

fos; %) bons hábitos de frequência & biblioteca. « 

Mínimos ª serem alcançados -— Ao fim do 59 ano o aluno deVe: l) 
Redigir: a) telegramas; b) bilhetes; c) cartes; d) recibos; e) requeri —- 

I hi 0 
, o l . 

mentos; f) descrlgoos; g) narrativas; h} relatorios; i) atas. Conhecer tº 
do o programa do curso elementar. 

. . . ' . 
' I ' 

2) Interpretar e resumir pOeSies, trechmslitererios e fabulas ; 

%) redigir exposições e relatos; c) preparar programas, pequenos discur — 

sos e reportagens para as atividades extra—curriculares. 

5) O aluno estará apto a receber o certificado de conclusão do 

curso primário, se tiver conseguido o mínimo indicado no item 1, o que se 

dará no máximo em um ano letivo, conforme indica a experiência realizada. 

Haverá, porém, um grupo forte que terá alcançado êsse minimo já no pri— 

meiro semestre. â êstes é Que se destinem as recomendações contidas no 

item 2, Ho entanto, outro grupo ainda não completará o seu processo inte 
gral de educação primária com o 59 ano de estudo. & êste último grugzo 

recomenda—se mais um ano do escolaridade para que se cumpra em relação a 

êle cs minimos referentes ao item 2, reforçando-se, assim, as atitudes e— 

. . , . ' , ducetivss desegsoas do curso primario. 

Sugestões para 9 ensino ªª escrita —— Esponteneidede e correção 

obtêm—se pelo trabalho pr paratorio desenvolvido nos anos anteriores: a 

criança escreve bem porque se habitus a exprimir os seus pensamentos e 

não porque aprendeu isoladamente algumas regras de gramática» Se & Grieg
\ 

go foram proporcionadas ocasiões frequentes de dar forma o sentido as su— 

Ç], U) 

' !. ... .-. . 

ideias e inspirações, e se todo GXGTClC1O de composiçao houver s1eo:&i 
. A ' . 

to em tõrno dos seus interesses, ele tera aprendido a escrever com clare— 

za, originalidade e correção, porque se habituou a dizer o que pensa o & 

. . .. ir 
pensar naquilo que diz.
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A sinceridade na maneira de escrever e e facilidade em fazê—lo serão, eª 

tão, a sua dominante. 

Os trabalhos diários de classe e do lar permitem noves espéci es 

de composição: narrações, descrições, exposições, definições, regres,cor — 

respondêncie (telegramas, bilhetes, certas, corvítes) recibos, requerimen— 

tos, oficios, etes (reuniões do grêmio, eleição de diretoria, transeçõesda 

caixas, cooperativas, clubes agricolas), além dos usuais motivos envolven— 

do assuntos de geografieª, historia, ciências etc. 
ª correspondência terá incremento especial, devendo os alunos se 

Grover, motivados sombre por interesse real, cartes familiares, cerimonioª 

see, a respeito de assuntos escºlares, negocios etc. O intercâmbio com 03 

tros Estados e pafses vire preporcioner & Oportunidade necessária a êsses 

exercicios.
. 

A composição original, sem assunto determinado pelo professor e 

em prosa ou verso, deve ser intensificada, podendo cada aluno escrever sô— 

bre temas e sua vontade, embora partindo de um mesmo ponto, como foi dito 
nas sugestões para o 49 ano. Neste forma de redação, os seguintes princi- 
pios terão de ser seguidos: &) sequência lógica das frases; b) emprego eo; 

reto.de conetivos, para a integração exata do pensamento; o) subordineçíão 

e“ª“"riad;; 3- iªêigs principais; d) forme de frase; e) clareza na exposi 

ção; f) escolhe edequede das palavras. 

Esses princípios, que devem ser aprendidos praticamente pelas cgi 

ancas, através de preparação e correção dos trabalhos por eles executados 

cuidadosamente feitas pelo professôr, Opoêm-se em geral aos vícios mais 

frequentes na maneira de escrever dos nossos alunos: falta de unidade de 

pensamento, pela 'anexugio de duas e mais idéias que não são correlatesàãê 

persão do pensamento, distribuindo por mais de uma frase o que devia ser 

lito em apenas uma, embora completamente; disjunção do pensamento, esparsª 
dois unidade em mais de uma frase; errada coordenação. 

No entanto, e critica desses defeitos deve ser feita de maneira 

e que a criança sinta vontade de corrigir por entendimento claro do êrro 

dedo e gela visão das formas corretas, que o professor, sempre que fôr pos 

sível, reproduzirá nc quadro—negro, em evidência, para que a classe se pg 

nha em contacto com expressões perfeitas.



G&EÉÉICA 

ººjetivos -—-O objetivo final do ensino de gramática é assegurar, 

no curso complementar, a formação de uma atitude favorável ao estudo das ng 

ções gramaticais básicas._ _, 

São objetivos especiais: 1) 'Tcrner & criança sensível às incogp 

ções de linguagem; 2) despertar—lhes o desejo de falar e escrever corretar 

mente; 5) capacité*la a descobrir e corrigir os próprios defeitos de lin — 

guagem§ 4) fazer que o uso continuado de formas corretas se transforme em 

Hábito. 

Hinimos ª serem alcªnçªggg —— 1) A0 fim do curso complementar o 

aluno deve: a) Reconhecer, classificar e definir, pela função, as pela - 

vras invariáVeis:—edvérbio, preposição, conjunção e interjeição, sem en — 

trar em subdivisões minuciosas. b) Conjugar qualquer tempo de verbo, conhg 

cendo os principais tempos de verbo, aparentemente irregulares e defecti — 

vcs. 0) Conhecer alguns prefixos, sufixos e famílias de palavras das mais 

comumente usadas. e) ªnalisar, neguitenge, as palavras variáveis e invar; 

áveis (análise léxiea e fonética). f) ªcconhecer em uma oração de fcnmasnª 

ples: sujeito, predicado, objeto direto e indireto, adjuntos, destacando , 

ainda, em um período de contextura simples e oração principal. d) Conhe — 

cer e usar sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. 

2) a) n’eniisar os conhecimentos gramaticais adquiridos nas séri— 

es anteriores: elfeeeto; vogais e consoantes; classificação das pelavressp 

gunâc o número de silahes e acentuação tônica; pontuação, introduzindo o 

uso do ponto e vírgula; gênero; número e grau; concordância do adjetimo can 

o substantivo e do verbo com o sujeito. b) Analíse sintática e lógica ae 

: - ' v teXtos literarios. 

'A ' ov 

3) O aluno estara apto a receber o certificado de conclusao do .'. . . !. . . . 
curso primario,.se tiVer conseguido o minimo indicado no item 1, o que se 

' '. . n . . .A . . 

dare no maXimo em um ano letivo, coniorme indice a experiencia realizada . 

.,, ' ' ' A I. ." . 

nevera, porem, um grape forte gue tera-alcançado esse minimo Je no pri —, 

meiro semestre. A êste 3 que se destinam as recomendações contidas no 

item 2. No entanto, outro grupo ainda não completere o seu processo inte— 

» -'— ., I . 

grel de educaçao primaria com o 59 ano de estudo. A êste grupo ultimo re— 

comenda—se mais um ano de escolaridade para que se cumprem em relação e 

! . ,» . . . 

êle os minimos rexerentes ao item 2, reforçando—se, assim, as atitudes edª



.” . 'A'. cativns desegon' do curso primario. 

vv . ' . Sugestoes para 2 ensino ªê gramatico —— Sendo o curso complemen~ 
I \ Iv ' N o ' c . tar destinado a comp ementeçeo e reViseo dos conhecimentos das series arme 

.%

H 

riores, iniciadas no ano, a orientação e ser seguida pelo professor de— 

ve ser a mesmo recomendada para e 4ª série. Serão essencialmente os mes - 

mos, os processos usados na conclusão dos estudos referentes às pelayras tg 
variáveis: a distinção de unas e outros pela função exercida na sentença; 

o agrupamento das que funcionam idênticemente; sua denominação e classificª 
ção, conformedas ao papel que erercem; e, finalmente, a definição ou regrav 

como dedução última, resultante da comparação e aplicação entre casos con » 

cretos. Uma gramática, portanto, como que historiada, fixada em seus fe — 

tos, quase que organizada pela criança que, passando, assim, & autora,a cr; 
adore, necessâriemente há de lhe atribuir uma significação especial, chegsª 

do, dêsse modo, àquela atitude de curiosidade, de interêsse, de gosto —4'fª 

vorável eo estudo das noções grwmetioeis básicas" -— que é um dos objetivos 
do ensino desse disciplina na escola primária. 

O seroveitazento inteligentes de tôdas as oportunidades para re — 

forçamento dos conhecimentos anteriores, levando e criança e vêr como se 

entrosem e cruzam, natural e perfeitamente, os vários fios de ciência; e a 

escolha de eyercíoios e situações novas absolutamente úteis ao aprendizad.o 

do Sº ano, serão cuidados que o professor não poderá descurar, desde que há 

muito e estudar, nesse periodo, sendo de lastimer & perde de uma única hora 

em atividades que não venhmnreslnente & mentar & soma de experiências da 

classe. Um planejamento flexível de trabalho, que permite subordinação aos 

novos interesses suscitados pelas próprias tarefas executadas, faz—se, por— 

tento, indispensável neste ano, assim como o registo, tanto por parte do 

professor quanto dos elunos, de defeitos e incorreções, em cadernetas pessº 

ais, para uma tentativa em comum de correção dos mesmos, chegando—se àquela 

outra atitude de crítica e domínio dos próprios erros, que é outro dos obje 

tivos do ensiro de gramática. 

Jogos e exercícios orais para e substituição de formas incorretas 
peles corretssá trebel os escritOs com oportunidade de uso dos casos em fo- 
co, repetidos em situações diversas até que o hábito do certo seja assegurª 

do; cartazes ou dísticos apresentando modelos absolutamente exatos, retirar 
dos dos nelhores trabalhos de classe; concursos/ªengpenhas; ——eis os meios 

de que se há de valer o professor para levar os alunos àquele outra atitude 
. o ' . " . I 

e obgetivo da serie —— ”fazer que o uso continuado de formas corretas se
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transforme em hªbito". Finalidade que não pode ser exclusivamente tarefa. 

de um ano, mas de todo o curso primário, cabendo, no entanto, especialmen— 

te ao professor do curso complementar executá-la, como um aprimoramento , 

uma aplicação mais alta do ensino da gr mátioa, ainda mais quando o exerci 

cio && vontade -— alunos de 10 a 14 anos —— deve ser especialmente deseª 

» —- 

6M 69L 

' fat/Í 57



:L’: EMÁTICA 

Objetivos — Os objetivos gerais do ensino de matemátice,'nocurso 

primário, são: l) Dotar & criança de um instrumento para resolver da me — 

lhor maneira as situações da vida, relacionadas com questões de quantidade 

e número (aritmética), de forma, extensão e posição (geometria); 2) forman 

por meio do estudo de matemática, certos hábitos fundamentais de racioci - 

nio, de ordem, de método no trabalho e, consequentemente, de ajustamento & 

vida em grupo, familiarizando a criança com a sociedade e as suas institui 
ções econômicas —— comercio (senpre e venda), produção, câmbio, percenta — 

gem, descontos, bancos, ações, apólices, salários. 
São objetivos especiais, no curso complementar: l) de modo geral, 

os mesmos de srie anterior, com elevação correspondente do nivel, dado o 

mais alto grau de capacidade da classe e o natural desenvolvimento da maté 

ria de ensino; 2) estender a aprendizagem e avaliação de superficie, dis - 

tâncias terrestres, grandes pesos e percentagem, em seus espectos mais siª 
ples e reais; 5) apresentar tanto quanto possível, concretamente, os &esun 

tos novos, passando & abstração quando estiverem bem assimilados; 4) ter o 

caráter de pesquise, toda aquisição de conhecimentos, em que se busque o 

aparelhâncnto de que se este necessitando para resolver a situação do mo — 

mento —— situação esse que será determinada pelos trabalhos quaisquer que 

se estejam realizando ou por ocorrências ou circunstâncias de vida real 

dos alunos; 5) eçroveitar, nos problemas e cálculos, e larga motivação en- 

contrada nas instituições comerciais, quer na propria vida real, quer figª 
redes ou organizadas na escola; 6) procurar fazer que os alunos sdiquinwno 

hábito de investigar e raciocinar por si mesmos. 

iinimos % serem alc-noados —— l) Áo fim do curso complementar a 

criança deve: a) Conhecer, escrever e ler corretamente queisqgªg numeros 

com técnica de situação de ºrdens e classes. b) Conhecer, former, escre- 

ver e ler corretamente quaisquer números romanos; use—los quando necessá - 

rios. c) Saber indir, armar e efetuar corretamente QHÉLQEÉÃ some ou sub— 

tração, multiplicação ou divisão que lhe seja apresentada, inclusive os cª 

sos especiais. d) Conhecer-divisibilidade por 2, 5; 4: 5, 6, 9 e 10. e) 

Distinguir números pares e impares, primos e múltiplos; f) Saber decompor 

um número em fatores primos. ’g) Sa er achar: máximo divisor comum (proceg 

so de decomposição em fatôres primos e processo das divisões sucessiveshzí' 
! o ' . , , 

n
. 

nino multiplo comum; use—los quendo necessarios. h) Conhecer de potencia -
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ção: noção de quadrado e cubo; indicação; quadrado e cubo dos números in - 

toiros até 9. i) Ter do dinheiro brasileiro: conhecimento completo, domínio 

de escritá, leitura e do cálculo (com emprego de quaisquer quantias). 3) 

Saber de fração ordinaria e fração decimal: resolver com segurança qgglggâ; 

adição ou subtração, multiplicação ou divisão (considerando todos oscasos), 

l) Ter conhecimento de: conversão de frações decimais em ordinárias e de 

ordinárias em decimais; noção de fração periódica e geratriz (com busca de 

geretriz); periódica simples e composta. m) Conhecer e saber usar: metro 

linear, metro quadrado, litro e grama; múltiplos e submúltiplos; conversão 

das diferentes unidades do sistema métrico; simbolos (ter firmado o conhe— 

cimento de que: os símbolos são escritos com letras minúsculas; os símbo - 

los não têm plural; os sinbolos são escritas no fim do número). n) Conhe - 

cor a nomenclatura e saber traçar os polâçmos mais comuns. o) Resolver,com 

facilidade, problemas mais comuns sôbre números inteiros, compras e vendas» 

frações ordinárias e decimais, medidas do sistema métrico. 

2) a) Conhecer de potenciação: quadrado dos números inteiros até 

11, cubo dos números inteiros até 10; raiz quadrada dos quadrados perfei — 

tos até 144. b) Saber de sistema métrico: exprimir em rauros, distâcias dª 

das em quilômetros; exprimir em quilômetros distâncias dadas em léguas ter 
restres; exprimir en quilos, pesos dedos em quintal métrico, tonelada e ar 

robs; noção de superfície e de area, metro quadrado, múltiplos e submúlti— 

plosá noção de volume, metro cúbico, múltiplos e submúltiplos; usa—los quai 

do necessários; noção das medidas antigas: braga, vara, jarda, côvedo, pé, 

palmo, polegada. c) Saber de percentagem: noção; sua aplicação para conhg 

cer abatimento ou desconto, lucro e comissão; significado do sinal % e das 

expressões 1 %, 2 %, 5 %, lO %, 20 %, 50 % etc. d) Conhecer e traçar os 

principais sólidos de aresta e sólidos redondos. e) Revelar firmeza e me; 

or capacidade de atenção, tradezidas em reSolver problemas mais complica — 

dos e, essencialmente, ter adquirido técnica segura & solução de problemas 

novos . 

, ‘ O. N 

5) O aluno estara apto & rBCeber o certificado de conclusao do 

. '. . . !. . . . 

curso primario, se tiver conseguido o minimo indicado no item 1, o que se 
" '. . . . .A . . 

dara no-maXimo em um ano letivo, conforme indica a experiencia realizada. 
1- 

’ ' .1. 
' A (4 .’ . . 

devera, porem, um grupo forte que—tera alcançado esse minimo 3a no primei— 
' l N . I 

ro semestre. n êste e que se destinem as recomendacoes contidas no item 2. 
—.—. o N 

. , . 
no entanto, outro grupo ainda nao completara o seu processo integral de edu
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n. . ' » ,, 
I . 

caçao primaria com o Sº ano de estudo. & êste ultimo grupo recomenda—seque 
' N A ! - . 

se cumprem em relaçao a ele os minimos referentes ao item 2, reforçando—se, 
. “ 

, . . .l. 
seeim, as atitudes euucatives desegades do curso primario.

1 

, Sugestões práticas para 9 ensino de matemática —— A matemática no 

curso primário, é menos uma ciência que um instrumento de que o aluno se vai 

utilizar nas demais tarefas escolares, não ãevendo ser tratada como disci — 

plina em separado de Vida e das suas necessidades e, sim, ligada estreita — 

mente-e essa vida e a essas necessidades. 
w- “$0 se açrende matemática para saber matemática, mas para utilizª 

—la como meio de execução de uma série de atos de.vioa cotidiana,
( 

_E, dêsse'modo, cabe ao professor verificar aos primeiros contac— 

tos com a classe, no inicio do ano escolar, até onde vão os ensinamentos &; 

quiridos no quarto ano de escoleridede. 

Em se tretaido do último período ãe aprendizagem primária, as no— 

ções devem tomar aspecto sistematizado, para o que se torna necessário coo; 

ãenar os conhecimentos adquiridos nos anos anteriores, complete—los, dando 

aos alunos perfeita segurança ne solução das questões fundamentais. 

Nesta série, o professor deve ser exigente em relação & exatidão, 

clareza e rapidez: e) Na contagem, leitura e escrita dos números. b) Nes 

quatro ºperações fundamentais de inteiros. c) No estudo do metro linear,li 
tro,grema (múltiplos, submúltiplos, reduções). d) Na escrita, leitura e mg 

nejo do dinheiro brasileiro. 
Através-ds contagem, escrita e leitura dos Inúmeros, o professor 

fará com que os alunos seguiram o sentido io valor absoluto e relªtivo dos 

números, fazendo—os notar: a) Que cade algarismo considerado isoladamente , 

sozinho, tem um valor (valor absoluto). b) Que cada algarismo consideradc: 

em relação e outro, tem o seu valor alterado para mais ou menos conforme o 

lugar que ocupe no número (valor relativo). 
., . (I N o , . l . 

ºs conhecimentos sôbre rrtcoes orªinsrges, Ministrecos nos eno CQ. 

. . . . ' .ª . 
anteriores, devem ser rev1stos e fixados por meio de numerosos exercic10s e 

problemas; o mesmo acontecendo com numeros decimais. 
A: 1- n ., N . u . ' ' A 

ªº multiçlioeçgg g; n=ueros deCimeis o professor devara seguir a 5. ~~ 
mesa; orientação deãe sera a nultipli ação d inteiros, tendo em vista a 

graduag o de ãificulãede,: l) Kultiplicação de decimais por inteiros. Ex.: 

),45 X 2 = ... 2) Multiplicação de decimais por decimais, considerando:

O 
.. , . u 

<- 

e) Jª que o resulted apresente numero suficiente de algarismos para & espe
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ração de casas decimais, BX,: 5,16 L 2,4 = n;; b) Em que o resultado não 

apresente número suficiente de algarismos para e separação das casas deci - 

mais. Ex.:G ,251 , 2,5 = ... 
Levar a classe a observar que: no produto, não havendo número su— 

ficiente de casas decimais, para e colocação de vírgula, entepõem—se os ze— 

ros necessários.. 
A divisão de decimaisg normalmente, traz sérias dificuldades aos 

alunos. O professor, e fim de facilitar a aprendizagem, palcrá reduzir to— 

dos os casos de divisão a um so, igualando as casas decimais, se não houver 

o mesmo número em ambos os termos. 

Depois que e classe estiver familiarízeda com e divisão de deci - 

mais com o mesmo nfmero de casas decimais em ambos os termos, o professor 

passará a distinguir os casos de: a) Divisão de-decimal por inteiro; b) di 
visão de inteiro por decimal; c) divisão de decimal por decimal, com o númg 

ro de casas decimais menor no divisor ou no dividendo. 

O estudo de conversão de frações decimais em ordinárias e ordiná- 

rias em decimais, nesta série, poderá ser feito assim: o professor levará a 

turma a escrever ela mas frações em forma decimal e em forma ordinária, evi 

denciendo que e mesma fração pode ser apresentada dos dois modos. 
.. '1 V 

vv wl“!— no 

um se tratando das fregoes periodices, deverao ser apresentadas 

aos alunos algumas frações ordinárias que dêem periódicas. A turma entre « 

tento não será avisada desse circunstância; o professor pedirá, simplesmen— 

te, que as crianças convertem as frações dadas em decimais. Quando os algª 

rismos do quociente começarem & repetir—se, será o momento oportuno de o 

professor levar a classe e observar que: havendo repetição do dividendo,os 

algarismos do quociente se repetirão indefinidamente. É aconselhável usar 

exemplos que dêem periódicas simples e compostas, sendo assim dade essa no: 

ção: a fração ordinária que produz & periodica chsnewse gerstriz. 
No decorrer da aprendizagem, far—se—â a turma observar que: tôdss 

as vêzes que no'denominador haja fatores diferentes de 2 e 5, êsse denominª 

dor não se poderá transformar em &ecimel, vindo então & periódica. 

Para mecanização da aprendizagem, o professor deverá user varie — 

dos exercicios. 
Tôda & atenção do mestre será aplicada, então, em acompanhar o trª 

balho geral de classe e o individual, de cada aluno. 

ªº estudar potencieggº, os alunos não sentirão dificuldades em 

entender que é as produto de fetôres iguais. às crianças já dominaram o 

— . ' . . - 1
- 

quadrado perfeito dos numeros simples e de 10, pºis Já se assennoresrsm d:



tabuada. de multiplicar até 10. 

Os alunos, entretanto, deverão conhecer e sober usar os termos 

peculiares & potenciação: potência, base, expoente, grau e 01nd o porticg 

lar da 2ª. ou 5ª potência de um número. 

Exercícios variados, orais e escritos em tôrno do assunto, tes — 

tes, questões, jogos etc., tornarão a aprendizagem agradável às criªnças. 

A aprondizagom do potenciação (desde que a classe se tenha esse- 

nhorado do assunto) será acompanhada pelo de rediciagâg5 líníâando—se esta 

ao conhecimento de significação de gªiª. do sinal ge redicieção e dª raiiz 
Quadrada dos quadrados perfeitos até 144..

. 

Como pºnto do partida ao estudo do metro quadrado, o professor &. 

rá compreender aos alunos que assim como medimos a extensão dos objetos e 

dos coisas, também temos necessidade de avaliar as superfícies. Casos co- 

muns fàcilmente ilustram tal afirmação: e pintura ou forração do uma pare- 

de, uma sala para ladrilhar ou assoalher, uma cehçeda para cimentar, umerua 

para calçar etc.
' 

O professor poderá motivar a turma oferecerão um problema como 

o que se segue: Cobrir com papel, tecido etc., uma das paredes de sala pª 
ra uma representação. Que quantidade deve ser com rede. íª Em seguida. le- 
var a clasoo e concluir: a) Que não basta calcular e conhecer o compri — 

mento ( 6 m); b) que não basta modir e largura (4 m); c) que essas medidas 

não dão o espaço ocupado pela parede (superfície).
, 

Assim a.turma será levada ti ha) Separar o comprimento, metropor 

metro, marcando—os; b) fazer a mesma coioa com a largura; c) unir os poª 

tos do divisão; d) conter todos os quadrados do um metro do cada lado (24); 

e) conter, sô os quadrados no sentido do comprimento (6); f) contar,om sg 

guida, os quadrados no sentido da largura (4); —- chegando por êsse pro - 

cesso & conclusão de que: &) pereforrar &. parede são precisos 24 metros que 

drados do papel ou tecido; b) para chegar ao mesmo resultado não há neces— 

sidade de riscar a superfície de parede e que é bastante multiplicar um le 
do por outro ( 4 X 6); c) porque em se tratando do grandes superfícies, sg 

ria impossivel o processo do riscar em quadrados; d) que desse necessida— 

de de uma medida de superfície, apareceu o metro uedredo, que é um quadrº 

do de um metro do leão; e) que essa medida não existecqg 

cretamente, não se pode pegá—la, menejâ—le; f) que é, apenas, o resultado 

de lm multiplicado por l m. 

Para facilitar a aprendizagem dos submultiplos do metro quadrada 

o professor fará, no quadro—nobre, ;; 1uadrado do 1 m do ledo. Depois,pe—
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dirá a um aluno que divide um lado em decímetore, isto é, em 10 partes í - 

guais; chamará outro, outro e outro e pedirá que façam o mesmo nos outros 

lados; em seguida unirá os pontos e levará a turma a observar: e) que o 

quadrado de 1 m de lado ou o metro quadrado está diVidido em 100 quadradª 

nhos iguais (pedirá aos alunos que cobrem); b) que cede quadradinho tem 

0,1 m de cada lado, portanto é um decímetro quadrado; e) que o metro que» 

drado, portanto, tem 100 decimetros quadrados. 

Quanto ao aprendizado do deoímetro quadrado. o professor leva— 

rá & dlasae a usar o processo anterior. 
Passando ao aprendizado das medidas maiores que onmtro quadra — 

do, isto será mais fácil desde que a turma já conheça o significado dos 

elementos: deco, heoto, quilo. 
Assim, e classe deduzírá,féei1mente, por associação que o decê— 

metro quadrado e um quadrado de 10 m de lado ou 100 m de superfície79e- 

quindo o mesmo processo quanto às demais medidas. O professor eneinarâcgl 

comitantemente o modo de grafar os múltiplos e submúltiplos através de 

seus símbolos. 

Ainda hoje se fale, usem—ee mesmo certas medidas cujo valor os 

alunos deverão conhecer, bem como e Sua relação com as diversas unidades 

do sistema métrico decimal, como por exemplo: l) ªº ggªprim nto —— é géu: 

gªg terregtre (6 600 metros mais ou menos) usada pera avaliar grandes dig 

tªanciae (estradas, fazendas e sítios). Exemplos: &) Uma estrada de tan— 

tªe léguas. b) Jose mora & ..... léguas de vila. o) O engenho "Santa Ro- 

sa" dista .... léguas de cidade. a) A cidade "tal" dista. léguas de 

cidade "tal"; etc. 
2) ªº pªgº -— & tonelªda métrica (1 000 kg) usada para se avelã 

eram pesos consideráveis; & errôbe (15 kg) que ainda hoje é usada no co - 

mércio. Examples: 9.) ª usina. "Tal" moeu .... toneladas de cana. b) A 19 

oomotíva X é de .... toneladas. c) O navio "S" tam uma capacidade para 

..... toneladas. d) Saíram do matadºuro .... arrôbas de carne de boi. e) 

A mercearia "A" compra mensalmente .... errôbes de açúcar tipo ..... etc. 

O professor fará com a classe exercícios diversos. Nesses exe; 

cicios sô deverão ser focalizadas as medidas em uso, e assim mesmo sem a 

preocupação de obrigar & criança e decorar o valor das mesmas. Ao ser er 

presentado um problema, o mestre dará entêb, entre parênteses, o valor da 

ouidaue em metro, quilograma, etc—, visto como o que interesse no proble— 

ma, «ão o raciocínio e o cálculo e não e memorização de núneros. 

Em se tratando do estudo da peroentaggª, o professor observará
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que a terminologia e uso são novos para os alunos, mas não são desconheci 

dos os seus princípios. A significação dos termos novos precise ficarbem 

entendida pela criança antes que ela resolva qualquer tarefa escrita ou 

oral. 

gg ªgçggg ªº percentªgem poderão iniciar-se em torno de um as— 

sunto simples, claro, real, como por exemplo, um anúncio de uma 103s ou 

sapataria em que o comerciante vende as suas mercadorias com 10 %, 20 % e 

25 % de abatimento, desconto ou redução. 

0 professor dará exemplos de decimais que só exprimem centéei r 

nos, como por exemplo: 0,13 -— 0,20 -— 0,25 .. 0,40 —— etc.; mostranb.aoe 

alunos que êsses decimais (centésimos) tomem muitas vêzes um home especi— 

al, "por cento".
_ 

Assim: 0,10 = 10 % que -— "por cento" equivale a centésimo . 

Em seguida dizer às crianças que os homens de negocio julgarem 

mais facil oggpggªg por centésimos em lugar de usar outra fração qualquem 

que em vez de dizerem "tanto em cada cento" ou "tantos centésimos por cen 

to", dizem "tanto por cento" e usam o simbolo %. 

Ãsaim: 20 % equivalem a 20 em cada cento ou 20/100; 

Deverá o professor, através da leitura de anúncios comerciais , 

explicar aos alunos o sentido de expressão como: 20-% de abatimento; 15 % 

de redução; reduzido de 10 %; com 50 % de desconto; etc; etc. 

Aluguns exercícios, variados conforme a necessidade da classe , 

tornarão mais nítida a noção de percentagem. Exemplos Procurar o valor de 

20 % de 08 800,00. 

Pare concretizar o assunto, o professor representará, no quadrº 

—negro, a quantia por um retângulo ou quadrado que dividirá em 100 partes 

iguais ou centésimos. Achar o valor de 20 % é procurar o valor de 20 deg 

fas partes ou o valor de 0,20.
' 

A classe conterá ÉO centésimos e encontrara 0%. 160,00. Então, 

verá que ;ara se encontrar o Valor de 20 % de certo número divide—se êste 

número por 100 e multiplica—se por 20. ou multiplica—se o número por 0,20. 

Concluírá que o valor de 20 % é igual ao de 20/100 que representa 1/5 do 

retângulo (ou quadrado) ou da quantia (Gâ 800,00), e que poderá achar ês— 

te valor tomando a quinta parte da importância apresentada . 

No decorrer da aprendizagem, muitos problemas de percentagem pº 
derão ser apresentados, além dos que são concernentes & dinheiro: percen 

' tagem de frequência escolar neste ou naquele dia, percentagem de meninice 

ou meninas numa serie, percentagem de alunos promovido ou não promovidos,
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percentagem de palavras certas em ditado, percentagem de produção em um 

ano, percentagem dos alunos que tomem leite, percentagem de aumento de pº 
pulação, percentagem de jogos favoráveis em partidas escolares, percenta- 

gem de alunos de fazem a prove mensal (no dia marcado), percentagem de 

alunos que fazem educação física —- que participam do "grêmio" —— das 

diversões escolares —- de “Santa Infância" etc.
. 

A seguir, o professor.;oàerá pedir aos alunos ou êle mesmo le— 

var diVerses contes d'agua, luz, avisos ou talões de pagamento de ímpos - 

toe etc., distribui-los com a turma e, empre em conversação com ele, 1e—_ 

várle & observar, por exemplo, e coluna de percentagem disto ou daquilo. 

Depois de ter a classe adquirido bastante prática no manejo pà— 

re achar & perCentagem, o professor apresentará aviso e problemas como os 

que seguemá Á camiserie "tal" chame a atenção dos seus frequese e do pá— 

blico em geral para a grande remarcação com o abatimento de 15 % em to - 

dos os seus artigos. 
1) Berenice precisa de uma sombrinha que custa.G$ 500.00. a) 

Qual ecrã e economia de Berenice se comprar nesta casa t b) Quanto pegará 

pela sombrinha T 

2) A 4ª série do lº turno jogou 18 partidas com a 4ª série do 

29. O lº turno ganhou 10; perdeu 6; 2 partidas foram anuladas. e) Quanto 

por cento de 18 venceu o lº turno e b) Quanto por cento foi anulado t 6) 

Quanto por cento de 18 perdeu o 2º turno t 
3) No grupo escolar "tel" há uma matrícdla de 900 alunoe;30% na 

1ª série. Quentes crianças frequentam a lª série f 
4) Nas provasfínaís do 1957, 77 359 alunos fizerem provas e 

64 152 forem aprovados. Qual foi a percentagem de rendimento t 
Poderá, ainda, o professor femilíurizer os alunos com a palavra 

comi são, dando exemplo como: _Ume casa comercial dá de comissão aos seus 

empregados 10 % sôbre & importância de suas vendas. Quanto recebeu o prª 
císta “tel" no mês proximo passado ae vendeu ...... 

Problemas —— A questão dos problemas é outra de suma importânr 

cie neste período. 

Os motivos serão determinados pekhs necessidaúee do momento,faw 

tos diverges de que os alunosçyarticipam. Os problemas se tornarão mais 

interessantes e mais movimentados quando formulados pelos próprios crí— 

ancas. 

Problema comum de vida real, problema historieta. problema sem 

número, problema em sério, problema sugerido por gravura. problema para



vestir, problema e completar, problema & analizar, interpretar e resolver, 

problemas orais, apresenter—se-ão diáriamente & classe. A tarefa do pro - 

fessor sera a de selecione—los, de acôrdo com as oportunidades surgidas e 

a marcha de desenvolvimento das crianças, na mais intima conexão com as dº 

mais atividades escolares. Porque em verdade, se o professor planejar ou; 

dadosamente seu trabalho, se souber escolher entre os numerosos motiVOsque 

aparecem e cada momento, num ensino verdadeiramente vivo e natural, aquele 

que atende as necessidades e curiosidades do grupo sob a sua regência, tôê 

des as aulas serão ao mesmo tempo de Linguagem, Matemática e dos outro e 

conhecimentos, da Sociedade e da Natureza, tão espontânea e admiravelmentc 

entecruzedes como os fios e & cassiture de um tapete, cabendo ao artista - 

.professor o teto e a perícia para descobrir onde e como se juntam as lidªr 

e côres dessa maravilhosa treme. Tornar cada palavra utilizevel no canqpo 

de matemática, tanto na apresentação dos elementos novos de aprendizagem , 

como na enunciação dos processos usados para a operação dos muitos casos , 

um têrmo vivo, algo com sentido e funções proprias,tem muito mais valor e 

eficácia que decorar palavras mortes, retiradas de livros, cºpiadas de tex 

tos. 
Constituem assuntos para problemas: despesa feita pelos alunos 

para aquisição de material escolar; contes caseiras que e criança faz . no 

mercado, na feira, nos lojas, nos mercearias, açougues etc.; dinheiro gas— 

to com merenda; importância dispendido com receitas, deitss, medicamentos 

etc.; o movimento dos "caixas“, de biblioteca; a frequência de alunos; o 

gesto e movimento com diversões, campeonatos etc. 

A linguagem usada no enunciado dos problemas precisa ser simples 

e sem quelquer_ambiguidede, os têrmos técnicos nitidamente compreendidos , 

Va fim de não produzirem perda de tempo e de esfôrço por parte dos alunos . 

Problemas que não envolvam situações familiares e classe produzirão alte 

percentagem de erros, por serem superiores à compreensão das criançasº 

Ao formular problemas deve o mestre procurar graduar as dificul— 

dades de uma e uma, user redação simples, inteligente, evitar termos com — 

plicados. 
São qualidades caracteristicas de un bom problema: e)—ser de vi- 

de real; b) apresentar situações familiares aos alunos, isto é, que êles' 

possam apreciar e compreender, por estarem no âmbito de suas observações e 

conhecimentos; o) ser variado em relação aos outrºs, isto é, conter mete — 

ria diferente no todo ou em" partes, dos demais problemas resolvidos; &) 

ser simples e ter enunciado clero.
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Em qualquer“casos os dados numéricos não devem ser grandes, afin 

de que o trabalho de pesquisa de solução não sej& enfadonho ou cansativo : 

desde que o importante é encontrar os caminhos do pensamento, do reci0c1 - 
,

.
n n10. e 

Lista de preços ou anúncios dão margem a problemas quase ao netª 

rel.
' 

As unidades do sistema métrico,o dinheiro, as frações, sªõ nasuª 

tos que oferecem margem e numerosos problemas.
. 

Há um pequeno Vocabulário que diz respeito aos problemas de metª 

matica, e cujo desconhecimento é responsável por muitas falhas Verificades 

na solução de problemas. O significado de tais vocebulos precisa ser fixª 
do, devendo ser objeto de exercicios nas eulesclslinguagem. Vão citadasel 

guns dêsses têrmos e expressões: e prazo, e dinheiro, & viete, & varejo , 

a pre steções, abetimento, adicionar, anual, atacado, comprador, compre,des 

pesa, diario, por die, emprestar, freguês, liquidação, lucro, medir, men — 

sal, por mês, ordenado, salário, vencimentos, perda, peso, preço, produto, 

quantia, quantidade, quinzena, mensalmente, trôco etc. 

Não é bastante, ainda, que o aluno saiba resolver todos os tipos 

de problemas, mas é essencial que adquire técnica segura na solução dos os 

sos práticºs, capaz de conduzí—lo & solucionar questões novas. 

Como na matemática a demonstração dos princípios desce do geral 

ao particular, é econselháVel o metodo dedutivo. Poder—se-â, ainda, ado- 

tar o método sintético,ª unidade de trabalho, g grojeto e quaisquer outros~ 
bem como centros de interesse etc. desde que não e o método que traz o êxi 

to do ensino e, sim, e habilidade funcional do mestre. NeceSSário se fez 

e que o caminho do conhecimento reflexivo Se realize: que as observações , 

as comparações induzem & uma generalização expressa pela prºpria classe. 

De modo geral e resumindo as sugestões aqui apresentadas,sãc nor 

mas a prevalecer no ensino de matemática: lª) Fazer o ensino com vagar e 

por etapas; 2ª) exercitar poucos conhecimentos de cada vez; 3ª) somamepas 

ser de um assunto e outro quando o anterior tenha sido dominado por tôda & 

classe; 4ª) usar grande variedade de exercícios; 5ª) insistir nas noções an 

que as crianças encontrem dificuldade e não por igual, em quaisquer ques - 

tões, evitando fetigar a classe com exercícios a respeito de materia em 

que ja tenham adquirido conveniente habilidade; 6ª) der grande quentidedede 

trabal2os práticos para que a criança adquire habilidade, exatidão e repi— 

dez em calculos que devem ser por fim automatizados, 7ª) organizar o trabe 

lho da classe de modo que, tendo todos os alunºs de execute—lo ao mesmotªn 

po, possam os mais diligentes, ágeis e esforçados dedicar-se a tarefas cor
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relatas, de mais apurada execução; 8ª) habituar os alunos a dizer pronta — 

mente os resultados das operações de números simples; 9ª) fazer que as an; 
onças conheçam perfeitamente a torminoiogià.u5ada, de modo que possam in — 

tefprétar corretamente as réhçõeâ exPressas nos problemas; lOª) procunnrhª 
bituar a classe a proceder metôdicamente na resolução de problemas e na e; 
ecução dos exercícios; llª) tomar o devido cuidado para que em todos Os 

trabalhos a línguagom da criança seja correta e apropriada; 129) formariam 
alunos o hábito correto & automático.do pronunciar o térmo algarismo em 

vez de letra (baixar o algarismo tal,principalmente nas ºperações); 15 ª ) 

diligencíar para que o trabalho escrito, quer no quadro—negro, Quer em pª 
pel, seja executado com a necessária, ordem, clareza e asseio; 14ª) ter o 

cuidado de apresentar nos modelos, cartazes, material didático, correçõeaçl 
um trabalho perfeito, que estimule a.Classe & imitação.



CIENCIAS.SOCIAIS 

netivos —— O objetivo geral do ensino das Ciências Sociais 

ei no curso primário: socializar a criança, favorecendo a sua integra — 

ção nos vários grupos sociais e as relações harmônicas progressivas nes 

ses grupos.
_ 

São objetivos especiais no curso complementar: l) Proporcio — 

nar & criança ºportunidades para completar os seus conhecimentos sôbre 

& Terra e o Universo, especialmente sôbre o Brasil. 
2) Leva-la a sentir & interdependência dos povos e a ter uma 

visão mais ampla da vida social, habilitando—a & compreender e resolver 
melhor os problemas da vida social do mundo em que ela vive. 

5) Ampliar na criança o sentimento de fraternidade humana de 

interdependência social, por meio do estudo da vida do homem em outros 

paises, levando—a a se interessar pelos problemas internacionais. 
4) Dota—la de capacidade para desenvolver a sua personalidade 

de maneira a saber observar homens e coisas, interessando—se pela leitg 
. : ; ra e apreendendo, na medida do possivel,as realidades. 

Mínimos a serem alcançªdºs -— 1) Ao fim do curso primário o 

aluno deve Conhecer: a) 22 geºgrafia —— Brasil —— situação na êmêrica.do 

Sul e no Mundo. Observação do globe terrestre, do mapa—mundi edo atlas, 
dirigida, especialmente, para linhas e circulos da terra. Estadoseateg 

ritôrios do Brasil. Abreviaturas. Revisão do estudo sôbre Pernambuco. 

Capitais e cidades principais dos Estados. Estados que constituíram a 

capitania de Pernambuco. Estados marítimos e centrais. Divisão regio— 

nal —— região em que se localiza Pernambuco. Tipos regionais. Recur — 

sos econômicos —- a economia nacional e as suas possibilidades. Meios 

de transporte e vias de comunicação; comércio interno e externo; inter— 

câmbio e relações com o mundo“ A América —— situação (localização no 

mapa); países, capitais e cidades americanas importantes; fonte de pro— 

dução; intercâmbio com o Brasil. Europa e Ásia: principais países , 

capitais e cidades (principalmente os que mantêm relações comerciai.s 

com o Brasil). África e Oceânia —— paises soberanos, capitais e suas 

relações com o Brasil.
_ 

b) Qe Historia —— Descobrimento da América. Descobrimento do 

Brasila- . Os indígenas; os Jesuitas e & cate-
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quese —- Nóbrega e Anchieta —- o "Apóstolo do Brasil". Capitanias hg 

reditaras; fracasso dêsse regime. Governadores gerais. Invasões holaª 

desas. Insurreição Pernambucana. Inconfidência Mineira. Vinda de D. 

João VI para o Brasil. Independência do-Braail. Revolução de 1824. 

Guerra do Paraguai. Abolição dos escravos. Leis. O tráfico dos escrª 

vos; concurso do africano ao desenvolvimento agrícola do país. Lei Áu — 

rea —— a princesa Isabel. Proclamação da Repúblíca. 

2) a) Brasil —— limites; pontos extremos; superfície e popu- 

lação; religião e língua; raças formadoras do povo brasileiro (influên- 

cia indinmd euroPéia e africana). Localização das tribos indígenasnos 

diversos Estados brasileiros -— os Caetés e os Tabaiares. b) Entrakxse 

Bandeiras —— finalidade e benefícios prestados ao Brasil pelos bandei — 

rentes; o desbraxamento do sertão e a fmmhêãode nowxyãgfgáãããs. c) lumª 

sões estrangeiras —— os franceses no Rio de Janeiro e no Haranhâo. d) 

Abdioaçâo de D. Pedro; governos regenciais. e) O Segundo Reinado —— D. 

Pedro II -— fatos importantes do seu reinadoi Caxias e a unidade nas; 

onal. Grandes vultos lilitaree da'guerra do Paraguai. A Triplice Áli— 

ança; o 25 de agôsto —- dia do soldado. £) Governo atual do Brasil —— 

formas de govêrno por que tem passado o País. g) 0 cidadão brasileiro 
—— direitos e deveres —— a Constituição da Reçública. 

5) O aluno estará apto a receber o certificado de conclusão do 

curso primário, se tiver conseguido o mínimo indicado no item 1 , o que 

se dará no máximo em um ano letivo, conforme indica a experiência real; 
zada. Haverá, porém, um grupo forte que terá alcançado êsse mínimo já 

no primeiro semestre. A êste é que se destinam as recomendações conti- 

das no item 2. No entanto, outro grupo ainda não completará o seu pro— 

cesso integral de educação primária com o Sº ano de estudo. A êste úl— 

timo grupo recomenda-se mais um ano de escolaridade para que se cumpram 

em relação a êle os mínimos referentes ao item 2, reforçando—ee, assim,' 
I . ' : I I 

as atitudes educativas desegadas do curso primario. 

, o s . o n . 
ªggestões praticas pªra º enSino de Ciências Soeiaig —— O en —~ 
. . a... ,. ! 

sino dee CiênCias bociais tem o sentido de umflfecho”, neste periodo, on— 

de a criança consolida e completa os conhecimentos anteriorqnente adqui— 

rides.
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Tendo o aluno começado pelo estudo do ambiente familiar, ele; 
gado, progressivamente, nos anos seguintes, o seu horizonte social, te- 
rá hose sufliciente para ser projetado eo fim do curso em estudos mais 

vastos e mais longínquos, no espaço e no tempo. 

Assim, em Geografia, ocmeçer—se—â o estudo pelo Brasil, pes — 

sendo—se, depois, e estudar o mundo e por fim e terra no espaço, empre- 

gando o professor e mesma orientação adotada desde o primeiro ano. 

Recepítulendo o estudo sumário do Brasil, feito na 4ª série , 

o professor ampliará os conhecimentos do aluno levando—o a se interes - 
ser pelos grsndes problemas do Brasil —— sob o ponto de Vista econômi— 

co e social, suas dificuldades e possibilidades. 
Em seguida, o aluno será colocado em contacto com os princi - 

pais países do mundo, certificando—se por meio de pesquisas, do mosaicº 

mércio interno e externo. 
O estudo deverá ser ilustrado com gráficos interessantes, to— 

mando o aluno conhecimento de meneire como é feito êsse intercâmbio. 

Nesse oportunidade o professor o conduzirá & inteirar—ee dorª 
lor dos portos —— pontos de ligação entre as vias de comunicação meriti 
mas e terrestres, isto é, pontos de saída e pontos de entrada dos pro— 

dutos e mercadorias que o Brasil vende e compra. 

_O educador auxiliará o aluno e pesquisar quais os maiores por 
tos exportadores do Brasil, inteirsndo-se, ao mesmo tempo, do nosso co- 

mércio exterior e interior, dos produtos que exportamos e importamos,dgn 

tro do nosso país ou com os diversos países estrangeiros. 
Airayés de publicagões oficiais —— gráficos e quadros estetís 

ticos -— os elunos ficarão eipar do desenvolvimento do comércio no Bra— 

sil etc., q/com ªªgªâgãªªeâtângâªªâyÉªgªªfªâàgªªePgªgª.ªproveitar as 

condições favoráveis e afastar as adversas que e natureza lhe proporcig 

na. 
Referindo—se & região nordestina, o professor levará & classe 

e sentir o problema da sêca e suas consequências (sofrimento de seus 

habitantes), fazendo—e - ter conhecimento de técnicas de defese e previ 
dência —— eçudagem,irrigeção, barragens subterrâneas, reflorestamento , 

poços e demais problemas inerentes a região, para o combate & estiagem. 

Deepertaráe atenção/gªgª uma das regiões do Brasil, que de ecôrdo com 

as suas condições naturais e meios de vide, possue seus tipos cerecte — 

risticoss o Zªgueiro —- cabocl o/âcordeste, que se dedica à criação do gado; 

o Jengedeiro —— pescador dos mares do Morte e, também ,'do Nordeste; o



garimpeiro, o gaucho, o erveteiro, o faiscador, o caipira ou gâxuto etc., 

etc. 
O estudo em foco deverá ser ilustrado com fotografias, mapasdfi 

rágiões e demais caracteristicas que o professor posse dispor. 
Quanto aos grandes problemas econômicos e sociais do Brasil , 

destacar para estudo, entre êles, o desenvolvimento da educação e da sª
' 

dde do povo, da produção e dos meios de transporte. 
Dêste modo, a criança será_levada a alcançar o valor do apor - 

feiçoamento dos processos da agricultura e da pecuária e do preparo in — 

dustrial, por meio das escolas técnicas, profissionais, industriais ; 
agricolas, ertezanais etc. 

Fará o professor com/gyglasse observe no mapa—mundi & divisão
\ 

da. America. . 

de 
Depois/fazê-la observar e analisar as Américas, comparando» ae 

o professor 1eva—la-á ao estudo detalhado de cada uma delas, isoladamen— 

te. , 
É obvio que, após a revisão do estudo sôbre o Brasil, se ini — 

cie o conhecimento dos países nossos vizinhos —— continuação do nosso tgp 

ritõrio. 
Apresentando o mapa—mundi ou plenisfério, o professor fará as 

crianças observarem & situação de América do Sul —— quase totalmente ao 

Sul do Equador —— e aproveitará & oportunidade para o estudo das linhase 

circulos da terra.
. 

x 

Torna—se um pouco-díficil para a criança o estudo das linhas e 

circulos imaginários do globo terrestre.
* 

Para facilitar essa compreensão, utilizar—se—ão esferas de ma— 

deira ou bolas de borracha ou matéria plastica, traçando-se a giz de vâ— 

rias cores —— o g nador, ggfpar el , ºs txéplcgs, gs meridianos e os 

círculos polares, explicando—se às crianças que os mesmos foram imagina—. 

dos por cientistas, para poderem estudar a terra e os seus fenômenos, g; 
tuar os aglomerados humanos. 

As crianças serão levadas à observação da forma da América do 

Sul —— mais larga ao Norte, afinando para o Sul, terminando em ponta. 

Cumpre ao professor desenvolver nas crianças os sentimentos de 

panamericamismo existente entre os paises do Novo Mundo —— unidos, pre — 

sentemente, qual um bloco único, pelos lagos da amisade e da solidarieªa 
de política, econômica e cultural, relembrando o "dia panamericano" e o 

seu significado.
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Para o estudo da América do Sul, poderá ser utilizado o Baguio 

te material: um mapa—mudo, representando a América do Sul. com o contor— 

no de cada um dos países e pequenos mapas—mudos, que serão distribuíwios 
entre os alunos (poderão ser adquiridos prontos. mimeogrefados ou copie— 

ados). 

Escsever—se—â no mapa mudo, sôbre cada um dos países sul-amegi 

canos, o seu nome correspondente. Os alunos executarâo trabalho idênti— 

co nos seus mapas—miniaturas. 

Isto feito, estudar—se—â, sumáriamente, cada país, começanáxps 

la Argentina e—segundo peís da América do Sul, em extensão e pºpulação-— 

.enhora três vêzes nenor que a do Brasil. 
Focalizando a situação da Argentina no continente, o mestre lg 

calizarâ com os seus alunos, a sua capital e cidades principais. 
-Encaminhando a classe ao trabalho do pesquisa nos livros da 

bibliotecawsôbre & Argentine, o mestre induzi—le—á & organização de da — 

dos e informes para apresentar, por escrito ou oralmente, relatorio sõ — 

bre o estudo. 

O aluno necessite aprender a expressar,com naturalidade e frag 
queza, a sua própria ºpinião, sem, contudo, desrespeitar a opinião de 

seus companheiros durante os debates que deverão ser serenas e bem origª 
tados. 

Será necessário à criança um "caderno de pesquisas", no qual 

ahotarâ dados colhidos, resumos de leitura sôbre o assunto em foco etc., 
obtendo dessa formavum otimo material paralestudo. 

ª Geografia —— diz Águeyo/ºídàâigãmgavªãâgàªdgºãêscobrímen— 

to de um mundo ignorado e é o proprio aluno, não o professor, quem deve 

realizar e interessante exploração". 

Prosseguindo & vista de gráficos e gravuras elucidativas, & 

criança será levada a inteirar-se do intercâmbio econômico que & Argent; 

se mantém com o Brasil.
' 

Aproveitando a oportunidade, far—se—â referência à guerra que 

o Brasil sustentou contra a ªrgentina, salientando a ação do Bresil con— 

tra Oribe e Roses. 

Levar-se—â & criança «w através de leituras —- a fazer disser— 

tações sôbre personagens e fatos mais notáveis desta guerre: «Cg/( ias—- 

o maior/ggídsdosbrasileiros, comandante do exército de ,combate & Oribe; 

& tivanía do ditador argentino —— gºgg_âanuel ªggªg; & derrote e a fuga 
de Rosas, na batalha de ªcute Casegas etc.
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Deverá & criança utilizar livros de biblioteca, onde poderâlee 

analisar e comentar os episodios desse guerra, a proclamação de Caxias 

aos seus soldados, quando transpôs & fronteira do Uruguai —— téocfimfia de 

fé e ardor cívico etc. 
Para facilitar as pesquisae.e classe deverá ser dividida em 

grupos, fazendo—se & distribuição do trabalho aos membros de cada um dê— 

les. 
A escolha do chefe , a responsabilidade de apresentação do trª 

balho, significam, para as crianças, exPeriéncias de grande valor educa- 

tivo, despertando—lhes sentimentos de solidariedade, aixílio mútuo, com“ 

penheirismo, tão necessários à vida de comunidade. 

Ao focalizar o Uruguai —— um dos menores países de Amêrice. do 

Sul, o que não o impede de ser, também, um dºs mais prósperos, o estudc 

deverá ser associado & Historia —— guerra do Brasil contra o Uruguai,eª 

lientando—se & ação de Tamandaré —— o maior dos nossoe_marinheiros —— e 

Mena Barreto. 
, 

estudada 
Seguindo & mesma orientação quanto ao Paraguai, depois de/ 

a sua situação, intercâmbio mantido com o Brasil, etc. , o ensino será 

associado & Historia, focalizando—se episôdioe de guerra do Paraguai, 

Quanto a essa guerra, far—se-â um estudo mais especielizedo,eª 

pregando o seguinte material: retratos de personagens historicos, repro— 

dução de quadros célebres, gravuras representando monumentos erigidos em 

homenagem aos heróis de guerra, esquema cartográfico reproduzindo o cenª 

rio da guerre —— batalhas do: Riachuelo, Tuiuti, Retirada da Laguna, Peg 

segem deífumeitá etc. . 

Serão apreciados os seguintes pontos: causas da guerra do Parª 

guai; paises qee tomarem parte na guerra (esquema cartográfico); as três 

fases da guerra; batalha de Riachuelo; batalha de Tuiuti; retirada de Lª 

gune; passagem de Humaitá; w'Dezembrade" de Cáigias -— batalhas-de Itorg 

rõ. Avai, Lomas Velentines e Augustura; fim de Solano Lopes. 

Para fixação do aprendizado, em vista de extensão do assunto , 

será feito um quadro sinótico ou esquema, atendendo—se & ordem cronolôgi 

ca dos fatos, tomando a criança parte ativa na organização do mesmo. 

Estimulendo a admiração do aluno por certos personagens da Big 

tãria, o mestre salientarã o valor de Coeperaçâo e e necessidade de paz 

e harmonia entre os povos. ,
_ 

É indispensável qua existe na classe uma biblioteca para con — 

suite composta de obras caprichosemente escolhidas ao alcance dos elunoe 

cumprindo eo professor e indicação com antecedência, de bibliografia ne-



cessaria as pesquisas. 

Serão promovidos debates a fim de: habituar o aluno a expor , 

claramente, as suas idéias; a discutir com serenidade; a emitir Opini - 

ões retas e imparciais, desenvolvendo-lhe o poder de julgamento. 

seguindo, mais ou menos, a orientação sugerida ou outra que a 

imaginação criadora do professor puder conceber —— talvez, até, másprg 

veítosa, desde que alcance os objetivos indicados no programa -— & tur- 
ma sera conduzida a'localízação dos demais países da America do Sul,reâ 

pectivas capitais e cidades principais. 
Com o mesmo desenvolvimento serão estudados os países e capi— 

tais da América do Norte, as repub icas e as possessões da América Uen— 

tral, fazendo—se um estudo mais acentuado sôbre os Estados Unidos ——;a% 

com o qual o Brasil mantém as melhores relações de amisade e o maior in— 

tercâmbio cultural e econômico. 

Sera aproveitada a oportunidade para o estudo pormenorizado da 

"Descoberta da América"; suas consequências e empreendimentos marítimos 

que lhe antecederam e lhe seguiram —— o ambicionado caminho maritimo pª 
ra as Índias, descobrimento do Brasil (ampliação do que já foi dado) e 

demais assuntos correlatos. 
Associando também & Historia, durante o estudo da América Cen 

tral, recordar-se-â com a classe a viagem de Colombo, tocando em alguns 

pontos da América Central, traçando-lhes o roteiro. 
Fazendo o aluno observar o planisfério, o educador chamar—lhe_ 

—á a atenção para o continenfie formado pela Europa e a Asia, levando-o 

a observar a África - separada, artificialmente, pelo canal de Sdez. 

Quanto aos países da Europa e da Ásia, para facilitar o estu- 

do, deVerão ser localizados nos mapas—mudos, por regiões naturais. 
Ao estudar a África, devera ser dirigido e interesse da turma 

para: a) o domínio que potências estrangeiras exercem sôbre o seu terrª 
tório, tornando—o quase todo colonial; b) os paises independentes e su— 

as respectivas capitais. 
Seguir-se—a o mesmo processo quanto a Oceânia, cujas terras , 

também,estão sob o domínio de grandes potências. 

Nesta série, para fixação e aplicação do aprendizado, da excg 

lentes resultados o processo das viagens imaginárias.
. 

O aluno, nessas viagens mentais, dirige—se a regiões ou países 

inacessíveis & sua observação direta, esforçando—se o professor para man ..e 

ter interêsse e animação idênticos aos proporcionadOS pelas viagens rena
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De acôrdo com o percurso imaginario, considerar—se-ão os meios 

de transporte, o tempo gasto, preço de passagens etc., objetivando—se, o 

mais possivel, com ilustrações dos lugares a serem visitados mentalmente. 

Ls dramatizações constituem um recurso auxiliar de comprova.do 

valor para tornar o ensino mais atraente e, cansequentemente, mais produ 

tivo. 
& 

Exemplificando: Durante o estudo das “Entradas e Bandeiras" » 

suas finalidades e benificios prestados ao Brasil pelos bandeirantes, o 

professor levara os alunos a dramatizarem um episodio relativo as"Bandei_ 

ras", como o estratagema do chefe—bandeirante -— Bartolomeu Bueno da Sil 
1ª, apelidado pelos indígenas, de Anhanguerª. 

Revivendo os roteiros de alguns bandeirantes, o professor com 

a turma seguirá no mapa do Brasil o caminho percorrido pelas "Bandeiras" 

de Bartolomeu Bueno da Silva, Fernão Dias Pais Leme - o "caçador de es- 

meraldas", Antônio Raposo etc., localizando as principais povoaçdes por 

êles fundadas (ver o mapa das "Bandeiras" de Taunay e o esquema das mes— 

mas,segundo Capistrano de Abreu —— "Programa de Admissão“, organizado pg 

lo professor uroldo Azevedo e outros). 
O uso de mapa, adotado desde os primeiros anos do curso prima— 

rio, intensificar-se—a nos últimos anos, aproveitando-se o interêsse que 

a criança comumente demonstra de consulta—lo, quando se lhe depara um 13 

gar desconhecido para ela. 
A criança precisa, também, ser capaz de imaginar, isto e, vi # 

sualizar no mepe,lugares que lhe sejam familiares. 
Para isso, sera oportuno que os alunos descrevam viagens reaisy 

que porventura tenham realizado, ou imaginárias, com os mapas & vista, 
A eficiência do ensino depende, diretamente,do profeSsor, de 

seu espírito inventivo, isto é, da capacidade de criar que o mesmo pos - 
sua, quanto ao processo de transmitir o ensino, ao material empregado em 

cada aula etc. 
Finalizando, o ensino das Cíêncías Sociais deve, em geral, ca— 

racterizar—se pelo espírito de observação, pela objetivaçâo e pela parti 
cipação ativa da criança no estudo que se estiver realizando. 

Assim procedendo estar—se—a favorecendo a sua integração nos 

vários grupos sociais. 
Procurar intensificar na criança a formação simultânea de não; 

tos, atitudes e ideiais próprios da vida democratica, tais como: ordem , 

responsabilidade, solidariedade, iniciativa, honestidade no trabalho,co—
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operação, cordialidade, polidez, respeito pelo valor e pela opinião alhâa, 

respeito e compreensão internacionais -— fatôres preponderantes para agp 
I 

' . , . 
tençao de um mundo mais feliz ——.e o que compete a um educador 1deal,que 

)ossua, realmente, alma ªº mestre” 
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CIENCIAS Nªvais 

ºpjetivos —— Os objetivos gerais do ensino das ciências natu — 

rais, na escola primária, são: 1) Proporcionar a criança um cabedal de 

experiências que a leve a sentir, pensar e agir, em relação à natureza , 

tendo sempre em vista os seguintes princípios: a) Devemos conservar a 

.saúde e aproveitar os recursos que a natureza nos oferece; b) todos os 

sêres interdependem uns dos outros; o) a fonte de-tôda energia nos sê « 

res e o sol; d) o homem é capaz de modificar o meio para a sua melhor stp 

tação a êle. 

2) Desenvolver na criança interesse pelds sêres vivos e pelas 

coisas que & circundam. 

ª:- . \ . N I . . 
5) nevar a criança a apreciagao das leis naturais por meio da 

ªv » 
' . . . .

. 

observaçao Sistematica da Vida das plantas, dos animais e dos fatos con- 

cernentes aos fenômenos da natureza, na sua aplicaçao em situações reais 

da Vida ambiente. 

São objetivos especiais, no curso complementar: l) Proporcic — 

nar & criança a oportunidade de connletar seus conhecimentos básicos ares 

peito do Universo e da Terra, em particular do Brasil. 
2) Levar o aluno a descobrir que o homem pode conseguir muito 

da vida, mediante seus esforços em valorizar os recursos naturais, 
T ' t , 

1 (I ' ' 
5) flabltua—lo a ooservar os ienômenos naturais atraves das mu-
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danças que ocorram na atmosfera, na terra e no ceu. 

4) Levar a criança a executar trabalhos variados, despertando-
& 

lhe & capacidade criadora pela utilização de materiais comuns a regiao. 

mínimos a serem alcançados —— l) ªº fim do curso complementan 

a criança deve: &) Conhecer do País: as regiões naturais, tipos e costu— 

mes característicos, principais produções e acidentes geográficos(locali 
zando—os no mapa). Pernambuco -— como estado principal do Nordeste (re 

visão do programa da serie anterior). b) Observar e conhecer os astros : 

estrêlas, planetas, cometas, satélites; constelações. Lua e suas fases. 

c) Conhecer da Terra: forma e movimentos; zonas e climas; acidentes geo— 

gráficos-continentes e oceanos; denominações dadas as terras e as águas; 

observsgão do globo terrestre, do mapa mundi e do atlas, dirigida prime; 

palmente para a localização do Brasil e suas relações no Continente e no 

Mundo. d) Conhecer animais úteis e nocivosº e) Localizar, no corpo buga 

no, os principais órgãos do aparelho digestivo, do aparelho circulatório 
e do aparelho respiratório (utilidade do oxigênio,_nocividade do gás ca; 
bõnico, no organismo). f) Conhecer os.meteoros: classificação. g) Grieg 

tar—se pelos pontos cardeais, pelo Cruzeiro do Sul, etc.; ter conhecimen 
. . ' . ., 

' . m . to da utilidade pratica da oussoTa, da sua aplicaçao e func1onamento. 

2) a) O Pais-no Continente. b) O Brasil, as principais serras 

e bacias fluviais. c) As regiões: seus principais recursos naturais e 

. . ' . :. ' . 
econômicos; aeidentes geograficos; fenomenos que as caracterizam e des - 
tinguem. 

3) O aluno estará apto a receber o certificado de conclusão do 

curso primário, se tiver conseguido o mínimo indicado no item 1, o que 

se dará no máximo em um ano letivo, conforme indica a experiência reali— 

zada. Haverá, porém, um grupo forte que terá alcançado êsse mínimo jane 

primeiro semestre. A êste é que se destinam as recomendações [contidas 

no item 2., Ho entanto, outro grupo ainda não completará o seu processo 

integral de educação primária com o 59 ano de estudo. A êste ultimo grª 
po recomenda—se mais um ano de escolaridade para que se cumpram em rela- 
ção a êle os mínimos referentes ao item 2, reforçando-se, assim, as ati— 

u . . , . tudes educativas desegadas do curso primario. 

' I ' 
' w 

ª . v, l 
. gªgestões praticas parª g enS1no de CiêhCiag Naturais —_ Se — 

. 1 
' . . . * . ' . .guinao a tecnica usada nos anos anteriores, cabe a escola primaria a fun
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ção de orientar o aluno no sentido de vencer dificuldades, de deseo « 

brir por'si mesmo s-de ajustar—se & comunidade. 

Por que, em vez de manter—se & criança numa sala fechada , 

não levar & Gleese a visitar uma fábrica, um centro industrial, uma 

colônia de pesca ou um núcleo agricola etc.. para ter noção segure a 

respeito de como as diversas produções se apresentam na natureza e cº 
mo são aproveitadas pelo homem e utilizadas na vida prática i

. 

Os alunos, orientsdos convenientemente e munidos de questi— 

onários previamente_orgenizados que os informem a respeito do Que de— 

verão observar, serão capazes de fazer descobertos interessantes e de 
chegar-e conclusões de valor. 

'Por que não realizar cor. a turma, viagens imaginárias etra — 

vês de fotografias. cartões postais. gravuras._projeçõ e fixa, filmes 
cinematográficos, gráficos. mapas, calendários, amostras naturais de 

produtos, leitura de jornais ou revistas, livros (Infância Brasilei — 

ra, Brasil minha Pátria, Riquezas do Brasil etc.), para que as crian— 

gas estudem, das regiões do Brasil, o oline. os acidentes geográficos 
os animais úteis e nocivos, as produções mais importantes etc. i 

Assim orientadas. as crianças poderão preparar rcteiros,deg 
crever paisagens, procurar material de objetiveção, organizar relatª 
rios, albuns e cartazes ilustrados, trabalhos para o jornal de eles — 

se etc. 
Os mapas, nesta série, são indispensáveis e devem ser con — 

sultados repetidas vêzes. 

Por que não levar a classe e fazer seus exercicios certo — 

gráficos, localizando os acidentes geográficos, as regiões etc., em 

mapas contornados e que podem ser feitos sob a forma de jogos e coupe 

tições i 
Enquanto trabalham. sob a orientação do professor, se criaº 

ças descobrirã> as diferenças entre os acidentes, denominendo—os,co - 
nhecendo fetos historicos de alguns e observando que os rios e as ser 
ras brasileiras atuam, não 35 como divisores de águas, como tamb&nsqg 

vem de limites ou fronteiras. de Vias de penetração. e, ainda, que os 

rios servem & navegegãc, ã produção de energias eletricas etc. 
Por que, substituindo as preloções sem interesse para os 

crianças em fase essencialmente ativa, não lhes ensinar, atraves decgp 

curso de desenhos do céu, em noite de lua crescente e cheia; ou sem 

luar, os astros—setrêlas' constelações. lua e suas fases e a observar 

se o Sol nasce e desaparece sempre no mesmo lugar. durante todo o enoi
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Ás noções relativas à Terra e ao Sol deverão ser objetivadas com 

esquemas no quadro negro, ou por demonstrações simples que esclareçam tan— 

to & simultaneidade dos movimentos, como a orientação pelos pontos carde — 

ais. 
Sempre dialogando com a classe, o professor apresentará o globo, 

0 mapa mundi, o atlas, dirigindoelhe a observação para as linhas, os circª 
los e zonas ai traçados, levando a turma a localizar o Brasil no Continen- 

te e no Mundo.
' 

Por que não interessar & criança em conhecer e em descobrir algª 
,mas causas-dos fenômenos que se observam na atmosfera, em descobrir o peri 
go que há em alguém abrigar—se sob as árvores em ocasião de tempestade, em 

observar a localização do paraxàio, reagindo, dêsse modo, contra as super— 

tições, como as tempestades, relâmpagos, trovões, chuvas de pedras, arco - 
iris, estrelas cadentes, aparecimento de estrêlas durante o dia etc.7 

Por que desde que não é possível 0 material vivo, não levar a 

classe a recortar e colecionar gravuras de espetimes tipicos, animais e ve 

getais das diversas regiões brasileiras, a destruir larvas de mosquitos e 

animais daninhos, a procurar no firmamento & posição do Cruzeiro do Sul, a 

imantar agulha, a construir uma bússula e a verificar pela observação dos 

fenômenos naturais, a diferença entre a velocidade de propagação do som e 

da luz l 
O professor desenvolverá no aluno o estímulo pela posse e cuidar 

do das plantas e despertarâ o interesse pelo embelezamento dos lares, da 

escola, dos jardins públicos e particulares, criando o gôsto pelas plantas 

aquáticas e regionais. 
Cuidando dos canteiros do Clube Agricola ou de sua casa, a cri — 

ança aprenderá a classificar tipos de solo, condições atmosféricas, produ— 

tos, frutas_e verduras brasileiras, vitaminas, tipos de alimentação, ani - 
mais úteis e nocivos, formas geométricas, importação e exportação, partin— 

do dai para problemas e motivação de aulas de matemáticahe linguagem. 

Por que não despertar" o interesse por livros, jornais e revis — 

tas que contenham algo interessante e compreensível para crianças, motivan 

do—lhes por meio de questionários o desejo de fazer pesquisas em fontesse 
guras de informação e levando—as a observar, formular hipóteses e a procu— 

rar a equivalência entre suas conclusões e a realidade t 
Assim procedendo, a turma poderá organizar dicionarios biografi- 

cos sôbre os assuntos estudados, relatorios reportagens e álbuns de grande 

vúbreàmaúvm
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X às crianças, assim dirigidas, adquirirão os conhecimentos es— 

senciais ao seu desenvolvimento, ao mesmo tempo que farão outras desco- 

bertas interessantes e úteis e poderão executar, na medida de suas pos— 

sibilidades, o que tiverem oportunidade de ver fazer durante excursões 

e visitas. 
Convém ainda salientar que, no estudo das Ciências Naturais , 

bem assim no de outras disciplinas, não se compreende um trabalho isola 
do e independente das demais matérias de ensino. O professor escolhera 
de preferência os motivos que permitam o estudo globalizado de vâriosdâ 
les. E, orientando seu trabalho pelos princípios adotados em conheci - 
dos sistemas e métodos de ensino primário (indutivo—dedutivo, analítico 
-sintétioc, projetos, unidades de trabalho, centros de interêsse, ou OE 

tros), aprºpriados aos firsem vista, terá o cuidado de conduzir sempre 

a classe, do inicio ao término de qualquer aprendizagem e de atender,na 
dosagem, extensão e distribuição dos assuntos, as condições físicas e 

mentais da classe, as solicitações e possibilidades locais e da escola. 
Algumas normas essenciais devem estar presentes em seu traba— 

lho:. l) O escolar deverá ter um caderno único para registo dos assun - 
tos estudados. É útil, também, o emprego de cadernos e álbuns do Obse; 

vagões, de acôrdo com as posses e os interêsses especiais do aluno. 

2) As atividades da criança na escola devem ser, quanto possí 
vel, espontâneas e livres, embora sob a direção discreta e vigilante do 

mestre. Para isso, deve o professor identificar—se com os desejos,pre- 
ferências e aspirações dos seus alunos, participando de suas atividades, 
colaborando em suas tarefas, planejando e realizando com êles projetos 
e unidades de trabalho. 

5) Os hábitos de saude e de trabalho só se adquirem quandogp. 

ticados; é preciso que se conduza a criança, sempre, à sua prática na 

escola, no lar e na comunidade. 

4) O trabalho escolar deve ser orientado de modo que os alu— 

nos adquiram o hábito de ouvir, discutir, observar, experimentar e de 

consultar livros antes de formar opinião própria sôbre a aprendizagem 

em tela. 
5) A troca de fotografias e cartões postais locais, com ou - 

tras escolas brasileiras, através do intercâmbio escolar; a organização 
. . I 

7 I I de clubes de leitura, de amigos das arvores, dos passaros etc., de al -
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bun-s, cartazes, monografias, gráficos; a feitura de mapas etc., têm ve,- 

lor educative inestimável. Se 3 escola. dispuser de recursos suficien - 

tes, deve preparar sala-ambiente com aquário, terrário, tabuleiro, qua- 

.dros, mapas, aparelho de projeção, proporcionando, ainda, às crianças , 

no campo ou pátio em redor, práticas de jardinagem, horticultura com 

instalações adequadas . 
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